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M R O M I L 

C U R A C I O N I D E A L D E L 

R E U M A 

A R E N I L L A S 

^ C Á L C U L O S 

G O T A 

/y 

L w que vivís condenados a U inmovilidad, esclavizados por el "**»• 
de ACIDO ÚRICO que envenena vuestra sangre - los que padecéis 
ataques de Reuma, Cota, Arenillas, etc.-sin reparar, recurría al pode
roso UROMIL. preparado completamente Inocuo y que la clencl 

proclamé como el má-i ellcai de los computs^sjn^únc^, 

D^jert^^oriterlo» VIÑAS • Ciarte, 71 - Cotro» í t <• 

D E V E N T A : 

V i l a n o v a , 7 

M A Q U I N A S P A R A C O S E R 

Y B O R D A R 

B A R C E L O 
9 . A V 1 S I 0 . 

L a s d e m e j o r r e s u l t a d o 
L a c é l e b r e R A P I D A 

S í B f A ? n 9 v E C-ANAMO C O N ANIMA 
D E A C h R O : C U E R D A S E H I L O S D S 

T O D A S C L A S E S Y R E D E S 

. - - J a 
Fábrica y despéc&o LUiCH, 65 y S7. S¿«aWSl 

I DE VENTA EN ESTA A D B H J S W m w c s 
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«SOMBREROS IF̂ AJA. P a r a c a b a l l e r o , d e s d e 3 * 7 3 r»tan 
C a l l e B a ñ o s N u e v o s , 2 1 , F á b r i c a 

D r . O . C A R X T T i T i A . 
Vías urinarias y Hernias. — De 11 a 1 
y de 4 a 8 y media 10, Unión, I d 

D r . B A L L E S T E R 
M í i c o oculista.—Munfaner. 98; da 10 a 1 
Clínica, calle da Sana. 143; de 5 a 7: Sana. 

fc A J if. ft^ A i» A •> a rfT ift A Ji ili iful 

A T A U D E S ? P R E S U P U E S T O S D E 

E N T I E R R O ñ M I T A D D E P R E C I O 

( P A T E N T E I V U M . 8 9 , 0 9 7 ) 

E m b a l s a m a n i i e i i t o s : : T r a s l a d o d e r e s t o s 

D e s i n t e c e i ó n a d o m i c i l i o 

P a s e o d e G r a c i a , 7 3 , p r a l . 

T e l é f o n o n ü m , 2 1 0 8 - G 

N i i m , I S t a . T e r e s a . 8 ( G r a c i a ) T e l é f o n o 1165 Ur. 
. I I Z a r a g o x a . 122 ( S . G . ) . 662 G . 

* l U S a l m e r ó n . 22 ( G r a c i a ) . 573 G . 
« I V C a s a n o v a s . 7 2 . 
» ' V M o n f o . 10 ( B o r c e l o n e t a . 
» V I C a r r e t e r a d e S a n s , 103 ( S a n s ) 

V I I M a y o r . 29 ( H o r t a ) 
« ' V I I I D i p u t a c i ó n . 2 0 5 . 
. I X C a r r e t e r a d e S a n A n d r é s . 371 ( S . A . 

» X A m p u r i a s , 90 ( G u i n a r d ó ) 

C O N S U L T A 

de enfermedades de la piel y de ¡os 
ó r g a n o s genitales. T a l l a n , 29. entio. 
De u a 1 y de « a 7. 

L O O I O I V DUIVI^S 
Devuelve a l cabello gn color primitivo. No contiene sustancias nocivas. 

P í d a s e en F . Be tr ián , Uospital. 113; J . Vilaplana, Aribau, 23; Mateo Raoul, 
B o q u e r í a 47, j d e m á s per fnmevías y droguer ías . Mayor: J . J iménez , Mar-
(jaril, 32. . 

R A P I D O 

C O M P R E 
U S T E D GOli BE BBiCElflliJl 

^Uiili[|(iiiiiiiliniii::i:;i i • i: i • i: i 

i C A M I S E R I A I 

I F . I E 1 S V I D A L | 
| 2 ' P U E R T A B E L A f f f i E l - 2 i 

Pijamas verano. 
GlBiaroDes piel. 
Calzoncillos cortos 
Camisas percal. 
CanUdas verano 
Calcetines hilo. 
Tres pares . . 

Desde 18 
. 3 
> 450 
» 7 
* 2-96 
. 3 

Ptas. 

l i r , • •i: i i i1:!-

P a r a s e r b ien 

r e c i b i d o h a y 

que I r b i e n . 

ve s t ido 

T o d o e l « m e a s p i r a a 
s e r al « o e n l a v i d a 
d e b e de c o n v e n c e r 
s e a u e l a a p a r i e n c i a 
v a l e mucho. . . m u c b r 
a l m o m á n a l a lartfa 
de lo Que le c o s t a r í a 
v e s t i r e n e s t a c a s a l a 1 
m o s a a o r todo lo m o 
d e r « . d o de s o s pre , 
d o s c o r t e e s m e r a d o j 

y a l ta c a l i d a d 

L l a n o d e l a B o Q u e r i a , n ' 5 
I (Trente al U c e o ) - B a r c e l o n a 

G R A N C A F E P A R I S 
Especialidad en el elado italiano 

C A S S A T A N A P O L I T A N A 
Rambla de Cataluña, 13 : Teíélono 4,57̂ A 

V e n é r e o ~ S i ñ i i s 
C i l n l c A D e r m o - U r o l ó g i c a i 

R o n d a S a n P a b l o , 7, entresue lo , 
Consulta especial pan obreros. 011 PESETA 

Visita de siete a nueve de ta noche 

T a p a s i n o d o r o 
en roble y caoba, vendemos a procK1* i 
de fábrica . Da Industrial Mela¡an» j 

8. A. Calle de Tuset, n.* 1 (ara^a -. 

T o r r e í a c c i ó n americano- ven' 
exclusivamente a particmj1'6"' 
4. Quer. F l a z a l» lon«^«. 10-
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ALTA 
D E S D E M A Ñ A N A 

I ( s l s r u l e n . c a . o l a c o s t T J L m t > x - e < a . e a ñ o s a n t e r i o r e s ) t 
» . . . '— ' "x 

t o d a s l a s e x i s t e n c i a s 

a m e n o s d e s u v a l o r 

Un corte c r e s p ó n estampado por 2*25 ptas. 
i i i? n ii j a . 

perior por . . . . . . . . 6*00 " 

Un corte e t a m í n estampado por 12'50 " 

" " o t t o m á n l ista novedad. I4 '00 " 

" " c r e s p ó n China p o r . . 22*50 

" " " " superior aS'OO 

" " marocain seda por . . 22*50 

" " " extra por. . 37*50 

ii 

Un corte anguesa ( seda) por. . 

" " mohare negro y color 

por . . . . 

Un corte seda estampada por . 

" ** lana fina por. . . . 

Popel ín lana por. . . 

kimono a l g o d ó n por. • 

marocain hilo liso por. 

tricot seda tuvolar por 

ii 

•i 

22*50 ptas. 

70*00 

32*50 

14*00 

25*00 

5*00 

4*50 

22*50 

N u L e s t r a l i c i x x i d c t c i ó n 

l e p r o p o r c i o n a a V d . a d q u i r i r u n a v a r i e d a d d e t r a j e s p o r u n c o s t e r e d u c i d o . 

j ± i O •••••••••••••••••••••••• 
D u r a n t e e s t o s d í a s s a l d a m o s a d e m á s t o d o s l o s r e t a l e s d e l a t e m p o r a d a 

, 1 1 

T e l é f o n o 

7 7 9 - A . 

ANUNCIOS HELIOS. — Rambla Florea, 15. 1." 
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B o d e g a s B i l l i a í n a s , S . A 

fljies DE BlQJi en sus ciases 

SJOTEíllES y BESERVÍS 

S e r e c o m i e n d a m u y e f i c a z m e n t e p o r s u s e l e c c i ó n 

L U M E N 

G R A N C H A M P A N 

en sus E X Q U I S I T O M E C T A R 

Indiscutiblemente el mejor de proUncciún aaeional, . (« ñna » hnfnlM u fWtMTMh ' ||DB|g Ojj 
elaborado en sus Brandes Cavas que posee en Haro • « í u l C l mam J iBíiouiuuia . icnm cu 

S u A l t e z a R e a l l a S e r e n í s i m a S e f t o r a ^ f ? ^ ^ 1 0 ^ 

M a r í a I s a b e l d e B o r b ó n * 

Premio 
Extraordinario 

MEDALLA CRDZ 
de Mérito obte
nida en la última 
Exposición Inter
nacional de San 
Remo. 
DIPLOMA DE 

ORAN PREMIO 
«ne l IX . X y X I 
Concurso - Expo
sición de Produc
tos Alimenticios y 
de Higiene de Bar
celona y con men
ción especial del 
Jurado. 

Premiado en la 
Exposición de 

- Milán con la 
MEDALLA GRDZ 
Oran Premio ex
traordinario en la 
Exposición de Pa-
ris de 1922. 
GRAN CBDZ DE 
MERITO Y ME
DALLA DE ORO 

P r o v e e d o r e s 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 

T E L - 5 1 9 7 - A . 

h o n r a « I « C A S A D A N O I V I 
P R E M I O E X T R A O R D W A H I O 

MEDALLA ORO 
en la Exposición 
Internacional de 
San Remo 1922. 

DIPLOMA DE 
ORAR PREMIO 

en la Exposición 
Internacional de 
MUín 1921. 

MEDALLA ORO 
obtenida en la Ex
posición Interna
cional de MiUn 
da 1921. 

DIPLOMA DE 
GRAN PREMf 

en la Exposición 
Internacional 
San Remo 1922. 

MEDALLA ORO T 
DIPLOMA Di 
GRAI PREMIO 

en la Exposicióa 
Internacional ^ 
Roma 1922. 

d e los h o s p i t a l e s de l a S a n t a C r u z , C l í n i c o , S a n P a b l o e i m p o r t a n t e s c l í n i c a s 

D E S P A C H O : A N G E L E S , 1 

de B a r c e l o n a 
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L A T E X T I L C A T A L A N A 
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N o m b r e r e g i s t r a d o 

N u e s t r o s A l m a c e n e s f u e r o n l o s p r i m e r o s e n p r o p o r c i o n a r a l p ú b l i c o l a s 
m e j o r e s c l a s e s d e p a ñ e r í a p a r a c a b a l l e r o s y s e ñ o r a s y e l g r a n é x i t o a l c a n z a d o 
h a s t a h o y e s l a m e j o r d e m o s t r a c i ó n d e q u e c o n t i n u a m o s s i e n d o l o s ú n i c o s q u e 
v e n d e m o s l o m e j o r e n c a l i d a d y l a s m á s s e l e c t a s n o v e d a d e s a p r e c i o s t a n 

l i m i t a d í s i m o s p o r n a d i e i g u a l a d o s 

Traje e s ü É i e hilos a dos * oran lantasia a 45 ptas. corle ile 3 metros 

id. i l 

í l i l 

id. id. 

id. id. W i a extra 65 

d. f í e u o lavable bilos 2 tallos 45 

id. id. id. ] id. 60 

id. id. 

I I id. 

id. id. 
• 
t V E N T A S E X C L U S I V A M E N T E A L D E T A L L - P R E C I O F / J O 

L A T E X T I L C A T A L A N A 

P l a z a d e l A n g e l , I - V i a L a y e f a n a . 2 5 - R o n d a S a n P e d r o , 8 

* « ****** * 's****^* * » «•» * * * l- <• '> • i- ****** •! ************************************************ 
********* 
t 

[.í.4^.í„H.í^.M.++W.í..^.>í.í..:..>W.M.í..f.í..:. 

A l i m e n t o " E l e s " 

P r o d t a c t o v e g e t a l o b t e n i d o p o r l a a c 
c i ó n d e l p e r m u t o d e m a l t a s o b r e l o s 

c e r e a l e s 
A C C I O N S E M E J A N T E A l « A D I G E S T I O N 

N O R M A L , 

[ora las diarreas y toda dase de digestiones l i d i e s 
I n d i s p e n s a b l e a l o s n i ñ o s p e q u e ñ o s , 
c o m o p r i m e r a l i m e n t o c o m p l e m e n t o 

d e l a l e c h e 
S e v e n d e e n F a r m a c i a s y C e n t r o s E s p e c í f i c o s ¿ 

¿ * * ' » * * * * * » * * * * * * * * * * » * » * * » * * * * * * * * * * * * ' Í - * < • * * * * * • * * * * * • ? • • * * * • 

B r * J . L a m a r c a 
UROLOGIA, P E L L , MEDICINA 

Consulta de 2 a 3-6 a 8 Carme 76 pral. 

D o c t o r F . M O N T A R A 
deis Hospitals de Pails. Especialista en les malalties d 
pell, cabell i sífilis. Corts, 539; accesori. ü e 3 a 5. 

T'fe M J\m V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 

^ * • X w a ^ # m a Plaza de la Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 8 
C l i n í r a P i m i c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis, v¡as urinariaSi Piel, Ma-
« u m U Q U l l U l d U triz. Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerla, 6 (entre calles 
™»Pftal y San Pablo).—Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

V | A S u r i i \ A « I A 8 - M A T R I 2 5 — S I F I L I S - R A Y O S X 
«i'lj padlcal de la Blenorragia crón ica :"z : - : Tratamiento exclusive 
^"«OE D E L A S A L T O , NUMERO 18 Festivos, visita 9 a 1 y 6 a 8 n o í h e . 

1 2 D U R O S 

GANARA VISITANDO ESTA CASA , 

L.e daré 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre, 50 pesetas 

Con 90 pesetas tiene üq traje de 150 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de la calle de Trafalgar, número 3 (junto 

a la plaza de Urqulnaona) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s de n i ñ o 

D o c t o r fl. V c r r a o n l 

Ha abierto su Consultorio de Me
dicina General, Endocrinología y 
| Vías Respiratorias 
Dm ( r e s a c i n c o s ttm •!•(• r 

inedia a o c h o y modla . 

M a l i o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a l 
(entre Rambla Catalnfia y Paseo de Orada) 

BARCBUOfin 

r . P A U L I N O A L C A N T A R A 
^Pecialista en V E N E R E O Y S I F I L I S U N I O N , 1 9 , p r a l . De once a una - i - De siete a nueve (económica. 
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E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 
^ ̂ M|I i|i <fi <ft ̂  

i T E H T R E C H T A L H R O M E A 
Comp>D(a del Teatro Lara de Madrid i Director: lUcArdoSimó-Raao 

Hoy. domioifo, a laa cuatro j modia. tarde j noctc, a üu diez: 
El formidable éxito 

\ C U R R I T O D E L A C R U Z 
creación de la compañía,-Maüana, tarde j noche: C U R R I T O b B T 
L.A C R U Z . — Martes, tarde, a precios económicos: L,A íMAi.A T 
L E Y . - Soche: C U R R I T O D E L.A C R U Z - - Se «iesracüa en T 
Contadoris. <• 

L E C C I O N E S D E B U E N A M O R 
p o r P E P I T A D I A Z d e A R T I G A S 

j T E A T R O D E N O V E D A D E S ̂  

COMPAÑIA COMICO DRA.MATICA DIRIGIDA POR X 

G r e g o r i o M a r t í n e z S i e r r a i 

y procedente del TEATRO ESLAVA, de Madrid. — Primera actriz J 
C A T A L I N A B A R C E N A 

T Hoy. doinlceo. Urde, a las cuatro j modla.-I-a comedia en tresac- T 
I te», do Pedro Muüoz Seca. .:. 

I L a s f i l i a s d e l r e y L e a r % 
I *l eran éxiro. - Mocho, a las diez, el nuevo y brillaste espectáculo, do x 
J trrauJioso éxito, ¿ 

I D E A L C O N C E R T 
I " I .OI-A, L O L I T A . L O ) . I L L A T l - O L O , paíO do 

comodia. 
*.* S A L M A N T I N A , cuadro de costumbres salniantiiuu. 
3.° L O S M I L A O R O S D K L . J O R « A L saínele en un acto. 

E L C A B A R E T D E L O S P A J A R O S 
letra de A w l Torres del Alamo y Antonio .Aseujo múaiea de los 
maiatros Padilla. Font, Uoaíero Nell y Jorea — Imitación de una 
trolla por t'ATALINA BARCENA. - Danza española por MARIA 
tSPAK/.A.-Tantfos Argentinos , por SPA'VKNTA. 

Mañana, tarde a las cuatro y media: La comadla en cuatro actos 
PIOM'\LIOM.-Koche,a las diez, tercera ahono. 6KAN MODA: 
I D E A L CONCKRT.-Uarh». noche. H3TBKKO do la ecunedia 
•O dos actos A N O F L A M A R I A y el K L C A B A R E T D E 
L O » P A J A R O S - S e despacha en Contadoria. 

Hoy, tardo y noche: 

Currito de la Cruz | 
en el T e a t r e C a t a l á R o m e a % 

******* i********** *** l l*-i4>l-lWi**i 
C o m p a ñ í a d a z a r z u e l a d a P a p a V l f l a s I 

_m,S£?A¿omin«0> • i** 'N6» ̂  noche. — ACONTECIMIENTO A RTI8T1CO—Cartel monstruo —5 ACTOS, 6.—1 obras, i. - J . " La ob • a es trae acia*, da (randioso éxito, 
L . A C O N O B S A D E M O O Í X M A R X R E 

Íor AMPARO ROMO. MARIA SEVERIXL PEPE VlfiAS, MIGDEL 
HITART, ENKIQÜE TOBKIJOS. MODESTO CID.-?." El eran «lito 

en dos actos 
L A M O N T E R I A < 

Sor EMILIO VEVIíKK.LL. lomaado parte, ademia. AMPARO ROMO. 
IABU 8EVBBINI. PEPE VISAS. M< 'DESTO CID. Filarse bien en las 

obraa y es los intérpretes. DlfieUmenta se encontraré mejor eoajuto. 

•?***<•***•:•*• 

T E A T R O T I V O L l 
GRANDIOSA COMPAÑIA DE ZARZUELA * 

Primer actor y director: F E R N A N D O V A L . L . E J O ; 

Maestros diroctorea y ooBoactadorw JOSE ESPKITIA. OERARDOTU- i'. 
MASy JUMOS GOHUE i 

Hoy, domingo ds Pascua, tarde a las 3 <r inedia, - Colosal cartel de '•• 
Amadeo Vivas. — 2 preciosas obras. 2. — 5 actos, 6. 

1 3 o f i a F r a n c l s c a u l t i E i i % 
•Josefina BMtfntlo, fTtona Ol tocnez . F e d e r i c o Ban- V 
lleta, K e m a n U o V á l l e l o H l c a r d o K u e n t * a . 

U N T E A . T - M - A . t 
Elena (ilménei, Vletorla Racionero, José García Homero íqne estrenú 

la obra en Barcelona), Ricaado Enantes. Eppi. etc. y eoro f eoeral. 
Noche, a las diez. BepetleióB ds la f am UJn del beneiiclo del eminente 

bajo cantante Pablo Qorgí - Acto U de 

Jose&na Buoatto. Eiana GUpénes, P«bla Gorcó- Federica Bastida. 
Blcardo Foe tes. — Acto primero do 

M - a . n x j s : - A . 
.Tosellna Bueatto Victoria Baelomoro. Emilir 
* <: -n-é. Fed, n. •• Bastida, 

L E C C I O N E S D E B U E N A M O R 
p o r P E P I T A D I A Z d e A R T I G A S 

Saifi-BirVa. Pablo * 

£ 1 m a e s t r o C a m p a n o n e 
Vlc«orl j R a c i o n a r e » , E m i l i o P a i l - B a r b a . I»i l»lo 
U u r t i é . a o a « O n r c i a K o m a r o . Viltasarto, M. Corge, eti. 
Mafiana, lunesde Pascua, tarde, a las tres y media. - l obras, 2, 

6 aetos, 6. 

Usos Gavilanes 
por Racionero, Marti, Gorgé, García Bomero, Vallejo, etc. J 

por Emilio Saúl Barba. Felisa Herrero, Marti. Fuentes, García 
Bomero, etc. — Noche. 

ID o ña r̂-an.clscialtia 
por los mismos artistas de hoy. 

Miércoles, tarde j noche, grandes fundones en boner y bMeficio del 
primer actor y «UraeUir FERNANDO VALLEJO. - TafSe: LOí-. 
OAVILAIMBS •?. y L o a csartataa d e U> r e 1 ni• 
por Sajl-liarha y Jo«e Samtpere. - Noche: Kstrono de E i ^ LA 
S O M B R A . — Estreno ¿o B o r l s K n y T e m p l e tatarro 

ô despacha en contaduría. 
Jnoves, noebê  grandiosa foncidn oriraoizada por el Centro do Repcr 
ters do Barcalnna, en honor de los oeilodlstas italianos une acomp-' 
ftas en su viaie a España a SS. MM. los reyes d<- Italia. - Oranjlos 
proirrama. - Se reciben eoeancos de localidades en la Oontaonr s 

del T.Jiiro. 

T E A T R O F 0 L 1 0 R A M A 
C o m p a f l l a O U c i n l d a C o m e d i a s d e l T e a t r o Infanta 

I s a b e l , d a M a d r i d . — D l r a c t a r A r t í s t i c o y d e E s c e n a 

-A-rtaro Serrano 
Hoy, dnmúuro. Pascua de Pentecostés, tarde A las cuatro y rasdi» y nocM 

- a laa diez y cuarto, Oran Moda. El intiisentible éxito, en tras Actos 

£3 Ha -IT I Ls O INT 
NOTA. — La f tmeiún de la tarde dará principio con el entreir.és de le* 

res rfüflós Beca y Pires Fernández, , 
t i P L A N C H A I I 

Mañana. Innes, segundo dia de Pascua, tarda, a las cuatro y media, y nu»** 

tas^5¿p¿h?Sec¿ú'iSS 

^**************i 
- 4 

clplo con el entremés C a l a m i d a d e s 

Hoy, urde y noche: 

Currito de la Cru^ 
en el T e a t r e C a t a l á R o m e » 



E L D I L U V I O domingo, 8 da junio de 1M4 PAO. 7 

T E A T R O V I C T O R I A 

lio/. ííomm?<>. y m»ri.'ina Innoi. Altimu funciones ©u día festlro de 
tnlmltabte 

E O D I E P O L O 
laida a las cuatro v imilli 7 aocka a Ias diez 

i ; E L EX1TAZO D E L AÑO'.! 
•38 representación de ta fastuosa revista en 25 cuadros, 

de •Aniichali5>, música de los maestros Roselló y Ciará, 

i 

por las celebres vedettes 

n 

F H H E T T E D f l ü S R E V E 

e b O R i H m m n I 
S l i Z A N E D A R B Y : L . Y D I A F R A N C 1 8 $ 

T E 5 S 1 E M O R E N O | 
(danzarina de perfecto estilo norteamericano) 

b U C t f l D O N f l T 
hermosa dan7arína que ha obtenido el primer premio de be-

n.v.a en el cmicuiso español celebrado en Pana 
Z decoraciones : 900 trajes : 100 artistas españolas y extran-

i¿ ¡eras. — ^CLAMOROSO EXITO'.! del famoso AS de la 
PANTALLA, ?l auténtico 

en el NUEVO CUADRO. 

• E L C O W B O Y E N E L E S T A M I N E T 

^ Mafiana, Inoet. tarde a las cuatro y media 7 noche a lae dlea 

ron el gran 

E D D I E P O ü O 

T E H T R O A P O L O 

T o u r n é e M A N U E L 8 U O R A N E 8 

T llar doxlao, dia S de Junio. — Tarde, a las enatro y media. - Kocbei 
X a las dlea, dos colosales (nacióra, dos. 

i E n t r a d a ? b u t a c a 2 p t s 

| P R O G R A M A M O N S T R U O 
La 7» famosa revista en M cuadrosi 

E n l a q u e tuumn parte : 150 a r t i s t a s C S p a ñ O - | 

l a s y e x t r a n j e r a s 150 : 3 0 d e c o r a c i o n e s i 

n u e v a s d e R o s y G ü e l l , 3 0 : 250 t r a j e s d e I 

M a x W a l k a r q u i y M a d a m e J e a n o t t e , 2 5 0 | 

¡ E X I T A Z O l d e l o s n u e v o s c u a d r o s d e | 

J . J u a n C a d e n a s , | 

M á s e l e d e l D e c a m e r ó o ! 

D e a 
Original tobogán. — Magnifica apoteosis 

L A S S O M B R A S E N R E L I E V E 
Preseatadas por la notable Troupe 

' f l u b í n - L e o n e l 
' | La mejor revista, los mejores artistas, — Las grandes vedettes. 

i l i e M a u r y s , T u k a n - k a n , L u c i e 

i l B o n y , Angel i ta Rubio, Bonetty, 

A m a l i a Pa lau 
i 150 anisuu escena. 190. — £1 mejor espectáculo de Barcelona 

E n t r a d a v b u t a c a 2 p t s 
•A A A.»-.fc A « A A A Ait •& A A Ji A A JÉ A Ai 
T a " V a a • • T W V U" 'f 'I "i * 'VWfT ITW'i 



- P A G . 8 Domingo, 8 de junio de 1924 E L DILUVIO 

G R A N T £ A T R O E S P A Ñ O L I 
Telefono: 1.242. —Conjoafila de vodevi! r erandes espectácnloA do v 
SANTPEKK y BERGKS.-Primera actria: ASUNCION CASALS. •{• . * * 
Hor. dcm'.Deo. dia 8de Junio >PaaeBa4a Pentocoató»).—Tarde, a laa y 
cuatro, y no. ho. a laadio .̂ —EXITO INMENSO de la tragl«omcdla en f 
cnatro acto», nu nrólogo y epUoeo. de loa aplaudidos antores AMI- T 
1 1IATIS y MANTUA, f ^ 
L a c a m p a n a d e G r a c i a 

0 e l f i l l d e l a A l a r l e t a 
T i r ó n o s de nos c u h d r o s 

Acto primero.-PRÓLOGO; El perqué del lili déla Ma
rieta.-CL'AURO PRIMERO: Lis obrers del 1870. 

Acto sepundo.—CUADRO SEGUNDO: Valents, flamenques 
1 can^ons 

Acto tercero.-CUADRO TERCERO. Les ruñes de la 
Gloriosa. 

Acto CUartO.-CL'ADRO CUARTO: El si'.i de Gracia. -
CUADRO QUINTO: Després de la revolta, la pan. -CUADRO 
SEXTO: La campana de Gracia (reproducción del célebre di
bujo histórico de Molinc. -EPILOGO: La vida segteix: 

Decorado nuevo de BULBENA y GIRBAL. -Trajes de la 
época, exprofesos de la casa Paquita.—Banda.—Cornetas.— 
Cantaor y Tocaor. MODELOS DE L A CASA C A P E L L A . 

La fancidn de la tarde empezará con la comedia en un acto 
Q U A N UN HOiMt-J B —TA '»R P E O A - Maunna, la-
nei. tarde y noche, y todas las noclios, LA OHRA' DEL DIA i..x 
C A M P A N A O E OMACIA O E E F ' I E E D E L A Hl, . 
R I B T A . 

X Ccmpafiiade zarzoela eepafiola del Teatro Cómico de Madrid. DEBUT ?' 
X miércolae. 11 de Junto de 1934. — A las dle» y cnarto: ES TRENO de la T 
Z zarzuela en dos actos, de rran éxito en Madrid. — 80 representaciones i 
«, a teatro llano X 
I J U A L I N D A T A R A D A f 
J de Eellaecke y el Mtro. Alonso y reproducción de la zarzuela en 1 acto • 

U N A V I E J A | 

^ A J. A A *, X Aiti A A A Aili Jt JaA A A A A Aatfti»tiÉtt lüt iT< -% •*• A -', «?• .*« ^ T VTT V • T V * i' 'V 'V X' • V V r W ~ W " W f t v *• t I r 'w '*' vr-vv • » »• v 

T E A T R O B O S Q U E ! 

C o m p a ñ í a de L U I S C A L V O f 

Colosales funciones para hoy domingo y lunes 
Hoy, domlnco. tarde, a las cuatro en ponto. — Cinco actos, cinco —1-° 

MATEO GDITART, Guadalupe Jiménez, Trini Avelll, Lula Cairo y % 
Manolo Fernández. — 2." •:• 

D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A | 
E M I L I O V E M O R E L I . | 

Noche, a laa diez.- Primero-. J 

por GDITART. - Se«-nndot 
I - a O S G - A - V I L A I S T E S 

JOSE FARRAS. Carmen Antonini, Trini ATelll. María Hernández, 
Manolo Fernández, Luis Cairo. Manuel Rublo, etc. 

Maflana, lunes a las cuatro tarde. — Seis actos, seis 
3 3 o r í e l I ^ i - E L n c l s c i x x l t E i ; 

por JOSE FARRAS.-Seifnndo: 
L o s G - a v l l a n e s 

por EMILIO VENDRELL.—Noche a las ílea" primero: E L . S A N T O 
O E l a istlOMA.-Seenndo: 

^ L o s G a v i l a n e s 
por EMILIO VENDRELL. Antonini, Arellí, Hernández, Fernández 

Calvo y Rubio 

En todas laa obras presentaeién taataoaa. grandes coros y admirable 
erque- ta, dolicioaa temperatura «orno en nineiin teatro de Barcelola 

¡ T e a t r o C ó m i c o . 
t C o m p a ñ í » H i s p a n o - c r r t o l l a d e 

i s r a . c i s i i s r I 
<• ' • .;. , .> 

E x i t o a s o m b r o s o de l p e q u e ñ o N A R C I S I N •> 

Hoy, doralneo, tarcie. a las cuatro y noche, a las nuevo y inedla: •> 
P R O O R A M A M O N S T R U O "> 

l.° El (rráeloso entremés í." La popular zarzuela en un acto, 
Amor paralelo : El punao de rosas : % 

3." La aplaudtdisima revista, en dos jornadas, - ¿ 

I E L P R N C i P E C A Ñ A M Ó N I 
en la quo N a r c l s f n alcanza nn triunfo * 

4.° Grandioso éxito del apropósito en nn acto y tres cnadros, 

i E L B O T O N E S D E L M A I P U j 
ovacionô  a K a r c l n t n cuando canta ol famoso tanto E r a tui ';* 

i BQGCésdel (reniat cantante polifnno, 
Ramón Portavella | 

•> Magnifica presentación.--Decorado nuevo.--.Mañana, Lunes de Patena, X 
Y tarde, a las cuatro ¿ 
X 1." A m o r p a r á l a l o i " L a m c r c l i a de C á t l l x •> 
í 8-° E l scf lor l to — 4 ° E l p r i n c i p e C a R e m A n •> 
<• Noche, a las miovéy media: ^ X 
X ' ú H a n n l s a d a Anice ln- Los* a o c u 9 ^ t r . i d o r a s *> 
i 8.° E l p r i n c i p a C a n a t n A i 4 ° E l Cío o n o s c e l M a l p ú •:• 

T E A T R O D E L A C O M E D I A 
420MPANVIA C A T A L A N A C« A R A U N T - A O ^ IA. — A ^ : 
dlnmengo, tarda i nit: L*ESCOR«u> i * peía nn mi acte, Í I IM « S R N V " 
te A S O I . A. — Preus econúmlcs i demi dillnns: e ' O N C I - E R E C T O U 
I L ' A M O I V I O I L A . 

I T e a t r o T e t l í a , | 

* antes L ' u A - S ( r e f o r m a d o ) T e l é f . 4628 A | • 

E l t ea tro m á s boni to d e B a r c e l o n a . * 

F i n d e t e m p o r a d a d e l a c o m p a ñ í a d e c o m e d i a s * 

Hoy, domingo, tarde a laa tres y media. — Mat'néo: hi comodín de * 
Mu ños .'•rea T 

E l i f ? ñ Y O | 
Gran éxito de esta compañía, a seis jeceidn ..'speclal y noche .» la' <• 

diez J cuarto eran éxito d.fel drama de Adolfo Marslllacü J 

E l i P E S O D E l i f l S C E N T Ü Í ? m S I 

Mafiana. lunes despedida dwlacompafii»,-A las treey media matinéc * 

E ü P E S O D E ü A S C E H T Ü R I A S f 
a las ceii especial y noche a las diez y cuarto.-A petición del público .;• 

la comedia en tres actos T 

C B I S T H L I N f l 
creación de Pepita Mellá 



¿i, JJU.l VIL, domingo, 8 da junio d» 1981 PAO. » 

I T E A T R O B H R C E b O N H 
S CoopaSfa de comedias DI A Z - A R T m A S dirigid* per d primer ador 
(¡. — a n u a l O l a s «ta l a H a z a — 
* — — — • 
•:• Hay, éamángo- — Tarda, a laa cnatro y media. — Noche, a las dlea-
<é> ESTRENO de ta farsa en nn acto da Fernando de Lapl 7 Mlfmel P, Barranco 

£ 3 1 r e l o j CL& S a t u L m o | 
-•sta y séptima mnrmnnlirfnrtna te la aplandldiaima comedia en 1 

tres actos, del Inalgne drasattargo Jacinto Benareat*, 

L E C C I O N E S D E B U E N A M O R i 
nerita exproaamente para JOSEFINA DIAZ DE ARTIGAS.—EXITO ! , 

CLAMOROSO T DEFINITIVO 
Mañana, hiñes de Pascna, larde y noche: E l r a l o l d a 9 a t a r a o y 

L e c c i o n e s d e b u e n a m o r 
» 

> ,', • >, ,•-

G i n o m a t ó g r a f o s 

y V a r i e d a d e s : : 

I T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S 

C o l i s e o d e l a s g r a n d e » a t r a c c i o n e s 
— - B l r e c c i á n a r t í s t i c a : Mannri Benlloc& 

íinmdttmm !••» íliam para los día» 7,8 y 9 de Junio de 192Í. — Sábado: 
Tarda, a las cuatro y media.—Noche, a laa dooto y coarto—Domingo 
> losaa Tarde. & las iras h media y a laa aéla.—Noche, a las 9 y coarto 
A cUMM PROGRAMA de PEUCÜUAB y GRANDES ATRACCIONES 

M H e . E u l a l i a g S S ) • W l s s V e o t u r K - Í S S 
«mawdiaáia Dnatr la i lo I K o r i a Aeontecimleoio: Compnesta 
Colosal éxito n U U U a l l a l u c i l a de dies proleaona de bando-
rriai, laod y guitarra. Dirigida por el HMHiia Ima Decorado eiprotfao 
pmineniB eoncattlata da guitarra. VlVUt J U I Lujosa prestación 

•:• 

| 
I 

PreMBUeUa del gran con- C I O A D I T A Q í ÉXITO, couipaas 
jooio toiaiMfe EXITO OlO.-AKI 1 A O . ^ r to daí aellontaa. 
1 caballero y Jazi-Baad.-Precios pepolatea de cwtamfe(«.-Sa despa
chas teeaUdadeaslbador domlnca a las horas do costo»bre. — Pr6-
f - S i S ^ A N G E L I N A D ' A R T E S 

E L D O R A D O 

~r=: COLISEO DH VARIEDADES = 
,, noy. domingo. - Tarda, a las cuatro y media. — Noche, a las dlea. 
'¿vANDlOSOS PKOQlíAMAS.-EL RECORD DE LOS GASTELES. 

H A R Y 
L A S 

L E S P R I C O . 
lebrea danzarinas 

'•" l i H F I i l bailes orifínaloa.—El cnrloso, fantlstlco 
'•• XrüfiT 8 Unsionanta espccliealo de éxito mnndi il 
t S O M B R A S E N R E L I E V E 
!:' S!^?™t?áSSÍ«J5r- Geo Stoll (Exclusiva da los Eipectáeolos Sngra- J 
i. ¡ ^ - K l t t O EXTRAORDINARIO de la hermosa y popular isTma , 

i ' M r I V I T T A - a O , - s ^ 
S™' •"•oerlorlo. - Maflana. Iones, día do PASCÜA, 

t ! á ! S o n a r a s en r e l i e v e • h i t t a - J o • B o y l t a . 

% c u a d r a i t a l i a n a « > > ¿ * e ° e < « * t • 

si Consol d» Italia t la» 
Miércoles, ACONIfECI-

E L G R A N E S T R E 

N O D E M A Ñ A N A , 

L U N E S , D Í A 9 D E L 

A C T U A L 

Ai preciosa novela dí üoais^3oíí¿e 

al ser transj)uest& &Upant&líi 

lia (kio lugar & una áe las 
mas felices creacianei de u 
ingenua earella americana 

sera 

E x c l u s i v a d e l o s a r i s t o c r á t i 

c o s s a l o n e s 

K Ü R S A A L t 

C A T A L U Ñ A 



P A G , 10 Domingo, 8 dé Junio de 1924 E L DELÜVIO 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy, domingo, gran sesión m«tlnal de onoa a una. — Tarde y noche: 

MUNOMENTAL THOGRAMA. — Laa peliculaa c6micaa 

U n m a r i d o c o m o h a y m u c h o s y E l c r i m e n d e 
M a u r i c i o C h e v a l i e r . • S r K S S S i 0 ' ^ L a c a s a 
Hal m í c ^ a n n _ £1 film extraordinario de esluneudo argumento, UCI I I I I M C I I U . • orlxliua de E L CABALLEKO AUDAZ 

L a t r a g e d i a d e l f o l i e s B e r g e r e 
En la sesión da la noche PROGRAMA EXTRAORDINARIO. - ESTRENO do 
la hermosa U n a nnxria n a r a A n a por lacélebroartista Viola Daoay 
comedia : U U U UUVIit p i t i a UU9 estreno do la colosal serie en 5Jor. 

L a H i j a d e l H o s p i c i o 
por el AS de los actores cómicos, el famosísimo BISCOT. — Se proyectará la 
prlmura jornada C I é a n i h l n r HA i l u r r a prosoutándoso por prlme-
enyo titulo es : L»' ICUIUIUI UC UCI l a ra yQZ ea ei ciuemntógra-
folos desastrosos efectos de un horroroso terremoto. — Manan t. Lunes de 
Pascua, sesión matinal de onoe a una. — Tarde y noche, el mayor de loa pro-
ñamas de todos los cines da Barcelona.—Ademis de los estrenos de hoy. otros 

W v l ^ d f S r a E l v a g a b u n d o d e l u j o • L a 
e s p í a S ^ V ^ t S : U l t ima e x p e d i c i ó n 
d e l c a p i t á n S h a c k l e t o n a l Po lo S u r 

= E L D O R A I 3 0 = | 
HARTES, 10 DE JUNIO 

t G R A N F E S T I V A L D E G A L A 
en honor del Almirante y oficialidad de la 

E S C U A D R A I T A L I A N A 
con asistencia del cónsul de Italia y las autoridades. ¿ 

| S e l e c t o y c o l o s a l p r o g r a m a | 

C I N E D I O R A M A ) 
Programa para hoy domingo grandes sesiones.—Noche, AUMENTO DE] 

PROGRAMA y estreno de L a lutfa tim l a n o v i a , por Viola Dana, de 
••Selecciones Capitolio. — L a b i o s l a n t a d o r a s . — R e c l O l a s , có 
micalde gran risa. — N o v e d a d e s I n i a r n a c l o n a l a s , revista de In-
lormación mundial y de actualidad. — Ultimas proyecciones de I*A B A 
XAI.I.A, — Mafiana Festirldad de lunes de Pascua, grandes sesiones,— 
Programa soloctislino de estrenos, entre ellos A l m a «la O í o s por Irene 
Alba y Bonafó. — Un loco p o r l a s u a r t s . cómica de extraordinaria 
risa.—1*8 futí -i d a l a n o v i a . — N o v a d a d a » I n l a r n a c i o n s l e s , 
revista de Información mundial y de actualidad.—Noche aumento de progra
ma con la super producción K l p o d a r d a a n a mantlra-—En breve 
L a t raged ia d e l F o l i e s B e r c e r a del Caballero Audaz. 

C i n e s I r i s Parte y R o p I C i n e 
Boy, domingo, gran sesión matinal de once a una. — Tarde colosal programa 
L a c a s a d e l m i s t e r i o , ^ ^ ^ ^ 1 ^ U n 
h o m b r e c o m o h a y m u c h o s , S Í T o M í o n a r r 
L a t r a g e d i a d e l F o l i e s D e r g e r e . estupenda 

Üuccióu de Pía0: 
' '*! E l p e s c a d o r d e p e r l a s , ^ X a 6 

estrenos 
ra jnr-

Caballero Audaz». 
Kocho. se aumontari el progro- p i r t r i m o r o m r > f y loa e 
ma con la grandiosa película «"í P1 H H C l a m u r , Ptméi 
Bada de la novela cinema- f a h i í » H o l H r » c r » í r í / - » por el sim 
«ográfic* en cinco jornadas l l l j a U C I H O S P I C I O » pátiC0 có
nico Biscot y la hermosa comedia cramática del acreditado programa Capl-
toilo< l i n a n n v i í t n n r i * HrVG creación de Is KOntlt artista 

U n a n O V i a p a r a U O S , viola Daua. - Mafuma. lunes 
da Pascua. Excepcional sesión vormouth de once a una, todo estrenos y tarde 
7 noche, gran-dioso programa. — L a l i l l a de l H o s p i c i o primera jor-
BAda.-Una n o v i a p a r a d o s . L a e s p í a . Vatfnbundo d a lu jo 

G I I V E 2 
VIA L A Y B T A N A , I« TSL.EFONO 1371 A . 
Boy, domingo, programa extraordinario. — L a c a s a d e l m i s t e r i o , 
Eroyectándosa el séptima libro de tan colosal supor-serie. — A l m a d a 

Mos. grandiosa producción española, basada en la obra del mismo titulo, 
por los notables artistas Irene Alba y Juan üonafé.—Enira l a e a o a d a 

£ ÍB p a r e d , magnifico film interpretado por el popular artista Charles 
»jr. Ajuria. — s a l o m é , grandiosa cinta do época, creación de la divina 

Artista Alia Naclmowa — O d i s e a de u n bubé, cinta cómica de gran 
risa.-Noche, estreno del octavo y ultimo libro de L a c a s a de l mis te 
r i o . - Bafiana, grandes estrenos, entre ellos L a t r a g e d l a d e l F o l i e s 
B a r b a r a , según la novela del «Caballero Andsz>. — E l m a n i q u í de 
C h l z T a q u í n , d e n t e bien- por Donglas Mac Lean, Ajnria, y otras. 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e N u e v o 

S ^ S í S a ^ e S i » ^ P a m p l i n a s m a r i n e r o 
oómlcade I" ¡t caria a m o m t í a magnifica película de larga gran risa. *-*« L a i l a d l l l U l U a a metraje, creación do 1* pr.>-
^ a ^ 7 ' L a e l e g a n t e S r a . D l o n d e l 
6,11 é x ^ " L a c a s a d e l m i s t e r i o ^ $ 2 ^ ' 
mo monumen- A l m a r i o O í n t S magnifica producción español.i, 
tal serle. — " ,LI ,CL U ^ L/IU» protagonistas los célebres aris
tas Irene Alba y Joan Bonafé. — Noche, estreno de la grandic .-1 
serle en cinco episodios: l .a l i l l a d e l h o s p i c i o (primer episodio) por el 
celebre cómico Biscot. — Lunes, gran acontecimiento; l .a t r a g e d l a tíei 
F o l i e s R e n t e r a s según la novela del Caballero Audaz. Proximamecti 
M l s s V e n u s , (ópereta). 

. D M . N D D . B B . . S | 

A r i s t o c r á t i c o s S a l o n e s t 

K U R S A A L Y S A L O N CATALUÑA 
L í o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 
O r q u e s t i n a S u ñ é y S e x t e t o T o r r e n » 
Hoy. domingo. — ¡¡¡Programa monstruo!" — Ultimos días de las dos 
Erandes exclusivas. — besión matinal de once a uua. — Durante estas 

oras se despacharán butacas numeradas para la sesión especial de 
las seis tarde de boy y mañana. — Primera sesión, a las tres y media 
y segunda especial, a las seis. — Kn todas las sesiones.- Ll éxito colosal 
de la gran película J j m m a 8 C a C e r í a S gg fil A f r i C a 

de sumo interés 
Movii l innol (exclusiva), bazanas del vanonto explorador L.UIS 
B C l l l I l U I l a l 8HUMAN, la única película que en elmiamo cuadro 
y SIN TRUCO ALGUNO, aparecen el cazador y la fiera juntos, realis
mo jamás visteen la pantalla.-El éxito ruidoso do la sUDer-producción 
Til POinü fifi S a h ü (exclusiva) de la marea FOX, monumental 
liU 1 ulUu Uu OuUll obra do emocionantes pasajes bíblicos, quo 
esiamásfastnosflireconstitución do los bárbaros esplendores del auti-
gno Oriente, magistral creación de la bellísima artista BKTl V 
BLYTHE. — Precios de costumbre. — Kooho, aumento de programa 
con la cinta 1InMÍ|l|A h a p o i i ü de gran risa -Mañana, lunes de 

cómica n o l l i l l a llGlCUa« Pascua, gran sesión matinal de 
once a un». — Tárde. primera sesión a las tres y media. — Especial a 
las seis.—Grandioso programa. — Cuatro P l a r i t o H i l V <elc'a 
magníficos estrenos: La preciosa comedia Olul l i a m o j slva)1 
selección i apltolio, por la Inf opOCantO la importantisim.a 
gentil artlsU 1SESSY LOVE. uoal l lC, .¡nta UNICA en 

d r e c & m S : a V i a j e de l o s r e y e s de I t a l i a des
de S p e z z i a a V a l e n c i a , qui"-. aviones' y dirigibles en alta 
í f l E n t r e p i l l o s a n d a e l j u e g o , derif:arau L a luz 
A a l a v o r r l a t l (exclusiva), drama sensacional interpretada por 
UC l a V e r i i a U la eminente arti'ta DOROTUY MACKAILL. 

E . . O . . . E . . I E . 

e m a a N ^ c t b r l a 
K S l ' l . l N D i n O C I I V E M A . — E L LOCA!, MAS ELEOA>»Th 
Y COMODO DE BAUCELON A - Valencia, 2S9 y 291 (entre cailw 
Laurla y Bruch). — ORQUESTINA TUKliENS - ORAN l'KRRAM-; 
ESMERADO SERVICIO UE BAK A PRECIOS ECONOMICOS 
Hoy, domingo, extraordinarias sesiones. — A las tros y media. ESP1-Hoy, domingo, extraord 
CtAL NUMERADA del las SEIS y noche, proy.-ctándose el «íme"1^ • 
programa: L a r e i n a vlrtfen. drama histórico, inspirado en epi- <fc 
podios de la vl ia de Isabel, reina de Inglaterra, magistral mente iniei * 
pretada por Lady Diana Manuers.-Del s u b s u e l o a i T 
película cómica de gran risa. — R e v i s t a P a t h * n ú m ' i 
record de IntormacTón. L l e g a d a d e « « . ñltyi- l o » R ^ * j 1 
d é I t a l i a a V a l e n c i a . - CMrao de Uteratura^Pf^'^ 

blicono confúndaosla película con otra que so I'» ^V6".*' I» i 
titulo similar con el fin de aprovecharse de la reclamo becna p»' j 

• que hoy ofrecemos al público. 1 . 
< '<"H*<' l">>>»»»»'H*»t !• 1 t i » ' ' '1 1 * * * * * ^ 



E L D I L U V I O domingo. 8 de junio de 1624 P A G . I I 

{ P I T I l M l l 

•;• 

H O Y Y T O D O S L O S D I A S 

¡ E l a c o n t e c i m i e n t o v e r d a d I 

• • • 

i 
• 

• • 

p o r e l C o m . V I H O R I O Z A M A R A N O 

N O T A : 

N o c o n f u n d a n a d i e e s t a p e l í c u l a c o n o t r a d e 

t í t u l o s i m i l a r q u e s ó l o s e h a e s t r e n a d o 

c o n e l fin d e d i s t r a e r a l p ú b l i c o 

d e as i s t i r a e s t a s i n igual 

p r o d u c c i ó n 

8 E L E C C O N O P T I M A d e l 

P r o g r a m a V i l a s e c a y L e d e s m a 

S . A . 

P A X H E - C I N E i U A 
— — — — C O i - a n e « » t n « U l z c n n o ) — — — — 
Hor, domiBKO, •ztraordlDkrlas Mifluas.—Natinal, de once * ana.-1 
Sosinnes a Us tres y modla, especial numorada de las Mis. /noche, 
provectándoae el «1-1 « nnina VÍMIMI histórico, inspira-
Snionte proprama-. iM I CIUG T i i y C U , doenepluodlosde la rlda 

a Isabel, reina de luirlaterra, mapistrniniontB imerpretado por 
r DIANA [ ) e j s u 5 s u e | 0 a i P a r a í s o , ,ro"cu"'cflm, -:• MAKNKIvS. 1 ca de erran risa 

R e v i s t a P a t h é , n ú m e r o 764 , I : ^ ^ n ^ m a ¿ 1 * i 

M a i a s t a d a t » l o s r a y e s de ítnlía a V a l e n c i a . -
l a s grandes C u r s o de L i t e r a t o r a , p o ^ i T a M í ^ 

c a c e r í a s en e l A f r i c a Or ienta l , FytSSfáSSgSS, 
Oue con el riflo solameDie caza un sto lia do blofantes, loónos, llares, 
JilDOpOtatnos. bo«r. etc. ole - IMPOUTANTl* llecomeodamcs al pú
blico no confunda vita pe Icnla con otra que »e ba csirouado cnu el 
lítalo similar, cou el lia do aprorechane de la rocíame hedía para l* 

.> qae hoy ofrecemos al público. 
* * *********** t* • * • ••{••••••»4"M-»»<">»->»«»<-»4 * * * * 

*******<•************************•>************ 

¡ P A T H E - P A L A C E l 
* ; C A X r : O R A U O B L A C 1 N E M A T n O R A l f t A t 
i Hoy, domloeo. oxtraordinariu sesiones.—Mailaal de ouco a una.— 
X íiosiooos a las tres y media continua, mpecial de las sois v noche pro-
X yeclindose las si D a v í c t f l P f l i h Á IflA record de Información 
4> palontoí pelícnln» "VC* l » i a r n u i C HTt i,iCga(u de 88. MM. 
Á loa Reres de Italia en Valencia,— SMOR T A I X E película cO 
.;. mica de ?ran risa.-Bl^ TRIUNFO D S L , SITMO (joyaaniorl 
* caoade Interosante arfínmento.-^BL, BOSQUB EN LUAvi » » 
* emocionante asunto de iucendioe de unos bojquna. magistralcroactóa 

do Margarita Gonrton.—Noche: Kslrcno de la intoresanto novóla ct-
nemntosráfica en seis capítulos OOSS X T E O L.A HIJA 
D RL, ARROT ^ basada en la célebre aorela de Darlos Coy re.— 
Mañana lunos. ICstreno do la deliciosa y dirertida opereta eine-ninslcal 

mi í í VENUS 
Cantada por omiocnies neto ras líricos españolea 

^̂ "X'****̂ *̂ '*̂ *̂***̂  W '** "»* * 

C i n e s S a l ó n E s l a v a j S p l é n d í d C i n e m a 
M a r q u e s de l nuei-o. I 3 « _ C á n s e l o d e C i e n t o . a i 7 

(Frente Parlamento) (entre Villarroel y Casañera) 

^ V o ^ - r S Losólos de Satanás, 
oñí^dii^- Travesuras de Susana, 
i r c 1 ^ ^ «o hay nada como el 
tpabajo, Como la arena ar'"n«en eran risa- cinco par 
'Soíml? Novedades Universal. - S % 

completo de programa. —Lones, tarde y noche, grandiosos estrenua 

********************************************* 

I e d é n C i n e m a 
I (Antes EDÉN CONCERT) :.- Conde del Asal ta . 12 

GRAN ORQUKSTA PARISINA. — HOY. MATINAL de Once a nna. — 
Sesiones a las TRES y MKDIAy ESPECIAL DE LAS SEIS j NOCHE, 
proyectindooe el siguiente programa: E L . FINAL. DB I A 
FARSA, drama por te célebre CATARINE HAC DONAL.— 
PABL.O jr VIROINIO. gran éxito de risa por el Insuperable 
L1GE CONLEY.— OH LA CUl-XU-^A F I S I C V graciosa co

media, por KICARDITO TALMADGK 

S A N T A 1 S A E M C E E 

del tríslemente célebre autor catalán 

A L F O N S O V I D A L , Y P L A N A S \ 
•£ EMOCIONANTE DRAMA QUE DESCUBRE LOS PELIGROS DB 
£ LA VIDA DE LAS MUJERES. 

S A N T A I S A B E L , D E C E R E S | 

I 

es ol drama de uua mujer hermosa. — Drama moderno arrancado a la 
vida y trasladado a la pantalla con los TITOS coloree de la craol reali
dad. — Sn fondo es moral, pero es atrevido en la forma porque désé» 
bre Us llagas de la sociedad qne engendra los crímenes pasionales. 

•i* * í" * * * *** * ******'£*** * i 
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M I R I A 
— — — — — — « 
El eleiaate [ioe di! la \mM | 

p p o v e n z a , 2 6 0 - 26*?. f 

(eatre lambía Cataluña y Balines) | 
D O M I N O O Y M E S . O í A N P R O Q R A j n A * 

I > o i r o t t ; y G r l s l x i 

L A R E F O R I M I A D ¿ UM V A H I D O | 

elccante comedia de 8«Wr J 

en la comedli dramática 4* 

L O S O J O S D E L 

A M O H F O G O S O Y 
, -fc «f • A A A .*. A A 

4 * T « A S 

A A A .'. .'. A .V.'..'̂ -*. A A .*. .•• 

Ji Ji if I*I I*I i* •*! A ifi AAA A A A A Alti ifiithil 

DIANA : ARGENTINA : EXCEL8I0R 
Hoy. domingo, gran'lin«a T colosal nê î n matinal de once a nua.~ 
larde y uuebe. HSCOUIÜOS PK(XiRAMAS - Libro ocuvo y úl
timo de la inte- I o /-neo Api m i < i f ' r t n interpreiaclón «le 
rewtnte novela *-a LaDU UCI I I I I M C I I U Iv.tu .M,1.j.,cikluo y 
MeiHun Darly.-niiimo día. proyeccidn del liXITAZu cluomatoirrálilco 
SfeSS? L a t r a g e d i a d e l F o l i e s B e r g e r e , ', 
del notable escritor «Kl Caballero Anrtnr». - Kl fitin drainátlco'de 
(fran ar TI nrimpp a m n r Vlclor S<oslrolii. - l.,i dell-
Kiimento E-I JJI l l i l s l alUll i» oii>>a ciimedin de 800 metros 

n marido como h a y mncl ios . M n S d l w d . ^ 
Noche, Dosextraordlnnrlosodtrenos, UOB.—Prólogo y fornnda primera 
do Itut cinco 'iHe conntA la omoclonanirt novela cinematorálica 
U H I J A D E L HOSPICIO, S f e ^ ^ T ^ f e 
y la IierinoaA coniedl 
dramática ÚQ 'ÍJXJO nt. ÜNA NOVIA PARA DOS 

Mafiaua, lunes, grandiosa sesión matfuai do U a 1.—ProvcctAudose el X 
t S;úln?rmyeír.te L a h i j a d e l h o s p i c i o E L f l ^ l : | 
í U n a n o v i a p a r a d o s ' ^ t S * % 
$ V a g a b u n d o d e l o j o . - mS&SS^S^SS^Sl l 
j uuupora!>le y colosal acontecimionto cinemalosriliico. J 

Hoy, domingo, sealón matinal de once a ana.-Programa tolcctlalmo. 
E n l a s é ^ a c S a s tíea t r o n o 
del Selecto Programa AJUEIA. por el malogrado WALLACK UV.lll. 

L a c a l l e M a y o r 

A m o r y a c e i t e , Taíáe: 2 3 I S ! , r S S 

- - |íor la celebre 
FU)KtNCK VIDOR. 

Sensacional estreno do 
ia iuterê auto ¡Serlo, E l t r innfo del honor , *£a MW. 

SS^u jornai^ Gosotte o l a h i j a del a r r o y o , g j s ^ 
|Memorable Acontecimiento! en el CINK MOS'UMK.NTAl,. 

en la fes'ón matinal, tarde y noche, último día de broyectión do la ope
reta cínematogratica. do éxito mundial, • • t P - 1 i n m t < > 
cantada por celebrados artistas lfricu,>, iVI I S ^ l l f - N í l ^ 
acempañados de un notable SEXTKl'U. « I l l U ' V L i l I U l / . 

Mañana. Festividad de Paacna, lesión matinal de unco a una.— 
iodo ostreuoe: t ionviio o l a h t |a de l n r r o y » . primera ior-
nada. Rt r n u c h a c h o de P a r l a , por.SANOUA MII.OWA.VOFF 
y MINUTIYU.—Amor y znpnton.-Tarde: C o m o mn l o r 
c u a n t o s d e l i a d a s , por UAICY MILES.-Noclio: F a : s o y 
v e r d a d e r o a m o r , bor ELSIE FEROUSSOJí. 

^ • '̂̂ '• '̂•l••^^ .̂̂ i'̂ •»••«.I^•^^^ î•^•»HM^»H•» .̂»»^»^»H.<. 

Profesor de baile de Salón, dnlco en KspaAa que en sela 
faoras enseíia bt-n el baile de Sociedad. - Kopecialidad 
en loe modernos. — ' nseúaoza garantida. — Clases 
partlcnlares. — Academia fnndad.i nn el año I8Í0. 
Callo Ciegos de la ituquerfa. número i , «niresuelo 1.* 
(Junto a la calle de la Boquerla). 

D e p o r t e s 
C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
goropa reunión. (DOMINGO. P Q ^ I f j g - j e t a 

H i p ó d r o m o 

IHAHDEJCNIO». - Premio « » » M - « « « « 5 M » " 'ta lardo 
Entrarla libre circulación. lOpesetaa. - General. 1'25 ne'eias.-Entrada IID 

carruajes, 6'25 pesetas. — Venta de localidades: Taciuill.-i Teatro Novedades, 
Centro do Localidades y taquillas del Hipóilroiiio. — Servicio ••.«iieclal de A i 
tnbuse.s y de Taxi» desde la Plaza do Cataluña. — Servicio eslraordinarlo «le 
Train ias.-Bar HOTEL KiTZ. 

Uiumcnge, 8. — A les cinc de la tarda. 
E U R O P A - M A R T I N E N C 

Prlmers equipa. Camp Martinenc. 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A G E 
Hoy, domingo, tirrtc, a las cinco. pMraorijinarlo partido a cesta 

OSCAII y URQl'lUI conlra MUÑOZ y MAHTIV — Antea hahrí olio 
partido, — Noche, a las diez y media, colosal panuio i cesta. HKÜ-
NANDO contra LAIUIUSCAIX — HEIINA.XUO y VICENTE 1 contra 
I.AHiU'SCAlfi y ARRIOLA. — Después hnbrl un segundo partido. — Lu
nes, noche, üebnt del notable delantero ECHEVARRIA. 

MaRaua, lunes, tarde, a las clnro eu punto, extraordiiiarlo partido. 
ON'i.MlRES y SAI.AZAU contra ARMATE y CHARROALUE. — Anlfs 
habrá otro partido. — Noche, a las diez y media, debut del notadlo 
delanlero ECHEVARRIA. — ECHEVARRIA y ASPIHI contra OLASC0A0A 
y GOITIA. — Después se Jugará un segundo partido por Jóvenes pe
lotaris. 

C A . V P 1 3 N A T D E S E O TAJA C A T . Q 3111A 
Diamenge, 8 Jnny. — Cinc i mltja tarda. 

PORT-BOO - n t r a REOS DEPORTIÜ 
CAMP DEL B. C. 1). ESPASYOL. 

Els «vis ilcl E8pan,vol. per a presenciar aqnest partit denran d'abonar la 
mitad del import de i'au&ada. 

¡ ¡ O o s a l i n d a , e f i é ! ! 
SI vos querés farrear por muy poca plata íunos centavos no más). Hegitoal 
P a l a c i o d e c r i s t a l , dondo veris las morochas más macanudas del or-
bo vcliinitas muy de la banana.—¡Te digo a vos. qus hay que quitarse el 
(nuche, ché'.-P-'betas «papa» procedentes do EL 1 Ii i li'-:. de La Boca y Ba
rracas.—Espectáculo montado al estilo del 11AR KARIOKA de la calleMaiptt 

do Bnenoa Aires. 
a - l a c l o d © C r i s t a l 

E S T R E L L A , a , p r i n c i p a l - T E L E F O N O I © a 3 - A 

D A N C I N C P A L Á C B 
GI.( IBOl ELEGANTE SALON DE BAILE. CORTES, 724. CERCA P, Teimn 

tarde y nocüe, eraod'éá'bailai cóotlññando en el de la noche las elegantes 
V e l a d a s S a l a d a s de S o c i e d a d . 

V E N U S S ? 0 R T • P A L A C E B A L L 
l í o n a . i S a n Antonio , « a v S4 y T lr i re . 3 7 

Bracli. - Lañes baile de Sociedad tarde y noche. 

I D E A L S A L O N 
Hoy. domingo, tarde. GRAN DAILF. — Programa Pleeto P0.̂  'f 

renombrada banda-orquesta EL DBUBIO MUSICAL, que tan acer.au» 
mentó dirige el DMestro aon DELFÍN CASAS. 

i R I S ^ P A R K 
S a l A n do M o d a 

C a l l e V A L E N C I A . I T » (entro Aribauy Miintaner) 
Boy, domingo, día 8. — Grandes bailes de sociedad. — 5!nS|»re3 

todo do halles modernos. — Estremt en esta sala de lus ya V"^.^ -, 
baUcs ••Brlc a Br«c", entre otros de «tito. — Fo.Miot ••Dric,; -M ÍÓ 
pericón "Amor argentino", one-lep "Suba usted", " ' ' " ' " " f 0 o e -

enir" 
if i ' • 

Vals Lento Convicción". — Noche, s Its 11, grandioso haue 
rrochc de regalos. — Sorteo de un precioso abanico. — . ' £¡.«DOP 
las señoritas. — Obsequios a los caballeros de una '•,a)* rt.spom-
pastllias de café con leche. — Precios rconmolcos. — "jL,™, 
bles, — Miflana. lunes, urde, repetición del mismo prograu"-

http://acer.au%c2%bb
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L A B O H E M I A 
E s p l é n d i d o S a l ó n d e B a i l e 

E L MAS CÉNTRICO. - E L MAS GRANDE. 
E L MAS CONCURRIDO D E ESTA CAPITAL. 

H o y , d o m i n g o : 

G r a n d e s B a i l e s t a r d e y n o c h e 
Siendo el do norhe extraordinario, nuestra sin rival banda, diri

gida por el maestro Iglesias, ejecutari un selecto programa de bal-
lAbles modernos. _ • _ . 

PnOKUSA ILUMINACION — ESPLENDIDO JARDIN 
M a ñ a n a , g r a n b a i l e t a r d e y n o c h e 

D i v e r s l o n o s v a r i a s 

C I R C U L O O E S A N S Í 

C a l i * d « O a l l l c o . n ú m e r o 9. — T e l é f o n o « 7 7 H. í 

»»4.».t..i,.ti.t..l..t.».i.».ii»»».|.<,»»»»».|.,t..|..|.»».>.t..t.<.»<.»<..t,<,,t.,t.,IH>< 

i 

I 

ACADEMIA DE CANTO, bajo la dirección del notable profesor 
ANTONIO TERBASSA.-Clases de nueve a once noche-—Inscripciones 

cu Secretaria. . , 

************************************* 

P A L A C E - B I L L A R , S a n Pab lo . 116 
Nuevo b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l lar Intfl4s. 

(• *t* ̂  í' •J' -'""'""í' 

L f l R H B H S S H D H 
Teltfono USO* • O 

S á b a d o , d o m i n g o y l u n e s T H E d e g r a n g a l a 

a l a s s e i s d e l a t a r d e y u r a n C O T I L L O N d e 

l a s o n c e n o c h e a l a m a d r u g a d a 

C u b i e r t o s e s p e c i a l e s a 10 p t a s :: G r a n s e r 

v i c i o a l a c a r t a : : O r q u e s t a t z i g a n e s F u s e l l a s 

t,ra£.Srtrví?10.<le ""'ocars desdo la placa de Loseps (Josepats) y re^re oosde las 12 tarde a la madrugada con regreso asegurado 
} Funcionan ledas las sonsaclonalcs atracciones del Parque • • 

P A L A C I O S D E M O N T J L I I C H 
Hoy, domingo, a las seis de la tarde 

C O N C I E R T O M U S I C A L 
Homenaje al eminente compositor 

J O S E A N S E L f t l O C L A V É 
EN E L CENTENARIO DE 8D NACIMIENTO 

GS Soeledades córalos de la Unión de Sociedades Corales y Orfeones 
Claré. — 800 ejocntantes 

E L POM D E F L 0 R 8 

E L S P E 8 C A D 0 R 8 

I'ROGEAMA 

\ E S F L 0 R 8 D E MAIG 

LA MAQUINISTA 

D E L P A R O U E 

Ií I R E C C I 3IS 

O R Q U E S T I N A 

V E R D U R A 

llichas composiciones során acompañadas por la Banda Obrera Mar-
tincuse. Después del concierto coral, la Banda Municipal intorprutari 

« ' ol slguleiitp programa: 

G U I L L E R M O T E L L , obertDra R o s s i n i 

COMENTO MUSICAL S c h a b e r t 

L A S GOLONDRINAS, pantomima. . . Uzandizaga 
J U N Y , s a r d a n a G a r r e t a 

L A D O L O R E S , j o t a B r e t ó n 

B r x t r a d a , 3 3 0 S p > e s e t a s 
A beneficio del HOSPITAL DE LA SANTA CRUZ 

!• * • * * * * <• <•»•!• • » » <• • * •!• •> »'I- -n. » » ».frji 

R E S T A U R A N T T U R O - p A R K 
* UN SALÓN MAGNÍFICO EN UN PARQUE DELICIOSO 

PROPIO PARA TODA CLASE DE BANQUETES 
S E R V I C I O C A R B O 

w**̂ ****************************** 
I * A - H . Q X J E S 

Hoy, tardo y noche. - Concierto por la BAN^tA D B V E R O A R A . 
Funcionamiento de todas las atracciones. — Noche: O r a n C a s f l l l o 

de F u e g o s Art i f ic ia les A é r e o s . 

L a E n t r a d a d a r á d e r e c h o a l s o r t e o d e 

X J 1 S S M . O C T Z A . 3 Z > B : O R O 

P I S T A D E H I E L O 
Too, 'os.dfaa de once a una 'lecciones.—Do seis a ocho S E S I O N THn.— 
De OK ' a doce noche. P A T I N > J E aBNBWAL., — C A P B U H. 
T A U R . NX.-SKKVTClO CAHbO, — Entrada de paseo. 50 céntimos. 

Unüana, .'uues. Concierto tarde y noche, por la BANDA DE VEKWARA 

C u m b r e d e l 

T I B S D A B O 
F i e s t a s d e P a s c u a 

Hermoso oanorami. — Deliciosa temperatura. 
Aire puro y oxigenado. — incomparables atricclonea. 

G i g a n t e s c a A t a l a y a , F e r r o » 
c a r r i l a é r e o . M u s e o 

d e g u e r r a , e t c . 
• oaratos autoinilicos. sorprendentes y variados. — Venia de oí-

versos-y elegantes'artlcoios'para récuer.dos, a precios económicos. 
Ascenciones del funicular cada veinte minutos o cada dlei, ti la 

concurrencia lo-permite, hasta las doco de la noche. 
Tranvías desde la Plaia de Catalufla por la calle de Muntaner 

y por el Paseo de Uraíls. 
Servicio. en el tranvía ;(> Valividrers desde las 8"S0 de la mañana 

basta las'8 de'la m™ be, 

file:///ESFL0R8
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T U R O - P A R K 
MipilBcos Jirdineí. — HOY T MASAN A. TARDE Y NOCHE. Ultlmu 

axhlbielonaa de la emoclonaole «Iracclún 
BUCVO* e Interesantes trabajos sobre una cuerda en lensiún • »i me
tros de altara y SO de loontud. — A lis « y a las M de ta noche 

LE COCHON COMIQUE al WITOMMM WAWE8 
ta delicia, el encanto de ta gente menuda. — SARDANAS, —¡ Banda, 
militar en los Jardines. — Putiinel-Iis Quatre Oats. — iiitaroma de 
ta risa. — El gran Charlot. — La pesca milagrosa, —Tíuio Hounii. 
Míuitadas rusas, apc 

I CAFE RESTAURANT a Cargo de CARBO. 

G r a n s R e g a t e s a R e m 
C a m p i a n a t de C a t a l u n y a 

Avul. dlnmengr, día (. a 3/ i de t de la tarda, en reitrem del 
•noli ilr Barcelona. Preus populars: Uatges alud sis «ntrades, IS pesse-
tes; enlrad.i general, o'«S pessetes; timbres Inclds. 

fer entrtdes 1 local Hits al Centre de locaUlats. Ptata da-Cata-
Innva. »: elrlusiva de reventa. Ronda Cnlrersitat, SO. I en el Uoe de 
ta resla. 

G R A N C A F E D E L T E A T R O C O M I C O 
Martes, día 10 y I ueves día 12, extraordinarias 

S e s i o n e s d e b i l l a r y f a n t a s í a 
p o r e l c a m p e ó n d e l m u n d o s e ñ O P R i b a s 

y el amatear seilor R A M B L. A 

M í i T O B O S U S i 
Mañana, domingo, a las cince de la tarde | 

G l i C O M A D E T O B O S j 
d e l E x c m o . M a r q u é s d e A L B A C E R R A D A | 

p o r fos • a l i e n t a s m a t a d o r a s ! 

N A C I O N A L 

M A E R A y 

N A C I O N A L I I 
El viernes, se abrirA el despacho con «ontadarta en el T E A T R O 

P R I N C I P A L , en ta Plaza dol Teatro. 
D a t a l l c s p o r c a r t e l e s 

T U R O — P A R K 
Martes, 10 de' Junio, norbe: 

GAtA K.N H. TURO-PARK EN HONOR DE LA 
E s c u l c a r a I t a l i a n a 

DA.N2AM Y BAILES ESPADOLES EN EL 
ESCENARIO EN FURIA. NATURALEZA 

SARDANAS — ATRACCIONES 
Obsequies de la COLONIA ITALIANA de Barcelona a los marinos 

de su pal:. — Entrada al parque, una peseta. 

M u s i c - h a l l s 

R O Y A L C O N C E R T 
M a r q u é s d a l D u e r o . lOO 

E x i t o : T e r e s i t a I b a r r a 

Grandes ovaciones a 

y Bella Cortesana 
Continuos éxitos de-. 

G a r i t a M a r l e y 
M a r í a M a r l e y 

L o l i t a P e i r ó 
El Boyal Concert es y sari donde 
— hay las caras mas bonitas — 

E x i t o d a 
P i l a r B e r t y 

POPULAR MLSIC - HALL 
COSTISOAS OVACIONES A LAS RUMBISTAS ;:* 

E s t e r l i n a - V i d a l • V a r g a s - H e r r e r a - Q n e r o l '% 
C á d i z • C a m p s • D ' O n a y • P i r a l í n - P u e n t e s % 
T e m p r a n a • S o v i e t - E l o - F r a n c h Z u l i m a * 
ULTIMA SEMANA DE LA COMPASlA DE REVISTAS 

EXITO INMENSO DE LA NOTABLE ES CREI.LA > 

J U l i I T f l O l i l V E t ^ 

| C o n c e r t A P O L O 
$ L O C A L R E F O R M A D O A L A M O D E R N A 
X Todos los días debuta. — Nameroso e Inponderablo elenco artUlico 

Grandes oraciones a 

L i n d a R o s a P i l a r P a l a c i o s ^ I d e a l 

N a g r i t a A n g e l i t a F r a n c é s ^ J u l i t a R u í z 

Estrncndoaas ovacione.1* 9. 
I ^ X T Z 3 3 E I _ s X a 

I B E L L A D O R I T A 
T E l p r o - í r a m n m á s a l a d r e d a B a r c r i o n a 
** > Próiiinamente gran DEBUT 

succes 

- V 

N O Y E L T Y 
Marqués del Duero, núin. 85 

Dirección: F. SERRANO 
Local lujosamente reformado 

t S O - A R T I S T A S - S O n • O — T A N O U I S T A S — 40 
V E R D A D E R O S U C C E S D E 

| * LBcrecia Torralba * Gondesita Zoé ^ 
| ^ LOLA M1RALLE8 • ANTONIA GLAVER * 
I 
V 
•í" 
• > E X I T O — E X I T O — E X I T O 
' da las aplaudidas artistas 
f Margarita Víla - Flor Temprana > Ana de Lis 

• H e r m a n a s M A R Y C H E L O • 

* 
* 

- F O L I E S B E R G E R E ^ ^ S - f 
- — — — — — — — ^ 

Hoy, Debut deseado de la Estrella Maquletlsta • 

• E u g e n i a R o c a ^ I 
La artista de los ojos que hablan. j 

C o n t i n ú a n l o a é x i t o a d e J . T o r r e s , 1 

C . I b a r r i - P . S o r i a - C . D f a z - M . B u e n o | 

* M a r í a T i i t > a x x • 1 

^ M - A - I ^ Y W r B ü B K T * • 

• n t L é ^ r a i i a t i o s * % 
gunipsos acróbatas saltadores. J 

E l E L E N C O más importante de BARCELONA. J 
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f M D S I C - H A L L MONTE - GARLO I 
% Asa l to , 2 6 . - T e l é f o n o 3 S 7 0 A. -:-

N U E V A E « í l - n . ^ A . - D l r e c c I A n : Rober to Vlf las 
* • 

U L T I M O S D I A S 11E 

A s u n c i ó n G . P a r r e ñ o 
< fSiu«vo r-eporlorio, — 
T o d a s fas n o c h e s , t roc idos c o m b a r e s d a tvoxas 

entre S r t a s . a r l i s t a s y b o x e a d o r a s . 
C o n s u m a c i ó n u s u a l e n b u t a c a s d í a s l a b o r a b l e s 
tarda , UNA peseta.— D e u n a a t r a s m a d r u g a d a , 

J , S O I I R E R DANCINQ. 
<. D 3 T A 9 A P - J . í i T I F r X A NO O 

E n D m ü v i o 

s e v e n d e e n M a d r i d , e n e l p u e s 
t o d e p e r i ó d i c o s d e l a c a l l e d e 

A l c a l á , e s q u i n a P e l i g r o s 

Guía de Barcelona 
«RAPIDO- Edición de 1924 

C R O N I C A D I A R I A 

U n a g r a n e s p a ñ o l a 

.Queridos amigos de Gijón nos dan 
cdenta' del homenaje al l í tributado a 
dofia Rosavio de Acuña en el primer 
aniversario de su muerte. 

Organizó el acto el Ateneo Obrero 
y asistieron y se adhirieron a las 
honras iñl lni los admiradores y devo
tos de la gvan escritoru. 

No faltaron en la fiesta mujeres, 
hermosas muchachas con pleua cou-
tiencia de la gloria, del lustre impe
recedero que a su sexo dió la autora 
de "Rienzi, el tribuno". 

E l homenaje c o n s i s t i ó en una vela
da, en una visita á su . imba y en la 
ofrenda de unos ramos de flores. 

L» velada la abvió el abogado don 
Carlos Lamo, sobrino de la homena
jeada, con una a l o c u c i ó n fervorosa, 
en que el recuerdo do la muerta v i 
braba con ternuras cordiales, filiales 
casi. 

Se leyeron p o e s í a s magní f l eas , pre
ciosos fragmentos inédi tos de la emi
nente po l ígra fa . 

Y un entusiasta suyo trazó con so
brios rasgos la b iograf ía , el perfil l i 
terario y revolucionario de la ilustve 
librepensadora. 

Fué una m a n i f e s t a c i ó n conmovedo
ra, dice un colega asturiano, " E l 
Noroeste". 

f u é una c o m u n i ó n de millares de 
almas en el santo ideal de libertad, 
nos escriben nuestros amigos gijo-
neses. 

Realmente, en estos momentos de 
crisis y de tinieblas," el r ecúe ido de 
doña Rosario es algo que conforta, 
que lonillca y vigoriza el espirita, que 
infunde aliento y esperanza. 

E l l a y su vida y su obra y su for
taleza y su h e r o í s m o son la garant ía 
m á s firme de ijue la revoluc ión es eter
na, de que la libertad y la democracia 
no mor irán . 

Porque, s i en doña Rosario el ca
rácter tuvo una consistencia de rona, 
las convicciones tuvieron una dureza 
de diamante y no consiguieron torcer
las y debilitarlas ni los a ñ o s , ni la po
breza, ni las jJersecucioncs, ni los em
bates dél infortunio, ni los azares de la 
vida. 

Por eso doña Rosario, en las pre
sentes circunstancias, es para nosotros 
m á s que un recuerdo tierno y dulce, 
m á s que una nostalgia, una dovoeitih 
y un culto, un s ímbolo de las virtudes 
del laicismo y la c iudadanía y una b r ú 
j u l a que en las horas actuales f> 

i iKa'<i l i íWñH' .' i V r î V1 i s eña la una 
ruta clara, una vereda de iuz y un c a 
mino de sa lvac ión al liberalismo. 

Por eso también el rotular una calle 
con el nombre de la extraordinaria 
mujer, de la gigante pensadora que fue 
doña Rosario de Acuña, nos parece 
que es un homenaje harto baifedf, y 
creemos que hay que ir pensando en 
algo m á s grande. 

D e l v i a j e d e l o s r e y e s 

d e I t a l i a 
Las escuadras Italiana y espa
ñola. 

ri^n¿ei!i-a,la una 'le ,a lar,le. entró, proce-
cp' im í va'ericia. la escuadra italiana, pre-

I o k ""a div'8'"" de la española, 
rinoíi ,>U(IUC8 de ambas naciones han fon-
•¿lia0n¿»n 01 I>uer*0 ea los siguientes silloa: 

Pon¡?n,.par, í s-; "Cavotií". en el muellí de 
^lionte; • Duiiio". ej el muelle del contra 

" F ^ ^ S f S f c J P "A. Rlkoty" y 
, Norte ' mutile de Ponieole,- parte 

^ r ^ ^ - ^ W s : "Casimv,. •'EaluceV, "La-
"¡enli» 1 *'?dki"', cu el müclle de Po-

"!Qie. parte Norte. 

Españoles 
Acorazados; "Jaime I " y "Alfonso XITI", 

en el müellc de Barcelona, parte Sur. 
El ecucero "Reina Victoria Eugenia", en 

el muelle de Barcelona, parle Sur. 
Oazalorpednros: "Uuslamanlc'", "Cadar-

so" y "Villamll", parte Sur de Barcelona. 

En honor de los marinos italianos. 

El próximo rntórcAles se celebrará efi el 
Clrclilo Ecuestre un almuerzo en obsequio 
dé las oflcialldadeB denlos -btiques de guerra 
italianos, - . . _ , 

Preparativos. 
Han comenzado, los trabajos para la coló-' 

caclón en el Paseo dé Gracia, cruce con la 
Graavla Diagonal,, de una Iribuná, desdo la 
que la colonia italiana presenciará el paso 
de los reyes «Je Italia; ^ . • -— 

También han principiado los trabajos para 
el alumbrado de algunos centros oficiales. 

Los periodistas. 1 

Un periodista, en nombre del Centro da' 
Reporteros, dito al se&or Lossada que el 
jefe superior de policía habla dicho que no 
•w permitirá la entrada al apeadero del.Pa-< 
seo de 'Gracia a más de dos redactores' os-j 
parióles y otros dos Italianos y que con ella 
se perjudicaban todos, pues 'no es posible 
<juc dos hombres solos puedan tornar nom
bres <le. todos los que vayan a recibir á los 
reyes Ue Italia, i " . . . ~ 

El gobernador bianlfestú que sólo irán al 
apeadero tOi personas, Ue las _cuales aún 
tcniia qiie le rebaJaSe alguna el capitán, gen 
ncral, y 54 quo ocuparían las escaleras, sien
do, por lo unto, casi imposible el que s« 
attniitan más periodistas: pero que, de to-« 
das maneras, hablarla con el general Ba-« 
rrera. ' ; • 

lln periodista dijo al gobernador, que agra
decerían se arreglara'este asunto, pues es 
muy peligroso estar supeditado al criterio 
de dos compañeros «olamenle teniendo cada 
uno en su periódico que dar la referencia d» 
manera distinta. 

—Ustedes digan la verdad y no pasar* 
nada—dijo el señor Lossada. 

La Asociación de la Prensa. 

I La Asociación de la Prensa Tliaria de Bar
celona, que va a la cabeza de todas las Aso
ciaciones de Prensa de Cataluña y que, coa 
los 500 asociados que hoy la integran,; e» 
la representación genuina de todos los pe
riodistas barceloneses, ha acordado dar un 
banquete a los periodistas italianos que vie
nen con los reyes de la nación hermana. 

Losi-Ukets pueden recogerse en la Asocia-» 
ción de la Prensa desde el martes próximo,' 
y en ellos' se consignará el dia y la hora da 
la fiesta, que tendrá caracteres de solemni
dad periodística'. 

El banquete .probableinente se celebrare 
en el hotel Colón, * 

Visitas 

Ayer tardé, en un automóvil de la Aero< 
náutica Naval, llegó al Ayuntamiento, acom< 
panado del comandante do Marina, sefior 
Ibarra, el almirante de la escuadra italiana 
ron el propósito de cumplimentar al alcal
de; pero como el sefior Alvarez de la pam
pa no se hallaba en su despacho, recibió al 
almirante el señor Rlbé. 

Por la larde cumplifnentáron al presiden* 
te de la Mancomunidad, sefior Sala, ;er almi
rante' de la escuadra italiana, barón Alfredo 
Actocc; el capitán de navio C. Giuseppe Can
tó; Jefe:del Kstado Mayor del almirante-; el 
ofteial de la bandera del almirante, teniente 
de navio C. Kranco Mángarre. acompafijdoa 
del cónsul general de Italia,.Com. E. Mazzinl. 

AcftmptrOadosl del presidente y de varios 
dipütodos recorrifrbn varias dependentlaa 
del Palacio de la Generalidad.. 
'A'las once de esta mañana, el .señor Sala, 

acompañado del presidente de la Diputa
ción, conde de Fígols, del presidente de IS 
Asamblea de la. Mancomunidad y del vice
presidente de lá Mancomunidad, barón da 
-VlW.rSe t ra Ma darán a bordo del buque al
mirante de la escuadra para devolverles Im 
visita. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Vamos navegando entre densa nie-
i l a y no sabemos dónde e s U el arre 
cife soLre el <iue podemos eslrel lar-
noa. ¿ S e puedo hablar del . . .? |NoI 
4 8 e r á licito discurrir sobre l a . . . ? Me
nos a ú n ; el lápiz vojo, como el p u -
flalote en las lizas judiciarias de a n 
taño, gravita sobre nosotros. 

Dec ía Zorri l la , insinuante y tierno, 
d ir ig iéndose a la amada: 

i Qué quieres que te cuente? 
¿Qué quieres que te cante? 
¿Cuál es de mis canciones 
la que te gusta m á s ? 

Pero Zorri l la eTa un genio y en su 
opulenta fantas ía podía elegir entro 
ríe a variedad de temas. Yo no pnedo 
parodiar a Zorri l la diciendo a papá 
oensor: 

¿Qué quiere usted que escriba? 
¿Qué quiere usted que callo? 
¿Cuál es de mis art ículos 
el que le gusta m á s ? 
Me parece evidente que papá cen-

•or preferirla que diese sobro los c ó 
micos, que son siempre materia é x -

Kotable; pero hemos de tener en cuen-
que e s t á n pasando las "movás"— 

que dicen bárbaramente en Madrid los 
a c a d é m i c o s de la Arganzuela—, por
que el respetable y desviado públ ico 
ha ca ído en nn absentismo del que 
nadie logra sacarle. Y, aparto este so
corrido tema, ¿cuá l coto queda libre 
para cazav algo que deba ser servido 
al lector? 

Meditemos... 
*. 

Por un insignificante, al par que 
inút i l documento que llaman cédula 
me han sido extirpadas ayer en el 
Ayuntamiento treinta y cinco pesetas 
y un pico de c é n t i m o s . Conocía yo, 
aunque superficialmente, al empleado 
municipal que tuvo la bondad de lle
nar los huecos de la cédula , repre-
s e n t a t i v o í del hueco mucho mayor 
que bacfan en mi bolsillo, y hube de 
preguntadle: 

— ¿ S a b o usted, que es.dfl la Casa, 
• i este papel sirve para algo? 

—No, señor , para nada — respon
dió, sentencioso y resignado. 

—Pero, ¿ n o dicen que sirve para 
Identificar la personalidad? 

—No haga usted caso. Aquí damos 
cédula a todo el que la pide. E l toque 
e s t á en sacar unas pesetas. L o d e m á s 
es conversac ión de Puerta de T ierra , 
que dicen en Cádiz. 

—lAtol ¿ E s usted de Cádfa? 
—No, sefior, de Igualada; pero igual 

da. Se dice. 
Guardé en casa la cédula con las 

de a ñ o s anteriores, que tampoco s i r -

C a b o s s u e l t o s 

vieron para nada, y, por r a r a conca
tenac ión de ideas, me vino a la me
moria la áurea flgirra de Vidal y G u a r -
diola, musa financiera del Ayunta
miento y formidable arbitrista. 

¿ P o r qué me acordé de esto inge
nioso hacendista? No lo s é : tal vez 
porque sobre mi mesa esperaba re
cortada una pvotesla de no s é cuál 
entidad barcelonesa contra un nuevo 
impuesto sobre las palomillas que en 
las fachadas de las casas sirven, en 
caso de mudanza, para subir los mue
bles. Y p e n s é , admirativo, en la fecun
da i m a g i n a c i ó n de Guardiola para i n 
ventar lo qué el a r a g o n é s del cuento 
l l a m ó "aacainevos". 

— S i yo — digo que p e n s a r í a G u a r 
diola en las noches febriles dedicadas 
a roer el bolsillo del contr ibuyente -
establezco un tributo sobre las pa 
lomillas, o no se muda nadie de casa 
o pagan. . 

£1 razonamiento es de una l ó g i c a 
decisiva. 
, — A d e m á s — s e g u i r í a pensando G u a r 
diola, nombre s i m b ó l i c o para el aho-
Vro municipal — es cierto que quedan 
Jas escaleras para subir muebles; pe
to, ¿ n o ser ía conveniente otro impues
to sobre las escaleras? 

E s t a idea resplandeciente deslum
hró un momento a Guardiola; poro 
des i s t ió hasta ver c ó m o eva recibido 
el impuesto de las palomillas. 

B á s t a n l o mal, como puedo verse en 
la protesta de que hablo m á s arr iba; 
pero, ¿qué Importa esto, aunque lo 
pague como cada hijo de vecino, al 
portentoso Guardiola, que es a la vez, 
o las veces, ninfo hacend í s t i co del 
Municipio, secretario bien pagado aquí, 
consejero e sp l énd idamente retribuido 
allá, y sin otro r ival en lo de chupar 
del rico biberón que el multimil lona
rio Cabestany, director general de to
dos los servicios municipales, y a s í 
andan ellos? 

Yo, que siento profunda a d m i r a c i ó n 
por Guardiola, voy a regalarle la idea 
do un impuesto verdaderamente dia
bó l i co : el torniquete en las porter ías . 

¿Ha visto el lector en algunos es
pec tácu los públ icos esos torniquetes 
que s ó l o dejan pasar una persona y 
van registrando las que entran? Cosa 
tan sencilla no le había ocurrido a 
Guardiola. Pues mi impuesto es de 
una sencillez admirable. Se cerrará 
cada porter ía con uno de esos apara
tos, en los que habrá una ranura pa
ra que deposite diez cén t imos todo 
el que pretenda entrar en la casa. Ve
cino que suba, vecino que afloja su 
perra gorda para la "guardiola" del 

Ayuntamiento. £1 vecino que se re^i- . 
ta dormirá en l a calle. 

Calculo este impuesto, mucho más 
salado que el de las palomillas, en 
unos diez millones de pesetas; perú 
soy modesto y dejo la gloria de ello a 
Guardiola. 

Somos as í en esta casa; pero PS 
posible que, a pesar de mi gcnevo.-i-
dad, siga Guardiola — s e g ú n suele d»-
cir — profeeando absoluto desprecio a 
la Prensa. 

Va a estas horas surcando el A l . 
lánt ico en c o m p a ñ í a de la Barrieiilt 
nuestra excelente tiple medio-soplan
do, el que un día hizo temblar al re 
de E s p a ñ a — q u e no le conoc ía bien, 
ni sab ía del artificio de sus oampa-
fias—, tal vez cantando como en "Los 
sobrinos del cap i tán Grant"; 

Oyendo aquí 
del ancho mar 
e\_ m e l a n c ó l i c o 
rumor. . . .. \ 

Encontrado ayer, un poco trisle pop 
el alejamiento del "capitoste", un 
'cambonista". Quedan todavía algu
nos, porque hay quienes se mueren 
creyendo qne los bueyes tienen alas. 
Este "cambonista" amigo es, nalu-
•raímente, de la Ll iga y regenta un 
colmado bien surtido en el que por 
tradic ión familiar los kilos no tienen 
m á s qüe ochocientos gramos. 

— ¿ S e ha ido el jefe? — pregunla-
mos: 

— S í , desgraciadamente — contedla 
el amigo de los ochocientos gramos 
por ki lo—. ¡Ahora que hac ía aquí más 
falta qno nunca! 

— ¿ C ó m o es eso? 
E l hombre del kilo corto nos pone 

una mano sobre un hombro con ade
m á n misterioso y confidencial. 

— M á s falta que nunca, s í . Cuando 
el Directorio crea cumplida su misión, 
no queda m á s hombre <iue Cambó. 
Esto puede suceder estando él fuei'a 
y, entonces, ¿ q u é hacemos? 

— E s p e r a r que regrese. Echen ma
no entretanto del pap^ negro del ve-
gionalismo. 

— ¿ E l papa negro? 
— S í , Abadal: el que t ira la piedra 

y esconde la mano. 
— ¡ E s verdad! Pero ¡ n o es Cambo. 
— C l a r o que no; pero no pueden us

tedes' exigir de Cambó que renuncw 
a un viajo "de negocios". 

Una sombra de incredulidad en *' 
rostro de nuestro amigo. 

—^Negocios? 
—Evidentemente. Va de represen

tante de la Barrientos, y él, con su 
profundo conocimiento de las fl?^.n' 
zas, a s e g u r a r á contratas imposim" 
de romper, 

—No habla ca ído . 
•—Es porque no comprenden uste

des al jefe. Prueba de ello, ¿a que no 
adivina usted por q u é se hace a001"' 
pafiar también del opulento banquero 
A r n ú s y esposa? _ 

A d e m á s d e l 

raejop a p e 

r i t i v o , e l 

e s u n r e 

f r e s c o s in 

i g u a l . 
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— X o caigo... 
—Porque Cambó, hombre extraor

dinariamente previstír, puede necesi
tar para los negocios que le llevan a 
América de una firma respetable, y el 
banquero Arnús l levará consigo lo que 
Cambó precise .para satisfacer sus nc-
i tsidades. 

Convencimos al hombre del kilo es
caso. 

— S e r á — a ñ a d i m o s — una excur-
s i é s triunfal vealizada por dos pres
tigios: Cambó y la Barrienlos,-algo as í 
como una "lournée" de ópera selecta, 
y prepárese a leer en loa diarios ame
ricanos programas de esto jaez: 

""Teatro Nacional. "Touvnée" C a m -
b ó - B a r r i e n l o s . Primero, cavatina de 
" E l barbero de Sévi l la" por María B a 
rrienlos. Segundo, romanza " E l corte 
dé las amavras", por el insigne tnnor 
Francesco Cambó." 

Con programas como és te y los ne-
f.'í>cios que al lá le esperan van uste-
dos a volver a ver al amo. en forma 
t il que n ó van a conocerle. 

Xneslro hombre se despidió con-
voncido de que en cuanto se aoabe 
esto del Directorio no tendremos ve-
fngio sino en los brazos de Cambó, 
tipo y modelo de los po l í t i cos travie
sos, ¿v i sados y verbalistas que en buen 
hora fueron barridos en septiembre. 

Pero que iay l v o l v e r á n . . . 
F E D E R I C O UR HECHA 

Reapuestas breves. — "Un asiduo 
l'Vtor": Ignoro lo que haya en.lo que 
nie expone y debe informarse ert el 
Cobierno militar. 

l'n .1. del E . : Gracias, p e n r jéorno 
si no! 

G f l C E T I M i A 

Se ha efispuesto por real orden telegrá
fica que sean lioenoiados loa soldados de 
••uola del reemplazo de 1921 que han sido 
i.;.jtriados y han cumplido el plazo regla-
.Vu'ntario. 

Durante los días de l iquidación ob
sequiamos a nuestros clientes con un 
precioso covle de c r e s p ó n estampado, 
<>l precio inveros ími l 

de 3*23 píos. 
C A S A B ñ l i T ñ 

Kl próximo martes, por la noche, dará el 
J'mgado don Félix González Asenclo la úl-
«ima conferencia de la serie "La prostitu
ción desde el punto de vista Bociológlco" en 
«'Ateneo Enciclopédico Popular, dlcertando 
sobre "Rcglamcntaclén y abolicionismo". 

M o s q u itero s 
desde 4 pesetas en la fábrica calle 
•irafalgar, 36 (frente calle B r u c h ) . 

sido aplazada la proyectada expedl-
"-"in artística a París que balo los auspicios 

"npr.rtant.is elementos oulturales de aque 
P./,aillul dcb,a realizar en breve el Chor 
«colar Infantil del Ateneo ds Igualada. 

r-n el reciente viaje realizado por el maes

tro Borguné a la capital francesa le fué in
dicada la conveniencia de que cuando sea 
llegado el momento oportuno de realizar la 
pro vedada • exijursléa. se' dé a conocer tam
bién en'Bruselás esta InleijesanUslrtia y de
purada manifestación de nuestra cultiira inu-
slcal, que, según los técnicos y la critica, 
donde sea presentada llamará poderosamenle 
la atención. 

A C o l m a d o s y B a r e s 
E l qué compra café a los 

tostaderos que tienen detalla 
perjudican su propio negocio, 
porque proporciona ventas a 
sus competidores. 

Los cafés L A GARZA no 
tienen detall. Sólo venden a 
colmados y bares a iprecios 
sin competencia. 

Si alguien ofrece café a 
menor precio serán calidades 
inferiores o le pondrán carga. 
Nosotros só lo tostamos cla
ses escogidas y cafés abso
lutamente puros, de paladar 
invariable y tuesto irrepro
chable. 

Lo recibimos directo sin 
intermediarios y vendemos al 
comercio únicamente . 

Los que venden cafés LA 
QARZA aumentan cada día 
sus ventas de café y tienen 
siempre contenta la clientela. 

SolioitB muestras y pruebe 
los ca fés L A GARZA,' que sen 
los que le convienen. 
CÓBGEGA. 213.- Teléílno 2149 G 

• • i 
ción de sardanas freolo a! bar Amigó, collf 
de Tamarlt, cruce con la de Urgel, bajo >\ 
siguiente programa: 

""'carme gentil",. Casademonl; "La oire-
ra". Morera; "La masovera g'aapa", Blancii: 
"Haimonda", Sérral; "Les madolxes", Be-
tey; "Les noies da PraU de Motiló", Juacá. 

Esta audición de sardanas prome'.e verse 
concurridisirna. 

Todos loa domingos siguientes y diaj fei-
livos, por la tarde, se celebrarin "audlcionas 
en el mismo lugar, donde se han contrátalo 
las principales roblas «mpurdiineias. 

A v i s o s a l d a m o s 
actualmente a mitad de su valar todos 
los retales de la temporada. 

C A S A B A L T A 
Baños Nuevos, 11-Ciegos Boquerfa, 

Angel Fernández Arbona ha denunciado 
que dos individuos le limaron por el proce
dimiento de las mandas piadosas 375 pese
tas y 1-.12& francos. Al llegar a la fonda vlA 
que los timadores lo hablan dejado en vea 
de billetes de Banco recortes de psrlódicM, 
y como no tenia dinero para pagar '-a auenU. 
tuvo que dejar el reloj como garantía de 
pago. 

Por e! mismo procedimiento otro* 
dos Individuos le timaron a Juan José Mar
tínez en el muelle de Barcelona 35 pega
tas. 

C H A M P A N " L I O N " 
Exito de SD degustación en la Feria de Muestra* 
Depósito; Valencia, 283 y en El Siglo. Barcelona 

El niño de ocho anos José Conesa Lópei 
fué atropellado en la calle de las Corles por 
un coche. 

Sufrió Pepito leves contusiones. 

Cofiao "Trej; Aguilas", de Diez Hidalgo. 

Por un automóvil fué atropellado en la 
calle de Muntaner el soldado del regimiento 
de Asia Carlos peladles Olivé. 

Resultó con leves contusiones. 

T i n t a e n p o l v o " E l L e o ' n " 
Mejor.y cinco veoes más barata que 

las l íquidas . 

y «J- y y «J» <}*<f •{•<$• v *•* "5" 4*̂ " "̂ í* "i' '•"•""J* ̂ "J* í" •{"í* 

| T A X I S F E D E R A C I O N 
1 y 2 asientos... 50 cls. km. 
Servicio de lujo: 
1 y 2 asientos... 75 cte. km. 

Servicios e c o n ó m i c o s y de 
gran lujo para bodas, bautizos, 
comuniones v turismo. 

E n todas las paradas exigir 
el L I B R E de la Federación, con 
precio de tarifa. Para encargos 
y reclamaciones, Arlbau, n ú m e 
ro 21, entresuelo. Teléf . 1347 A 

= Beba V. gaseosa " G L O R I A " supe
rior a todas. 

Un automóvil atropclló en el Paseo de Gra
cia a Ruflno Cruz García, de 15 anos, cau
sándole leves contusiones. 

Economía y limpieza se 
consigue usando los jabones 

Maflana, a las cinco de la tarda, la oobla 
La Principal del Vallés ejecutará una audl-

Orgar.izado por la Sección rin excursiones 
del Ateneo Enciclopédico Populir, so cele
brará el próximo miércoles, a las diez de 
la noche, un recital de canciones popularen, 
que serán interpretadas por la soprano se
ñorita Montserrat Gallarl, a la que acompa
ñará el armonizado- de las mismas, don Ezj -
qulel Martín. 

S I T G E S H O T E L S Ü B U R 
E l mejor situado.—Cocina sana de 
fama mundial.—Precios modera
dos.—Cubiertos y a la carta.—Las 
comidas amenizadas por el sexteto 

M O Z A R X 

Pedid Jerez Fino Postín. 

En roll-Blanch y la Torrassa hoy co
menzará la fiesta mayor. 

F I W O R O S T I N 
de Diez Hidalgo, el mejor vino de Jerez 

E l día 10 del corriente empezarán loe 
exámenes en las escuelas Superior de loi 
Bellos Oflclos y Técnica da Oficios de Arte. 

En la secretarla de ambas csciiélas se In-

L A I S L A D E C U B A 

J O Y E R I A , P L A T E R I A Y R E L O J E R I A 
PLAZA REAL,, 12-VIDRIO, 3-TeI. A. 403 
Grandes nevedades en joyas de estilo moderno y de todos precios.—Objetos 
de plata propios para regalos — Relojes do las mis conocidas marcas. 

— P R E C I O F I J O ' ^ 

http://npr.rtant.is
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formará a los alumnos de los días 7 horas 
en que tendrán efecto los eiámeués de las 
respectivas asignaturas. 

T i n t a e n p o l v o p a r a e s c r i 
b i r " E L , L E O N " 

Se vende en cinco colores: A Z U L , 
N E G R A , Y E R D E , V I O L E T A y E N C A R -
MADA. íjjn papélcrfas , estancos, 75 c é n 
timos luro. 

Dentro^ de breves dias se organizará una 
numerosa brigada para intensificar loa tra
bajos del ferrocarril eléctrico de Tortosa a 
La Cava. 

Las obras se emprenderán en la Azucarera 
para empalmarlas con las de explanación 
realizadas ya en Camredó hasta La Pe
drera. 

Sállelas 'Patria» Exito en la Feria de Muestras 
Depósito: Valencia, 263 y en El Siglo. Barcelona 

El gobernador ha Impuesto tres multas de 
6,mil) pesetas por ocultación de azúcar a don 
Manuel Raventós, de San Sadurnl de Noyn. 

M u e s t r a l i q u i d a e i ó n 
le TA-oporcionará a Vd. adquiiir va
riedad de trajes por un coste reducido 

C A S A B f l l i T A 
B a ñ o s Nuevos, 11-Ciegos Boqucría, 8 

Kn la casa que se construye en la Avenida 
de Icarta. 10, se cayó de una altura de ocho 
Metros Jesús García, de 47 aOos, sufriendo 
conmoción cerebral y magullamiento genc-
ral. 

Le auxiliaron en la Casa de Socorro del fleo de Colón. 

M a n z a n i l l a u C a s t i z a 
la mejor de Sanlúcar , de Diez Hidalgo 

El jueves próximo cumplirá la edad regla
mentaria para pasar a situación de primera 
reserva, el general de brigada don Antonio 
Mayandia, que es vocal del Directorio mili
tar* y comandante general de ingenieros de 
ta quinta región. , . 

C a l i d a d y c c o n o m i a 
Tinta en polvo para eseribiv " E L 

L E O N " . Un litro 75 cént imos . 

En el Instituto de Medicina Práctica el 
doctor Rusea Vilardell (Bó sn anunciada con
ferencia, en la que puso de manifiesto los 
fracasos a que dan lugar Us medicaciones 
Intreuterinas, el raspado y ta histerectomia. 
•n la infección uterina post-párlum; anallsó 
y explicó detenidamente en su largo y do-
eumenlado trabajo las causas de tales fra
casos y la manera de evitarlos. 

R e v e r t a s y h e l a d o p a s 
b a ñ o s , duchas, auxiliares cocina. He
ladoras m e c á n i c a s 2 U. 15 p ías . S A L 
DOS ALUMINIO a mitad de precio. 
Cris ta ler ía , loia, etc. Todo marcado. 
Ver escaparates. 

Ronda 8. Antonio, 68-70 
E L ALUMINIO 

Coflao "Emperador", de Diez Hidalgo, Jerez 

Un trabajador habitante en ta barriada de 
Pueblo Nuevo envió a su hita de 11 aflos 
• compra» una eajeUIta do tabaco a un es
tanco cercano a su casa. ^ 

Al pasar la niOa por debajo del Cogatell. 
un Individuo do mediana edad, tuerto y pi
cado de viruela. Intentó forzarla, causán
dole heridas de pronóstico reservado. 

La ñifla hubo de ser auxHIada en el Dis
pensario de Hostafranchs. 

Se han dado órdenes a la policía para la 
detención de los autores. 

= A pavtir del próx imo martes, 
día 10, los autobuses de la COMPAMA 
G E N E R A L D E A U T O B U S E S D E B A R 
C E L O N A , S. A. que e fec túan el servi-
c ió de la l ínea A, en su recorrido des
de la calle del Bruoh a la Ronda de 
San Pedro, pasarán por las calles de 
Gerona j Ausias March a fin de fa
cilitar las obvas que han de efectuarse 
para la desviac ión de las cloacas en 
la Ronda de San Pedro esquina a la 
calla B r u c h . 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanliicar 

Para anteayer estaba se&aiada en la Au
diencia provincial de Tarragona ta vista de la 
causa seguida contra dios y ocho vecinos de 
tlcu.-. acusadas, según la calIOeacIón fiscal, 
del delito de ultraje s ta bandera, hecho que 
ocurrió el dta 1 de septiembre de 19t0. 

Por estar enfermos dos de los procesados 
se suspendió et juicio, señalándose para tos 
días 18 y 19 del próximo agosto. 

J.1íilarli,!i.[íiiC. 

Gasa especializada 
en diferentes clases 

do íormilos 
i v 

V e n t a s a l p o r 
m a y o r y d e t a l l 

Plaza lie L e M i . 30 
r i ,r : i o o 3 6 S 6 - A 

T h e R E I N A 
ble purgante. Depurativo y estomacal. 

E l Individuo que atropelló bárbaramente 
a sn esposa María Pont, habitante en una 
barraca situada en la calle de Entcnza, es
quina a ta de Aragón, parece que cg un per
turbado mental oue en otras ocasiones ha 
cometido sa!v;ijauas idénticas. 

Debiera estar en un manicomio. Pero se 
le deja campar por sos respetos, y nada de 
exlraCo tendí j que el día m^aos pensado 
perpetre un crimen. 

Hoy se denunciará al Juzgado el hecho 
que nllimamenle cometió ese prójimo. Ve
remos si por Un se acuerda ponerle a buen 
recaudo. 

B a ñ o s S a n M i g u e l , 5 . P . 
P I L A Y O L E A J E - B A R G E L O N E T A 

Hoy, domingo, 8 junio, apertura de 
la secc ión de oleaje. 

La AsociaolAn Instructiva de obreros y 
empleados del Ayuntamiento convoca s los 

Individuos de brigadas y otras juerpos qui 
prestan servicio ue escribiente a la reunión 
oue tendrá Jugar el próximo martes, a 1 is 
diez de la noche, cu su local saotal, i 
du Ciento, ) 
gran interés ¡ ara la sección. 

« m r n m m í 
opte por la tinta en polvos " E L L E O N " . 
Sólo 75 cuntimos litro. Se vondo • i 
pape ler ías , estancos y objetos de es
critorio. 

Ayer por la mañana dejó de existir d' i 
Emilio Vidal Ribas y Torreots. que ¡i- • 
ha:e unos días se hallaba gravemente en
fermo, 'rsstsr • 

= R E L O J E S a 5 ptas. y se arreglan, 
aseguro 3 a ñ o s , de oro, 25 p í a s , y cha
pados de todos precios barat ís imo», 
pago lodo su valor. Calle Buensucc-
so, 12, kiosco frente estanco. 

— F R E I X E N E T , el m i ü o r zarnpany. 

La Sociedad de Psiquiatría y Neurología 
«eiebrará sesión pOblloa ordinaria el ala 
10 del corrí en W, a lag siete de la tarde, en 
el aula número 1 de la Facilitad de Medici
na, en ta que el doctor Ribas Pujol tratarl 
et Urna "CHuica de agudos mentales del 
Asilo de¡ Parque", con ¡iroyecclonís. 

G r a n R e s t a u r a n t V i la 
C u b i e r t o s a 2 , 3 , 4 y S p t a s . 

S A L O N P A R A B A N Q U E T E S 

Pasaje del Cpédito, 7 
El Juzgado del distrito de la Concepción, 

secretarla de don Juan f.eón Ogayar, Instru
yó durante sus horas de guardia 29 diligen
cias, quedando en los calabozos del Juzgado 
cuatro detenidos. 

Le sustituyó el del distrito del Hospital, 
secretaria de don José Pastor, ai que hoy 
relevará el del distrito de la Audiencia, • 
cretaria de don José Marta Flerenss. 

== Pida V. gaseosa " G L O R I A " en
vasada con botella azul y precinto lie 
garant ía . E s la limonada idea) p re f e 
ble a todas. 

En el Diipcnsarlo de U fué aiai-
llada Angel'aa Vlnyols, de 76 años, vlu.n. 
que habila en la calle de- San Vicente, mi-
mero 29, 3.» 2.' Presentaba fractura 
muslo izquierdo, causada por haber resba
lado y caldo al suelo en el mercado Js 
San José. 

Después de efectuada la primero cura fué 
trasladada al Hospital de ta Santa c9/.. 

Lavar con Ja
bón de coco M a n i l a X 

no lo hay 
: mejor; 

Mañana, a las diez de ta maflana, an! el 
notario don Joaquín Casades. en la Caja ile 
Ahorros y Monte de Piedad (Centran, em-
pszará el sorteo de los premios extraorili-
narios, acordados por la .Tunta di gobierno 
en sesión de Í9 efe febrero iMtlmo, consis
tentes en un premio de 2,50o pesetas, otro 
de 2.000, otro de 1,500, cinco de 1,000, dieí 
de 500, veinte de 250 y doscientos de l"0-

En días sueecsivos continuará el de los <'ns 
cientos veinte premios menores que se IrW 
otorgando en varios sorteos. 

R e s f r i a d o s a n t i g u o s , c a t a r r o s d e l o s h r o r v 
a s i l o s , por crónicos y rebeldes que sean, se curan radicalmente con e 
E L I X I R G U A Y A C O L de O A L A N . - De venta al pef'0 
de Ptas. 2*50 en Centros de Específicos y en la antigua Farmacia RoM-

hoy R. Galán, sucesor, Pasco de Gracia, número 12». 
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O r̂ i e n. t a. c i o n. s 

U n p r o g r a m a d e g o v e r n 

Herriot ha adre^at una lletra a L leó 
Blum. E n ella ii especifica tota sa obra 
de gorern que pensen portar endavant 
el radioals-socialisles. No és la expo-
óició d'aquesta obra una llista abs
tracta i genérica de principis, sino una 
«leterminació concreta i limitada de 
.- lucion •. Herriot és deis hornos que 
¡¿ap que un polllic ha d'ésser itr ex-
presió d'un ideal que pugui encarnar 
en la realitat, i que és polftic qul, por
tal a l Pode.-, c ircumscriu aquesta r e a 
litat a les possibilitats de la época 
(jue viu. Qui propagui les cafaoterls-
ttqaes d'una societat que l'home, per 
la -ova l imi tac ió o la seva abjecció , tnai 
)iodrá constituir, no és un polftic, sino 
un visionari, un i l- iuminat; qui, dc-

i.iós de dominar, no h mogui el cor 
rebttíxar i pnvilir les cavaclertstlques 
dn la societat on domini, no é s un po
lillo, sino un usurpador, un fllistcu. 
E l polHic é s , x'inicamenf, qui, amb in -
te l - l igéncia clara, volunlat ferma, 
mans austeres i v i s ió rápida i l lunya-
na, «ap armonit/ar el deure pvopi amb 
el poder de la societat. 

Herriot avidéacia, amb la Hetra 
a-1 recada a Blum, que no és un visio
nari ni un usurpador, sino un poi í t ic . 
"'I.o primer a r e s o l d r e r — d i u — é s la su -
i w s i d deis der.*cts-lleis". E l s dfcerets-
ll"is representen un intent de dictadu-
ni per part de Poinraré . Herriot, con-
vcn í iü que no hi pot liave*.' a l lra ao-
b rania que la del Parlameni , comenpa 
la seva bbra per aquí. Paralel&ment 
a aquesta d«?términació, es donará 
una a m n i s t í a general i es re integrará 
a!s Uocs que tenioa aban? ais ler.'O-
viaris, despedits. Aquesta mida prova 
la flna sensibililat d'Hevriot. Qul, en 
üciuesta hora de revisid de inatitu-
<•'ins, de renovaoió de valors, de sue-
l i lució de p o d é i s , pot considerir-se 
¿mb dret per a perseguir a n ingú en 
imm d'unes idees politiquea o socials 
«Korminades? E l perseguit d'avui pot 
í ssor el que nersegucixi d e m á ; el que 
<sligqj avui dalt pot estar d e m á abaix 

lot. L a corrent h i s tór ica inavxa amb 
^al celerital, que produeix en el m é s 
'"'('u ospai de lemps les més radicáis 
'ransformacions. E l s deportá i s a S i -
",;ria s ó n els que governen avui U ú s s l a ; 
^l 'niftnoeao, el vene.cdór a la^guerra, i 
i'udieu, el redactor del fraclal de 

¡sa l les , han siguf foragitats l la vo-
'uiilat popular ha escollit a Caillaux i 
a Malvy, els, condemnats per Clemon-
^ • " i , els exposats a é s s e r fusellats per 

aquest. Quí és tan c e g ó que pot con
siderar-so « lera en el oim? Qul te tan 
plegados les ales que pot creure's etern 
en la s ima? 

E l programa d'Herriol compren m é s 
oxtrems. Suprlmeix la Embalsada al 
Val irá; aplica la Uei de assooiacions i 
rodoeix el servei militar; eustitueix 
els iiaposlos indlreotes per imposlos 
directas; v e f o m a la ensenyan^a en el 
gentil de crear la escola ún ica ; aplica 
els segura socials; aocepta la sindi-
cac ió deis íunc lonar i s i una ampia 
profonda reforma adminisfrativa. A 
res m é s es compromet Ueiviut en po
l í t ica interior. Anab aquesta obra creu 
respondre ais deures lalcs que eren la 
tradició gloriosa de F r a n j a ; a les exi-
g é n c i e s cul turáis d'una democrácia 
que té altea responsabí l i ta t s h ie tór i -
ques; ais imperatius econ<>niics d'un 
Estat i d'uca nació que p á s s e n per 
momonts anguniosos, i a les aspira-
cions d'un proletariat que, comprc-
nent que aquest moment é s m é s po
lftic que social, s o s t é a aquejes forcea 
politiquea que s ó n afins, sol-lici(ant 
d'elies ún icament oís vespeclaa per 
les organitzacions i un programa m í -
nim de reformes. E n pol í t ica exterior, 
Herriot aspira a restablir les -.'elacions 
amb R ú s s i a . Amb Roma i seoae Rúss ia , 
era la polftiea do P o i n c a r é ; amb Rúss ia 
i Biuse Roma, és l a d'Herriol. Uorriot 
accepta el rapport d«ls experta i p-.-a-
met abandonar el Ruhr lot aeguit que-
din constitufdcs per Alemanya Ies 
garanties exigides. L a paraula m é s 
alentadora d'Herriol en pol í t ica exte
rior és la ^ue diu respecte a la Socie
tat de N a c i ó o s . Aspiva a exténdre- la i 
enforlir-la, coincidinl amb l'aspirnció 
del Govern de Mac Donald. Vol í cr de 
ella el organismo conslituit, no per 
representants deis Qoverns, sino deis 
Parlaments, i que, amb una auloritat 
supevior a la deis E s t á i s particulars, 
pugui é s ser serapre una saludable tu 
tela i una enlairada orientaoió. 

Sois é s aquest el programa d'He
rr io l? Sois és aquest, s í . Ui ha paissos 
ou els bornes, eternament descontents 
i eternament inactius, totss lea possi-
cions libérale — r e í o v m i s m e , republi-
canisme, obrerisme— els hi semblen 
conservadores, i desentenent-so de to
tes clles, permolen que els nuclis con-
servadors imposin eternanient llur 
vohintat. HI ha pafssos, en canvi. on 
s'aocepta el mat¡5 de cada una de les 
posicions l l íberals i els homes s'cs-

forcen en que aquesta malinos vagin 
adquirint oons is tóncia i efleáoia legal. 
Alxí eviten que els nuclis conserva-
dors assaltin el Poder o perdurin en 
ell. E n oís primera pafssos no hi ha 
sentH del Ifmit, de lo que és poss'bla 
ni de la responsabililat de l'obra in 
dividual com base da la obra colectiva. 
Per no podev- fer lo que se somnia fer, 
no es fa lo que as pot fer. E n els altres 
pafssos, el sentil del Ifmit i la aporta-
ció individual s ó n un imparaliu cons-
tant. Pensant en al ió que es pot fer 
i fent-ho, no sol es fa lo que deu fer-
se, sino que arriba a í e r - s o al ió que 
se somnia fer. D'aquesta segona c a 
tegoría de pafssos, la prime-.'n en j e 
rarquía polít ica 1 en relleu h l s lór ic éa 
l'Herriot. L a lletra a Lleó Blum éa la 
seva ejecutoria de ciuladania. 

MARGELI DOMINGO 

N o t a s p o l í t i c a s 

l a Junta ppo»Inei?l del Censo 
y las Juntas municipales. 

Se reunió en el despacho de la Audiencia 
lerrilorlal la Junta provincial del oeosa can 
objeto de designar por sorteo entre los ma
yores contribuyentes los que bao de for
mar parte coifio vocales de las .Tuntas mu
nicipales del censo electoral de ochenta pue
blos de esta provinela. 

Actuó de presidente el que lo es de la 
Audiencia territorial, don Segundo Fernin-
dez Arguelles, y asistieron como vocales doa 
José Uoscb, delegado del gobernador mili
tar de esta plaza, y el censor del Colegio No
tarial, don Joaquín Dalmau, y como secreta
rio el jefe de Estadística de la provincia, don 
Jerónimo Mallo. 

Los individuos a quienes corresponde for
mar parte de la Junta municipal del canso 
electoral de Barcelona son los siguientes: 

Presidenta, don Julio Díaz Sala, juez de
cano de los de primera instancia e lostruo-
clón; suplente don Luis Emperador Kélcz, 
juez del distrito del Norte. 

Vicepresidente, don Miguel Marti Bcya¡ 
suplente, don Melchor Canal Soler, nota
rlos. 

Vocales, doa Manuel Alvarez C. OUvella. 
concejal, y don Javier BchagOe Cabello, co
mandante do intanteria. 

Suplentes, doa Enrique Colom CanUny, 
concejal, y don Eduardo Reyter, comandan
te de Infantería. 

Secretado, don Antonio Codorniu Tarrés, 
secretario judicial; suplente, don Eslebaa 
Clavcrla Llobet, secretarlo judicial. 

En busca de un periodista. 

Dicen de Lérida que el Juzgado de Ins
trucción Interesa la busca y captura de don 
Antonio Puch Fcrrer. director que fué del 
desaparecido diarto " E l Ideal", en méritos 
de un proceso que se le sigue por el supuesto 
delito de excitación a la rebelión. 

I N T E R E S A N T E 
PARA LOS 

D U E Ñ O S 

B A R 

L a ú n i c a s o l u c i ó n p a r a l o s P l a n o s e l é c t r i c o s e s i s t m a s 
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c o n s i s t e e n l o s 

Siempre últimas novedades Siempre tienen un valor 
Se admiten en cambio (aun los rotos y deteriorados) para nuevas compras 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

C r i s i s p o l í t i c a e n F r a n c i a : R e 

c o n s t i t u c i ó n d e l G a b i n e t e 

M a r x : E s t a d o s U n i d o s y 

J a p ó n : I t a l i a y T u r q u í a 
E ! cotarro pol í t ico en Franc ia anda 

muy alborotado. L o s representantes 
de la izquierda victoriosa ban perdido 
ia ecuanimidad. Por los cauces natu
rales de la vida regular no saben dis
currir los tocados de demagogia. Ne
cesitan desbordarse porque toda otra 
suerte de mani fes tac ión sensata les 
parece incompatible con sus preten
siones extremas. Por este motivo los 
socialistas, orgullosos de su triunfo 
electoral, han venido a complicar- la 
s i tuac ión , planteando la cris is presi
dencial, esto es, el cambio de -persona 
en el desempeño de la m á s alta ve-
pcesentac ión nacional. Sea lo qua fue
re, la so luc ión de esta crisis oreará 
un precedente funesto: el de mezclar 
en las disputas do los partidos el pres
tigio del primer magistrado do la Re-
piiíblioa, a quien cubren los ministros 
de toda responsabilidad, exento de ella 
por la Const i tuc ión . Todos los par-
tidos e s t á n interesados en conservar 
intacta la autoridad del presidente, a 
quien incumbe el fiapel do cumplidor 
leal de la voluntad del país , reprc-
eenlado en el Parlamento. 

Y en la actual cvisls es* m á s grave 
el caso porque el triunfo electoral de 
las izquierdas es obra de las c ircuns
tancias, obtenido mediante una coali
c ión muy he terogénea que podrá dis
locarse cualquier día y en la cual exis
te un partido que resiste aceptar toda 
f u n c i ó n de gobierno. jCon qué auto
ridad piden los socialistas la d imis ión 
de Millerand, si con otro presidente 
tampoco se pres tarán a aceptar car
teras ministeriales? Que los comu
nistas apoyen esta campaña , so com
prende, porque les conviene revolver 
el rio, agitar el país y mantener en
cendidas las pasiones de sus corre
ligionarios. De todos modos, el espec
táculo que los partidos extremos fran
ceses ofrecen al mundo es m4y l a 
mentable. No por eso perdemos la fe 
en las virtudes de la democracia. 

* 

E n Alemania las cosas no van me
jor ni peor quo estos pasados d ías , 
después de las elecciones. Los parti 
dos de la derecha persisten en sus es
peranzas de reencarnac ión imperial 
en el alma alemana. Representan un 
extremo dpi absolutismo tra l ic íonal , 
frente al moderno absolutismo creado 

abr los marxislas y la Internacional de 
[oscou. Del resultado de esta disputa 

dependo el porvenir de la vieja E u r o 
pa, cuyo porvenir será muy sombrío , 
tanto s i se imponen las derechas c"o-
mo si triunfaran las extremas izquier
das. E n ambos casos la democracia 
quedará burlada y eclipsada, desapa
recer ía por mucho tiempo el r é g i m e n 
de libertad, y los .hombres, converti
dos en lleras, creerían hacer obra útil 
dedicándose al exterminio de sus se
mejantes y adversarios. E s muy dig
na de compas ión esta vfeja Europa, 
cuna de la c ivi l ización modenia, me
diante cuyo florecimiento científico, 
art í s t ico y e c o n ó m i c o se han creado 
tantas maravillas, honra del trabajo 
de los hombres, entre los cuales la 
privanza del orgullo y de la petulan
cia traspasa los l í íhites do las conve
niencias sociales. 

De todas maneras la s i tuac ión po
l í t ica de Alemania, en relación con la 
do Europa, cr i s ta l izará forzosamente 
en la fuerza constituida por los par
tidos del centro, apoyados por los so
cialistas. Si é s t o s cédieran un tanto 
de sus fanatismos podrían aclarar la 
s i tuac ión interior y salvar la R e p ú 
blica. E s un b u c n l s í n t o m a la recons
t i tuc ión del Gabinete Marx y la buena 
acogida que ha hablado en el Re ichs-
tag. A ello no es ajeno, s e g ú n se ase
gura , el consejo del Gobierno de I n -

Slaterra, en cuyo pa í s se « c e n l ó a el 
eseo de terminar todos esos inciden

tes de orden pasional para entrar de
finitivamente en el terreno de los a r r e 
glos posilhros, propios para reorga-
nrzar la Europa y asegurar las re la
ciones pacíf icas de todos los pueblos; 

5k • - • 

Estos d ías han circulado noticias 
sensacionales referentes a las r e l a 
ciones entre Estados Unidos do Nor
te Amórica y el Imperio del J a p ó n . 
E l Congreso norteamericano ha l imi 
tado la inmigrac ión j a p ó n e s a a Irx 
territorios yanquis. E l jornalero J Í -
ponés , por su sobriedad, hace ruino
sa competencia al obrero yanqui, po
seyendo a d e m á s otras cualidades d^ 
raza y de educac ión nada Bimpáticas 
a la población blanca de aquella gran 
Repúbl ica . Pero es la verdad quo el 
Pacífico es gran vía mar í t ima para el 
comercio norteamericano, que tiene en 
el J a p ó n un gran mercado, as í co
mo los Japoneses, extraordinariamen
te prolíf leos, necesitan colocar el ex
cedente do su poblac ión eu p a í s e s que 
no cuentan con n ú m e r o bastante para 
el cultivo de las tierras. E l Japonés eu 
las de California hallaba lugares pro
picios para explotaciones agr íco las , 
muy bien cuidadas y_do buenos ren
dimientos. Pero el yanqui nu compa
gina con las razas negra y amarilla, 
a las cuales relega en el trato social 
a situaciones de inferioridad no d i 
simulada. Por este motivo, y por sen
tirse perjudicados en sus intereses, 
los terratenientes de las orillas ¿fl 
Pacíf ico han logrado en el Coifgroso 
la res tr icc ión de la i n m i g r a c i ó n j a 
ponesa. Los po l í t i cos y los comercian
tes protestan contra el acuerdo c i 
tado y a tal extremo se ha i'.xacorba-
do el orgullo nacional, que ha podido 
suponerse la proximidad de una rup
tura entre ambas naciones, creyendo 
inminente la guerra por el dominio 
del mar Pacíf ico; 

* 
Ta m bi én circularon rumores alar

mantes con referencia a las .relacio
nes entre Italia y Turquía , cuyos r u 
mores ha di>smentido el Jefa del Go
bierno italiano. Los turco-:, muy co
losos do su independencia, se aiar-
ma'ron al enterarse de la conceuti'a-
c ión de tropas italianas en las islas 
del Dodecaneso. L a Prensa (urja pv-
bl icó artícnloq dictados por la fxal l?-
ción patr iót ica declarando qun T 
qufa rcchnzaría con las armas cual
quier intento do Ital ia contra su so-
beranía . Ciertamente Mussolini vion^ 
dando motivo para sospechar do sus 
iritenOiones pacíficas en el Mediterrá
neo. Y podrá suceder que en dfh's pvó-
ximos Inglaterra y F r a n c i a le pidan 
explicaciones, obl igándole a des ubri--
propós i to s hoy por hoy inciertos y d -
maeiado oscuros. 

E . COROM1NAS C O R N E L L 
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maravilloso remedio. Informes y prospectos gratis. De venta en todas las farmacia 
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• J u s t a s r e l v i n d l c a c i o i m e » 

L o e G o m i a s o a r i l a r i o s m a r i t i i s 
Las cuatro Sociedades da maquinista» ná

frale* se ban dlrlgtdo a la Dirección señera! 
de Navegación y Pesca pidiendo de lleno la 
treaclón del Comité paritario marítimo, or
ganismo Integral de la marina que, como el 
Kalional MarlUme Board en Inglaterra, ha 
de solucionar los intereses de los salarlo» 
y da las Jornadas a bordo. 

Má» explícito que cuanto digamos, está 
éi documento que insertamos a continuación 
que condensa las aspiraciones de lo» ma-
ijuiaiatas, tan Justa» como lógicas. 

Dice así: 
"Bxcmo. sefior; 

Los abajo Armantes, representantes d« la» 
(Asociaciones profesionales de maquinista» 
navales de la nación, movidos por un sen
timiento de solidaridad ante diario» oonülo-
tos que ofreoe la falta da una legislación 

(Bel trabajo que regule Isa remuneraclone» 
minlmas de embarque, con el mayor rea-
pelo exponen a V. E . : 

i.iue las Industrias toda» de tierra y los 
ófldo» todos del comercio han .legado a 
regirse por una» bases lógicas que Juatlfl-
«aa el promedio del Jornal en vigor, neoe-
sarlo para el sostenimiento del hombre y 
del hogar; que una» profesiones, las pura
mente manuales, sin arrancar del legislador 
la ley de tasación del salarlo, han sabia
mente conseguido establecer el mínimo in
dispensable por razones de orden natnral, 
sin temores a los. prejuicios ya ea desuso, 
del desequilibrio entre la oferta y la de
manda — Jornal mínimo de un peón son 
diez pesetas en el mercado del trabajo, co
mo de doce lo ea el de un oficial, y no hay 
!exceso posible de brazos, por muy grande 
que sea, que logre abaratar ese tipo regu
lador—; que en los oficios del comercio, la 
ley natural no ha tenido ambiente, y ha 
sido sustituida por la ley positiva, que faa 
treado los Comités paritario» de Barcelona, 
s?gún real decreto de 24 de abril de 1920, 
para fijar oeoorctamente la mesada mínima 
de los dependientes y empleados,, desde el 
groom y el meritorio hasta el la'ctor má» 
importante del comercio. Comités parita-
rios nue el Ajar esos tipos de sueldo en 
Barcelona, no han hacho más que dar la 
pauta para la regulación de lo» r t l comer
cio en tada Espafia; qos sólo' los marinos, 
nombres de titulo profesional y obreros a 
no tiempo, o empleados o dependiente», por-
1"? al nn viven de un sueldo, salario o Jor
nal, carecen de protección legal para no ser 
C'xp.otadp» al aceptar embarque cuando la 
compeieaela o la crisis, les obliga a ser In-
¡fTwi'ea sociabnente a los demis Irabaja-
«"res. como 'si su especialidad profesional 
ao requiwa mayores salarlos que cualquier 
olra de tierra. 

i-os maquinistas navales,' por ta legal 
^pn sentaelón de loa infrascrito», cnllman 

que unlflcadds ya todos los servicios de la 
marina mercante en la Dirección general 
que V. E. regenta tan dignamente, procede 
que en o»te y no en otro organismo se dé 
solución a lo» problemas del trabaja que 
de la industria del mar derivan, completan, 
do la legislación social dictada para lo» raa-
rino» con otra de procedimiento, y, solire 
todo, con la creación de una Comisión, o 
Comité paritario que, presidido por una au
toridad, se vea dotada de una fuerza de 
ejecución que permita la sanción Justa de 
cuanto por incumplimiento o infracción de 
leve» o reglamentos signlDone la explota
ción del hombre por el hombre. 

A tal efecto proponen: 
1* Que pase a la Junta consultiva con 

carácter preferente y urgente favorable
mente informada por V. B. la presente ins
tancia. 

2. * Que bien en las Direcciones locales 
de Navegación de Barcelona, Bilbao, Gijén 
y Cádiz, con los elemento» que las compo
nen, a las cuales habría que afladlr repre
sentantes de todas la» secciones del perso
nal de a bordo, o bien en la» Comandancias 
de (fariña con representaciones de elemen
to» patronal y marino, se constituyan Co
mité» paritarios para decidir sobre todas las 
reclamaciones que surjan de la aplicación 
del reglamento del trabajo a bordo, y para 
fijar el salario mínimo por que debe con
tratarse cualquier hombre de mar, según 
su categoría y cargo a bordo; Comité» que 
sólo so reunirán periódica y circnnstanclal-
mente cuando las necesidaties para que se 
creasen lo requiriesen. 

3. * Que se dé a los acuerdos de esos 
Comité» fuerza ejecutiva, como ocurre con 
los del comercio de Barcelona, por ejemplo, 
y com viene prescrito para todos por el real 
decreto de S de octubre de 1922. 

4. * Que cuantos acuerdos, convenciones 
o contrato» se tramiten entre patronos o 
armadores y marinos reciban la sanción del 
Comité paritario. 

Las peticiones que aquí te formulan po
drían ser cursadas de momento por V. E . 
al Exorno, sefior presidente del Direotorio 
Militar y ministro de Marina, sin perjuicio 
de qne pasen a la Junta consultiva da la 
Dirección general en su prirrArá sesión ple-
naria. 

En su virtud por todo lo expuesto, con
fiando «B que dado el espíritu de Justicia 
de V. E. habrá de avalorarse este docu
mento por 1» convioolóa de V. E. de lo ló-
gleo de en fundamento; y Confiando asimis
mo en la bondad de su informe. 

A V. B. suplican: Se sirva resolver de 
conformidad con todo el oenténldo de la 
presente Instancia. 

Viva V. E . muchos años. 
Bilbao, Barcelona, Cádiz, GIJón, primera 

decena da abril de mil noveeientos vetnU* 
cuatro. 

Asociación 'general de Maquinistas Nava
les. Bilbao, presidente, A. Menchaca. — So
ciedad Bspafioia de Maquinistas Navales. 
Barcelona, presidente, Félix Font. — Aso
ciación de Maquinistas Navales. Cádiz, pre
sidente, A. Andrad». — Aaociaelón de Ma
quinistas Navales. Qljón, presidente. E . Fer
nández. 

Excmo. seflor director general de Nave
gación y Pesca Marítima. — Madrid." 

C o n s e j o d e g u e r r a 
Ayer mafia na tuvo lugar en la sala da 

justicia militar del edificio de Boger da 
Laurla. el Consejo de guerra ordinario da 
plaza que vló y falló la causa instruida por 
un capitán de Infantería, Juez de esta Ca
pitanía general, contra el paisano Ernesto 
Ortte Galle, acusado de resistencia a agen
tes de la autoridad. 

Presidió el teniente coronel de artiileria 
Marcelino Díaz y Casabuena. siendo vocales 
los capitanes Fernando Tello, José Mesa-
yas, Ramón Marsal, José Velasoo y Sera
fín QUIiié, vocal ponente el teniente audi
tor de segunda Isidoro Peñasco Campasol 
y suplente» lo» capitanes Ricardo Guerrero 
y don Pedro Maeb. 

Actuó como fiscal el jurldioo-militar y de
fendió al procesado el capitán de Infanta-
ría don Oulllermo Cavestany. 

Según el apuntamiento da la causa, si 
procesado, una noche del pasado noviem
bre, intentó agredir a una artista de con
cierto ea el momento que ésta salla del 
Royal Concert y al acudir una pareja del 
Cuerpo de seguridad en auxilio de la ar
tista ofreció resistencia, arrancando al guar
n a Antonio Teruel un botón de la gue
rrera. 

El fiscal. Sagnier. a l ' desarrollar su in
forme, alegi) el delito realizado por el pro
cesado, pidiendo se le Imponga la pena da 
dos mese» de arresto mayor y una multa de 
125 pesetas. 

El defensor, no conforme con la califica
ción del fiscal, entendió que su patrocinado 
fio cometió otra clase de delito que una 
falta y se lamentó que ei asunto baya sido 
llevado a un Consejo de guerra, cuando el 
sitio que 1* correspondía er» el Juzgado 
municipal. 

Pidió al Consejo absolviese al proeeaadd. 
El fallo no se conocerá hasta que dé su 

aprobación el capitán general. 

T A L L E R E S D A L M A X 7 - M O N T E R O 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 

E s añeja costumbre española, como 
•upremo signo de admiración a com
patriotas ilustres, a falta de otras ma-
B i í e s t a c i o n e s escul tór icas de mayor 
euantia, dedicarles lápidas, ya do m á r 
mol o bronce, consignando una fecha 
o adornando la fachada de una casa 
que fué cuna o término de una exis-
lencia gloriosa. 

E n E s p a ñ a hay muchos hombres to
davía sin lápida conmemorativa, a pe-
ear do lo que abundan, y no pooas l á 
pidas que no corresponden a un genio, 
n i a una personalidad notable, y que 
no la patria, sino el servilismo vani 
doso de unos cuantos e scu lp ió . 

E l gran novelista Armando Palacio 
b a l d é s ha sido estos días objeto do un 
Justo y delicado homenaje de esto g é 
nero, descubriéndose una lápida en la 
casa en que se supone vivió la pro
tagonista de su hermosa novela " L a 
hermana San Sulpicio". 

Tales homenajes nos par&cen muy 
bien, sobre todo si van inspirados 
por una discreta e lecc ión y no conl.-i-
ouyen a fomentar postergaciones i n 
justas . 

Todav ía no tiene Cervantes en E s 
p a ñ a un monumento adecuado a su 
grandeza, ni los principales astros de 
nuestra áurea literatura c lás ica . E n 
cambio, nos vemos abrumados pov i n 
gentes moles de piedra y bronce ele
vadas en honor y recuerdo de nulida
des y median ías , sin m á s mér i tos que 

una fuente o un camino vecinal cos
teados a expensas del erario munici
pal . 

¿ T i e n e ya Galdús el monumento que 
se proyectó a raíz de su muerte? ¿ E s 
tá colocada ya la lápida ofrecida pov 
el Ayuntamiento madri leño en el ho
tel donde v iv ió el gran novelista? ¿La 
tiene B r e t ó n ? Uno de esos zascandi
les que siempre brujulean se evaporó 
con el dinero recaudado en el Real en 
la f u n c i ó n - h o m e n a j e y el autor de 
" L a verbena de la Paloma" se quedó 
apeado, como tantos hombres ilustres. 

¿Cuándo tendrá el gran P i y Slar-
gall el monumento que le ofreció B a r 
celona a este excelso repúbl ico , verT 
dadora gloria nacional? Dinero abun
dante se recog ió para ello; en el Co
mité que se formó para darlo cima y 
se 'convirtiera en realidad figuraban 
nombres de pol í t i cos , literatos y hom-
bresi probos al abrigo de toda sospe
cha V i s in embargo, el monumento no 
da s e ñ a l e s de vida y las cantidades 
recaudadas con este fin no se sabe 
dónde se encuentran. Y ahí está , a l 
final del Paseo de Gracia , cruce con 
lá Diagonal, la famosa rotonda s e ñ a 
lada para Su emplazamiento, esperan
do inút i lmente lo ofrecido por los bar
celoneses, aunque só lo sea para hateer 
"pendant" con e r obelisco del insigne 
vate Verdaguer. 

Y es que entro nosotros se c-hilla y 
alborota mucho cada vez que se con

cibe un proyecto; pero los entusias
mos decaen rápidamente porque no 
van íundamenla i lo s en afectos y con
vicciones que salen del alma, sino quo 
son hijos de una cris is , pasajara d.i 
entusiasmo '-que dura lo qüe el heno 
do los prados. Pero cuando hay vo
luntad.. . 

Todos los días , sin descanso, ni tre
gua, han estado preguntando ¡os tau
rófilos y apasionados de Joselito: 

— ¿ C u á n d o se ncaba ese monumen
to? ¿ E n qué piensa la "af ic ión"?. . . 

Y con tal ahinco se tomó esta obra, 
que no parec ía sino que su prolon
gamiento abría una tremepda brecha 
en la honra nacional. Y los entusias
tas del valiente torero no se daban 
tregua ni descanso hasta que el gran 
Benlliure les presentó el grandioso 
grupo escu l tór ico que rememora la 
muerte del famoso lidiador. 

He aquí una lecc ión y un buen ejem
plo a seguir. Si los inlelnctuales espa
ñ o l e s hubieran gritado sin cesar, co
mo los entusiastas de Joselito, "¿Cuán
do? ¿Cuándo?", a estas horas Galdós 
tendría su magníf ico monumento n a 
cional y" el insigne autor de "Las Na
cionalidades", el pol í t ico austero, de
chado de todas las virtudes cívicas* 
podría codearse con ClaVé, Pitarra* 
Gücll o Antonio López. 

Porque los monumentos dedicados 
a figuras gloriosas han de erigirse a n 
tes en el corazón que en la tierra y 
no desmayar los hombres rectos has
ta que el mármol y el bronoe no plas
men el ideal que llevan en su interior. 

Imitemos a los partidarios de Jo
selito. 

F R A Y G E R U N D I O 

R E C L A M O d u r a n t e e l m e s d e J u n i o 

Grandes oportunidades en Muebles , M e n a j e y A r t í c u l o s p a r a regalo 

BAfl'ERIA DE COCINA de aluminio, 
compuesta de 11 piezas a ptas. 30'90 

Juegos de tres ollas, de aluminio; el 
Juego a ptas. 11'90 
Clase extra, el Juego a ptas. 20°90 

Juego de tres cacerolas de aluminio, 
el Juego a ptas. 14-25 
Clase extra, el Juego a ptas, 21'50 

Juego de tres cazos de aluminio, el 
Juego a ptas. T i 5 
Clase extra, el Juego a ptas. 11'65 

Juegos de tres potes, de aluminio, el 
Juego a ptas. 4'ip 
Clase extra, el luego a ptas. S'Oó 

Vajillas de los* blanca, compuestas 
de piezas 
una a ptas. 
Decoradas 
una a ptas. 

73 
11375 

"72 'al 
85 « ' 7 5 

31 

í 146; 120 y 110 75 
53,75. 

Platos de loza blanca; clase extra 
llanos y soperos; la docena a 

ptas. 8'90 
Copas de medio cristal, modelos 

"Huevo" y "España" 
Para agua vino Jerez Ucor 
la dna. ptas. 6'7S 6-10 5'30 4'30 
Estuches de cartón ondulado, conte

niendo 12 vasos para agua, 1S 
para vino, 12 para Jerez y 12 pa
ra licor, uno a ptas. 12'50 

Jarros para agua, uno a ptas. i'SO 
Cubiertos de plata de ley: 
Peso, onzas 5 4 1/2 * 
a Ptas. 39'50 S5'50 81-40 
Peso onzas 3 1/2 t" 
a Ptas. 2T50 24-50 
Cuchillos con mango de plata de ley 

para mesa, la doc.cna a 
" Ptas'. 8945, 85-90 y 56-70 

uno a ptas. 8'25, 7-95 y 5'25 
Para postres, la docena, a 

ptas. 81, 76-60 y 53'50 
uno a pías. 7*50, 7'10 y 1-95 
Cubiertos de alpaca, punta aguda 

para mesa, la dna. a ptas. 20'50 
Cubiertos de alpaca, punta roma pa

ra mesa, la dna. a ptas 24'85 
Cuchillos de acero, con mango de 

alpaca •-- r—-• • " 
para . mesa postres 
la dna. a ptas. 3210 :i0'2j 
Jarros de hierro galvanizado. 

uno a ptas. 6-60. S'SO y 1'85 
Cubetas de hierro galvanizado, 

una a " " pías. 6-30, 5'20 y 4'65 
Jaulas de hierro estacadas, una a 

ptas. 8-90 
Plumeros clases superiorps. uno a 

ptas. 5 30, 2-65 y r30 

a l m a c e n e s E L S I G L O 
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II p r o p ó s i t o l e l a c o r r i l a l e l i e s 
HAY QUE ACABAR CON L A EJ-JSION DE . SANGRE D E C A B A L L O EN L A S CORRIDAS 

DE TOROS 

Mi querido (•oiiipafioio. el dislinguido pe-
i uiistit y revistero Uurino que ha populari-
yido el seudóulino de "Segundo Toque", al 
• .^Bar en nuestro número de anteayer sus 

i,¡.rf >iones sobre la corrida de Nimfls. ex-
l̂ iiei el exeelente efecto que le produjo la 
ii.'«lá sin raballos sarrideados, merced al em
pleo de un pelo de cuero, convenientemente 
iiirrado. que cubre el cuerpo del jaco. 

"Segundo'Toaue". que además de ser do 
los rcvlsleros mas inteligentes ha podido ce-
• ix'ar las bodas de oro de aficionado, reu
niendo, por consiguiente, una experiencia 
4' ¡r poros Igualada, nos dice que la supre-
Mim del sscrifleio de caballos no sólo no 
ji rjadica la suerte de varas, sino que la 
ni joca considerablemente. 

"En nuestras plazas, dice "Segundo To-
i|ue'*í el picador eulra atravesado, como pre-
]>uando ja calda; sabe que el penco no obe-
•I re a te brida y no trata, por lo tanto, de 
viciarse y cargarse sobre, el palo. No hay 
lai suerte do varas; no hay más que el bru-
Ul enroatronaso. 

Kn Francia, mino los caballos son rarl-
(•iniamcnto sacrincados, son iiiflniUtmente 
nicjoree, y el picador. ronQado en ellos, en
tra par drrerno y hace sn trabajo mucho 
mis que en EspaAa. 

Suprimido el saeri .rio de caballos, las co
rridas de (oros quedarían en parte. dignifi-
ridas. pues dosaparecería de ellas la mayor 
rueldad y la nota de barbarísmo que las ca-
r «i cr ia . 

i;on eBo ganaría también la afición consi-
d- rahlemanle, pues son hoy muchas las per-

P a p a S e g u n d o T o q o a 

sonas a cuyos sentimientos repugna el sa-
criflcio del caballo, uno de los animales más 
nobles y quo mayor utilidad presta al hom
bre y cuya sensibilidad no puede resistir el 
espeulár.ulo repugnante que ofrece hoy la 
suerte de varas. 

No ganarla menos con la reforma la mo
ral ciudadana y el buen concepto de nuestro 
pais on el extranjero. 

Hemos discho que suprimido el sacrificio 
de caballos las corridas de toros quedarían 
en parte dignificadas, pues en cuanto- al to
rero nada se puede reprochar a las corri
das, pues todas las profesiones tienen sus 
peligros, quedando únicamente el martiro-
logió del toro, cosa no muy edificante cier
tamente, pero en parle tolerable cuando real 
menle se presentan en el redondel verdade
ros toros y no mansos bueyes. 

La Asociación de la Prensa, que tiene la 
costumbre de celebrar todos los afios una 
fiesta-taurina en benefleio de su Montepío, es 
la más indicada Mra introducir la novedad, 
la innovación en España, en la seguridad de 
obtener con ello un éxito resonante. 

Es también la indicada por representar 
el elemento, técnico y de. una cultura supe
rior al téroüno medio de los allcionados. 

l'sled, "Segundo Toque', puede hacer 
mucho para lograr esta reforma que deman
dan todas las conveniencias, tanto o más que 
Mmio revistero, romo presidente de uno de 
Us grupos taurinos más calificado de nues
tra ciudad. 

t ORION. 

E l M u n i c i p i o 
Por la AIraUHa se ha dictado el siguiente 

bindo: . . -
"En vista de las repetidas quejas que 

rsta Alcaldía ha recibido con referencia a la 
'••neiirla do aves de corral y otros anima
les en las galerías y paltos de las casas de 
"l« ciudad, y estimando de suma necesi-
1,1 > la adopción de cuantas medidas puedan 
roiflribuir, directa o - indirectamente, a la 
liigiene y salubridad del vecindario, ha re-
•*Hto ordenar que todos los vecinos hagan 
WNiparecer Inmediatamente de los terrados, 
f'Ieiias. pisos y patios, cuantos conejos, po
llos, gallos, gallinas, palomos, cerdos y ga
ñido lanar tengan en ellos, procediendo a la 
iiDipiesa-y desinfección de los espacios ocu-
Nios por dichos animales, exceptuando so-
''•'inenle Ibs que hayan obtenido permiso, que 

se concederá previo' Informe del In9-
"iiito Municipal de Higiene. 

Aun cuando este Alcaldía espera del ve

cindario que contribuirá por sn parte a que 
tengan electividad sus disposieiones, cree, 
no obstante, preciso advertir que el Incum
plimiento de lo dispuesto en este bando se
rá penado con te multa de 25 a 2r>0 pese
tas.' 

Objetos encontrados 

Reiclón de los objetos hallados y deposi
tados en la Mayordomh municipal: 

Un monedero de piel color marrón, con
teniendo céntimos; un bolso monedero de 
piel negra, conteniendo céntimos; un carnet 
«te Identidad, a favor de Francisco Ollv»; 
una camiseta de lana, para ntfia; una llave-
cita y un llavin alados con un trozo de cor
del; "un abanico de tela, color violeta; un pa
raguas para caballero; un bastón color ma
rrón, con pullo curvado; un imperdible de 
metal, con una piedra de color; un alfiler 
sencillo para corbata; una moneda extran-
era, al parecer de oro; un monedero de pla
ta, para caballero; un llavero con dos dos 
llaves; cuatro llaves y dos llannes. aladas 

con ua Iroso de cordel; una Itevs; una oaf* 
tera de piel, color marrón, conteniendo m»* 
tállco; un estuche de cuero, conteniendo hi* 
rramlentas, a Iparecer para te reparaolón iá 
motocicletas; una llave; unn velo negro pan 
sefiora; una cartera de piel conteniendo do* 
cumentos a nombre de Frnaolsco Fibra; un» 
camisa usada para caballero; dos teponsa 
grandes de hierro; una Iteveclte; una pulsa, 
ra, al parecer de plata chapada en oro; us 
abanico con una cadena de metal dorados 
un Imperdible de metal con una Piedra, al 
parecer falsa; un llavero con cinco llaves, 
dos Uavines y un punzón; un abanloo, colot 
color negro; dos paquetes papel impreso. 

E l c a s o d e l C o l e g i o 

d e A b o g a d o s 
El acuerdo tomado por el Colegio de Abo

gados el día 10 de mayo, que ha motivado 
las sanciones del gobernador, sefior Lossa-
da, dice asi: 

Primero. Que como a Corporación da 
carácter profesional el Colegio de Aboga
dos no Ueae otras leyes ni normas a segíilr 
en so vida Interior que las de su organiza
ción y los acuerdos tomados por las Jun
tas generales, no contrarios a sus estatutos.' 

Segundo. Que Ja actuación de la Junta 
de Oobiemo se ha ajustado siempre a estol 
principios, velando siempre por la dignidad 
y la libertad de la Corporación. 

Tercero. Que, como consecuencia de es
tas declaraciones, es voluntad del Colegia 
mantener los acuerdos y normas por las 
que se rige, sin admitir más autoridad para 
modificarlas que la legalmente constituida 
a la que debe su origen, y la de los cole
giados. 

Cuarto. Que, por tanto, han de llcvarsa 
a cumplimiento los acuerdos del Colegia 
hasta, que un acto de fuerza lo Impida, ya 
que el Colegio no puede oponer más qus 
su prestigio y te declaración de su voluntad. 

Quinto. Se acuerda aprobar la actua
r l a de te Jante'de Ooblemo, dándole toda 
la asistencia del Colegio representado por 
esta junta general, estimulándola a seguir da • 
fendicodo te dignidad y la libertad del Co
legio basta que se crea iniposibllltado por 
un arto do fuerza, en cuyo easft dé rúente 
al Colegio de la manera que eslime conve
niente; y desdt ahora, por rsUis razones, 
se releva a te. Junta de fioblenw de la pu
blicación de ja *CiuIa judicial", áoordada al 
apiuliarsc los presupuestos en la junta ge
neral ordinaria de 28 de enero de este año. 

fíarcelorui, mayo de IPKi. 
Jaime Carner, R. Abadal, J . Ventosa. Pe

dro Rabote. P. Hodés, .1. Vallés y Pujáis, 
.T. Rolg y-Bergadá, Jaime Gubern. "f.uls llu-
rin y Yentoss. Pedro Coroniinas. Luis Se-
rrahima, Juan Moles, J . Garriga Massó, S. 
Andréu Barber. José Bertrán y Musltu. A. 
Marliaez Domingo M. Barella, Alberto Bas« 
lardas. E, Maynés. J . M. Tría . Luis Jovef, 
.Nunell, Antonio». Sansalvador, V. lllajot, J . 
M. Bassols, I,uls O. Clot Junoy. Trinidad 
Monegal Nogués, J . Lluhl Hlsscch, F. Be-
net. Juan Gavaidá y J . Codolá." 

ofrece al públiico lo más distinguido en 

lisas y dibujos de actualidad 

± 
por la mucha venta que hace de 

KMNRM Irecuentementc sus colecciones 

continua siendo la casa que vende las 

a precios mas econónucos 

I 

ea pués d o n d e debe usted comprar las 
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A R T Í C U L O S D E O P T I C A 

SOCIEDAD 

ANÓNIMA R O C A 

Depósito de los célebres 
cristales anáctinieos de 

• • C R O O K E S * * 

D E S P A C H O : C O R T E S . 6 3 6 

; BILLARES 
¿ M O R O S 

PRECISION 
SOLIDEZ 
Y ELEGANCIA 

ĈASA FUNDADA EN 1833 

FÁBRICA Y DESPACHO: 

Blasco de Caray, 61 
Teléfono 5342 - A 

B A R C E L O N A 

EL MEJOR JABÓN PARA LAS MANOS 
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EXCELENTE PARA EL ALUMINIO 

C c t r r r p s c S c . F l a n a 
< S E C C I O N D . í-

STANDS 108. 109, 110 y I I I 

m 
tnueblesj 

P A L A C I O I N D U S T R I A L p f i m i P i 

L A V F E R I 

M U E S T R A S 

D I A B O R R A S C O S O :: L O S PASES E IN̂  

D E L A F E R I A :: E L F E S T I V A L DE HOY 

- La feria resulta cada día mis enlrctc-
nida. Ayer ocurrieron en la misma algunos 
incidentes cúmicos. Hasta ahora se regalaban 
esencias, pastillas do Jabón, copas do ver-
mouth, abanicos, etc., pero iKallclasl... Ga
lletas sólo se repartían en determinado sitio, 
y a los qué les locaron no Irs supieron muy 
bien. 
* También la sesión de la Cámara de adheri
dos fué borrascosa. Algunos feriantes mos
traron las.uñas, y poeo-falló-para que hicie
sen uso de ellas. Se trataba del asunto de 
si servían o no las invitaciones y pases para 
hoy. Por fin vencieron los que decian que 
debían servir, y... colorín colorado; ya sa
ben nuestros lectores que para hoy sirve to
do, hasta el .saltar por encima de las vallas. 

Según noticias fidedignas, la Feria' durará 
hasta un 'par de días después de la visita 
de los r^yes de Italia. Nosotros no decimos 
nada. Diire .el tiempo que dure, estaremos 
siempre conformes. ••: ! 
; Con motivo del festival que hoy se cele

brará, en el que tomarán parto un buen pico 
de cantantes coristas, es seguro que la Keria 
se verá concurrida hasta el extremo de no 
poder darse' un paso. 

N u e s t r a s v i s i t a s 

UN NIAO BILLARISTA 

• Alfredito Aymá es un niño de doce afíos 
que Juega muy bien al billar. No hace más 
de un mes que comenzó *. entrenarse y eje
cuta ya tacadas de muchas carambolas y Ju
gadas' bastante difíciles. ¿Estaremos tal vez. 
ante un futuro campeón? 

Quien quiera verlo jugar piicdo pasar por 
la sala B dot Palacio de Arle Moderno y en 
el stand de la casa Viuda de Alejo Amorós, 
donde se exgorie un magnifico billar para 

niños, .irrollar un jiM|«| 
ble en un cbipo de su edad. 

I-a cas.i AMHII ..s, la tan afamada MÍ 
billares iln UIIÍWISHI renomlire, 
público en su iustulacién do k_ 
Ministras, uno do los primo:-a del 
dustria. No es necesarlo'hacer riogioij 
casa, pues su fama es tan grande, r 
el muodO la conoce y sabe que consl» 
mejores billares. 

Kecitis el BeBOr AymA, padre de Al 
y diivi-lor 'le i •'" 
sincera fclicitauiün. 

L - NOTA COMICA 

La ñola cómioa á% la Feria pu« 
ante el stand (fe ti casa de l,,'-'i^2J 
t'a nutrido grupo de. gente de lodjM 
M1 ' staciona consUutemcnte ante 
lala('ión para coger algún a roplíjJJ 
miles que so disparan dcsd1' el » 
carreras, cni|iujoiios y caldas al 
los apáralos \ol idnrcs. 

Ño esU mal la Idea del re' !aD^?l 
partir estos o^emilos en esa fornaj 
bliro jio llene m.V; remedio que BW 

li , que presenta co™Jj 
clicaz para que las casas aniinca»" 
gnu su propaifaiida. „ , 

muy n El señor 
hace. 

ORAN DESTILERIA OE J . 
"ANIS MORERA" - "ROM MANI 

Ñápeles, 192 - Barcelom 

Nuestro particular amigo, el 
duslrUI ilon Juan Morera, ' 
año. eomo en anteridres, dar un 
crc.iilo nada (Ua mayor que 
producción ,1.- lioon-s, .1- ' I 

V í v e r t 

V I N O N A T U R A L E S p ü M O S l 

A p e r i t i v o , R e f r e s c a n t e v D i é e s ^ * 

ELABORACIÓN P. OLIV! 8ANR0MÁ (BlaBdlnieres), de Tarr 
Para pedidos: T E L E F O N O 3044 
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méiquioQs eleetrieas esepibip y ealeulap : " A R T m E T f l l i " , 
j opa ra ofieinas : " A D R E S S O P R E S S E " , m á q u i n a para i m -
ics : " V i S I B L i E X " , v i s i b i l i dad inmediata de todo su arehivo 

O F I C I A L 

B A R C E L O N A 

IONES SIRVtlN h'AKA HOY :: D U R A C I O N 
STRAS V I S I T A S A L A S I N S T A L A C I O N E S 

innfM.. el "Hon Manianlllo" y el deli
to inis que lleva su nombra y se vé He-

• '.''-nstantemeolc por toda pe.rsvna fiiic 
|(flim.' en alffo (fe paladar 'du-a lu > de 

gtslr,, • 
Ani- Morera ha llepülo a hacerse, no 
popu.drieiino, sino que tamUicn indls-

•ble en to4e<;e»tehl«Riinlnnto. cuya ellcn-
> sólo icostundira a paladear las marcan 
"^•J^ ruceMu- • -

i es i|. eKtra&ar por eslo que 1» niavorfft 
|bar»s y reiitaurants, asi-como café, y 
ps, no prescindan de los finísimos II-
« que quedan enunetados. ;>'jf»to que, 
wlnn-nie aon lo» que- más se deihanilan 

l«u Hnura nxquiallianna «u delf^ltao bou-
í J sincuiariaente por sus condiciones 
P* 7 'ligesUyaí. 
Tlaaclual V Feria de Muestras tiene ,ol 
'Morera un íimlo stand donde; nulcn lo 
"ca. puede degustar su dcrtileria: y si 
w '-rilad que fiabri pocas personas 

Ija mi .ns eOBOícan.'n6 lo es'ttien's (|de 
fbt* :uás l»»-é»an-aumentan h dec'.dl-
F»oci ,:i que p0t dio» fUealea. por ^u 
•w :n omparaDle J siip higiéaicis con-: 

Wij Mirera, espécalmonte. y el "Hon 
"""lo'. han.roto las frBntcrss de Ca-

)' • • • i será ia localidad de fuera que 
icn.i-.i MI--S«M más acreditados efla-

Uenl . romo uno de los.más rennm-
rroCdcclún nai^ona!. 

J<Tu. se iiebe el que el sofior Muera 
ton.V'<:o t,w'í?<N>--á ampliar de nn mo-

Idí'í1 :'i,>1', 'a f íodocción, para poder 

1 d - su numeroM y consei-uenle 
''uto de provincias cuanto de Ca-

sin perjnleio'de exportar tam 
''•'"Jeto, ""y.,, ..: 

•• una vez más a nuestro buen 

H a • 

amifro, no sólo por el éxito de su negicio, 
sino por U gallarda muestra que da de su 
espíritu eñiptundedor y su afán en patcntl-
zar q el interés mórcantil puedo ir siem
pre ea la niás perfecta uniún con ia honra
dez industrial, en él tan acreditada. 

. . . C . C . 

LECHE CONDENSABA "LA CAMPESINA" 

Preparada por La Torrantlna, S. A., 
d« Torpente (Valer.cla) 

Una de' las más intorcsanles instalaciones 
de la Feria de Muestras, es, sin eluda, la 
que presenta la Impurtantislma fábrica de 
conserva.» La Torrentina. en su especialidad 
en leche condeasade. 

Este producto necesitaba-llegar a su grado 
niáxlmd de perfección. e9sa que ep Espaflii. 
Ibdávlá no se habla logrado y la tndiscull-
Ifle compcteñcl.i del sefior don Tomás Ml-
i|ucl. ha llevado a la realidad este benett-
cioso Un. dotando a este pruduefo lácteo, no 
sólo de la más perfecta condensacién. sino 
hacltjndulo complelampne homogéneo, en evj" 
lación do que los glóbulos grasos suban y 
se conjuntan haslt formar nata, dolando el 
resto de h leche sin-el-suficiente valor nu
tritivo que se debe desear. 

Para conseguirlo se ha Iteeho un verda
dero alarde de esTiicnb para dotar a esta 
blefiflechora industria de todos los más per
feccionados elementos que la ciencia acon
seja. 

De aquí que la' leche condensada "LA 
rampesina" se haya Impuesto no sólo en el 
terreno paHI'cular. sino en los establecl-
mirnios bendll'os. en donde tiernas cria tu--
ras y ser«8 debilitados, logran una, sorpren-. 

A R C A S 

S I N L L A V E 

h ü E V O S I S T E M A 

LAS QUR OFRECEN MAS GARANTIAS 
Y RESISTENCIA D E L MUNDO 

Cámaras acorazidas v departamentos de cajas 
de alquiler para-Bancos' 

C E N A C H O : Ronda de S a n Pedro. 21 
T C L E P O .O 1 3 8 3 - A 

I N e l S t a n d 329 d e l a c a s a 
P e d r o P e y r o n . S . e n C . e n 
j a sa la d e l a U n i ó n M e t a 

l ú r g i c a , h a y e x p u e s t o u n g a s ó g e n o 
p a r a la s o l d a d u r a a u t ó g e n a p o r t á 
t i l , e l n o n plus u l t r a d e e s ta c lase 
d e a p a r a t o s . 

H a y t a m b i é n f u n c i o n a n d o con 
ace t i . eno e n d i c h o S t a n d u n a r a m 
p a p a r a e l c h a m u s c a d o d e l o s te j idos 
d e h i lo , s e d a . e t c . . d e gran e c o n o 
m í a y ut i l idad para los tabr icantes . 

GRANDES NOVEDADES EN 

I N S T A L A C I O N E S S A N I T A R I A S 

B A Ñ E R A S 
P I S C I N A S , etc. 

Feria Muestras: STAND 1226-1229 
( R n l a c t o d e l A r t a M o d « r n o > 
B O U Q U E T Y E H L E R S 

MANNHEIM (Alemania) 
UNICOS REPRESENTANTES 

i Pasquay, S. A.-BARCELONA 
Z B U E N A . V I S T A . 3 y C 

• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 

I B E R I C A S A 

Ronda de la Universidad. 15 = B A R C E L O N A 
Y E N T O D A S P A R T E S D E E S P A Ñ A - T E L É F O N O I 0 6 S A 

Organización a la moderna de oficinas, muebles de acero, 
maquinaria y clasificación por sistema patentado RONEO 
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denle rcconstiluck'm al poco tiempo de utt-
llxar "La Carapesla»". 

•En resumen: la leche condensada "La 
Campesina" cwislitnye un maravilloso avan-
ee induslrial, y una obra por demás huma
nitaria, pues gracias a ella se ha conse
guida dar espléndida salud a seres enfermi
zos y al elemento Infantil, no siempre lo 
sudcienteroente bien nulrldo. 

Toflos los consultorios dedicados a la lu
cha contra la mortalidad han adoptado como 
elemento salvador de leche "La Campesina", 
entre ellos la Casa Provincial de Materni-
il»d. Asilo Naval, Hospitales y otros centros 
de salud. 

En fin, es un producto que sin reeomen-
Bsción alguna se impone por bienhechor de 
la llumáiiídad. 

La letra con sangre entra 
En nuestra' edición de anteayer damos 

ciipnla del atropello de unos niflos bajo el 
tRulb iiio encabeza estas lineas. 

Mejor informados por persona conocedora 
de lo ocurrido, podemos aclarar los hechos 
en ia siguiente forma: 

La coufusiún nacida del modo defectuoso 
en que se redactan algunos partes oficiales 
en las dopendencias del Municipio hizo que 
el alropello de tres niños apareciese realiía-
do ea dos colegios de la calle Camelias, cuan
do en TcalidaB en'flicha caite sdló existe un 
colegio, el establecido en el número 36, di
rigido por el profesor don Antonio Thomas 
Sanra, autor de la hazaña que dló origen al 
suelto que reclUlcamos. De manera, que tos 
alumuos Eugenio Pahlssa Sancho, Juan Au-
gií Navarro y Adolfo Sala Pérez, cuyos do
micilios ya constan en el suelto referido, re
cibieron una tanda de latigazos, propinados 
por el mencionado profesor. 

Lo de latigazos no es hipérbole, puesto que 
láligo fué lo esgrimido por la dura mano 
del profesor que fundó un colegio que titu
la La Virtud. 

El látigo no lo adquirió él para domar 
chicos, precisamente, pero lo adquirió un 
hermano suyo veterinario, el cual se habrá 
arrepentido del mal uso que el profesor hizo 
de uno de sns inslrumenlos de trabajo des
tinado a las bestias. 

Por indómitos que sean los alumnos) no 
hay travesura infantil que justifique el em
pleo del látigo para castigar faltas, y si se 
tiene en cuenta que el profesor don Antonio 
Thomas Saura, a las once y cuarto de la ma
ñana del día del atropello, quiso castigar 
en los mencionados alumnos una chiquillada 
que éstos realizaran en la calle el dia an
terior, se comprenderá que la conducta de 
dicho maestro, además de ser cruel, resultó 
extemporánea. 

Asi, pues, si el profesor de fnarras eiíí-
plea para sus alumnos el látigo, justo sería 
que éstos le aplicaran a él la serreta para 
evitar que repita la barrabasada que hemos 
relatado, cometida en cuarto cerrado bajo 
llave, con el fin de que -nadie pudiera In
terrumpir la aplicación de ún sistema peda
gógico, que creíamos completamente deste
rrado de las naciones civilizadas, tanto para 
hacer entrar la letra en la mente infantil, 
como para castigar faltas, siempre pequefias 
cuando de alumnos primarios se trata. 

Los mozos de escuadra 
A la fuerza de mozos dé escuadra de San 

Cugat del Vallés, se presentó el vecino 
Francisco Crespo Mares, natural de la pro
vincia de Cuenca, denunciando que de su 
domicilio y aprovechando un momento <le 
descuido, penetraron ladrones. Uevándose 
542 pesetas en'billetes del Banco de Es 
paña y metálico, dos colchones, 'tres sába
nas, cuatro almohadas, tres Irajes de ca
ballero y tres vestidos de niño. 

En su consecuencia, la fuerza practicó 
diligencias y en vista de lo muy misterioso 
que resultaba e! robo y por recaer sospe
chas en la esposa del denunciante, Isabel 
Rublo Barbero, se procedió & su interroga
torio, contestando negativamente a cuanto 
se le preguntaba, pero estrechada a pregun
tas, se declaró autora del supuesto robo, di
ciendo que el dinero lo habla gastado y las 
ropas de referencia las había empeñado en 
esta ciudad, ocupándosele nueve papeletas 
de empeño, en las que constaban todas las 
prendas mencionadas, asi como también se 
le ooupó otra papeleta de haber empeñado 
unos pendientes de oro, habiendo percibido 
por todo ello la cantidad de 158 pesetas. 

De todo lo cual so pasó la oorrespon-
diente denuncia al Juzgado competente con
tra dicha mujer por haber simulado el robo, 
acompañándose las papeletas relerldas. 

La fuerza de mozos de escuadra de Es -
plugas de Llobregat se hizo cargo de dos 
sujetos sospechosos que les entregó un vi
gilante nocturno de aquella población. Inte
rrogados y registrados, dijeron llamarse An
tonio Yergtfs ibera (a) "Tonet el drapalret", 
v Blas García Eixaren (a) " E l Aiguadé", 
ambos de 38 y 42 años, naturales de esta 
capital y Castellón, respectivamente, ocupán
dole al primero un saco qu? contenía un re
vólver que usaba sin la correspondiente li
cencia y no sabiendo explicar su presencia 
de noche en aquella localidad y Sospeehando 
Uevanan algún plan de robo, fueron pues
tos a disposición de! Juzgado de tasíwcción 
de San Fellu de Llobrogat. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
La Federación Gráfica 

Las secciones de Bai^elona notifican a los 
obreros gráficos que hoy, de once a una. y 
tos demás dias, de seis a ocho de la tarde, 
reamidaván sus tafeas en su local social, 
Pou de la Creu, t i , 1.a. por haber solventado 
las dificultades que impedían el normal fun-
cionamieAto de la Federación Gráfica en di-1 
cho local, en el que continuará laformanda 
a todos los trabajadores birceloaBses, en la» 
horas de costumbre, la oficina de crientación 
y de legislación social recente al retiro obra
re, accidentes del trabajo, subsidio de ma
ternidad, ele. 

C s i a n ú m e r o consta 
ó e 4 3 p a g i n a s 

U S m E S M E T A L L U R G I Q U E S D E V A L L O i B E - ^ s d ^ ^ ^ ^ ^ 
F á b r i c a s e n V A L , L , O H < B E ( S u i z a ) , A a « e £¡T S E Ñ A N » C F r a m c l » ) ( S u i z a ) , 

LIHIS m m Y M m \ m , m m m i m m , en 
Dep. General oara España: EDUARDO K E G E L , Cense, 
jo de Ciento, 245 bis. - Teléfono 3185-A. - BARCELONA. 

Si visita usted nuestro STAND 136 en el Palacio Industrial en 
la V F E R I A , conocerá los vallados artículos en el ramo de 

P r e c k l e r S a b a t é & C . 

C I I I U I O T C D I A ysu moderna organización, se evitarán 
l U I T I O I t n i M pérdida de tiempo y ahorrará dinero. 

Despacho y talleres: Consejo de Ciento. 135 
Teléfono 698-11 

V i s i t e m i S T A N D 1 2 3 ( P a l a c i o I n d u s t r i a l ) y e n c o n t r a r á l o m á s m o d e r x o y a r t í s t i c o e n 
: C E R R A J E R I A A R T I S T I C A : ^ ¡ 5 ^ ? pif*^ M a ̂ ^ A ^ T J p n ' i f s T d i PS^'PVR^ÍI^ROS 

EUSTAQUIO ROSICH ^ L E S : MACETAS : P E D E S T A L E S y PARAGÜEROS 
C A S A T O D A Director. Í A S O V T I I S B a r c e l o n a ( G r a c i a ) 

• 1 Jfc I % / " " N T T T T C a r r e t e r a d e C o l l - B l a n c h , n ú m e r o 31 
X X » • J T K , v - - » X T L J T X • ( H O S P I T A L . E T ) B A R C E L O N A 

En el Stand número 135 dé la F e r i a d e M u e s t r a » hallará usted algunas perfecciones y novedades de este ramo. 

lliAUC* RÍSISTRADA) 

V F E R I A O F I C I A L . D E M U E S T R A S D E B A R C E L O N A 

P r o d u c t o s " V A B I E N " 
Cremas para d calzado «VA BIEN» ; Liquido para limpiar metales «VA BIEN» : Tintas, 
Ceras,. Brillantinas, Colas. Oakalioe, Pez y demás áftictilbs para Fábrica de Calzado 

F á b r i c a ^ d e s p a c h o : V l l a í r a n c a . núínero'37 G R A C I A - B A R C E I - O N 
Se solicitan representantes para todas las provincias 
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Z i g - Z a g . 

L a d e m o c r a c i a a l e m a n a 

Siempre se lia dic.ho que habla dos 
Alemauias. Hoy so sigue diciendo lo 
mismo. E n la guerra mundial fué ven
cida la Alemania militarizada y mil i 
tarista, que por su agresividad era 
una amenaza constante contra la paz 
del mundo; fuó vencida la Alemania 
violentamente nacionalista, orguilosa 
pe." una pretendida superioridad de 
raza, que aspiraba a. imponerse por la 
fuerza a todas las demás razas en el 
afán de someter a su soberbia hege-
monfa a lOs pueblos libres, con m á s 
historia y con m á s espír i tu . E l ven
cimiento de esta Alemania, que se h a 
bía hecho ant ipát ica al hacerse temi
ble, fué saludado con júbi lo en todo 
el bar de la tieiva. 

Pero antes de la guerra había en 
todas partes admirac ión por aquella 
otra Alemania del trabajo, de los s a 
bios que trabajaban en el silencio de 
sus laboratorios y de los obrevos que 
fe afanaban en crear riqueza en las 
fábricas y en ios talleres. Nadie quiso 
que en eí conflicto armado se des
truyese esa grandeza ni se aniquila
ran esos grandes elementos de ipvo-
greso. Hoy todos quieren que esa se
gunda Alemania, despojada de sus 
hábitos guerreros y limpia del viejo 
espíritu agresivo, resurja con lodo su 
e-ilcndor, sirviendo los fines de la 

.•••rnidad de los pueblos en una v i 
da ile autént ica democracia y s irvien
do a la vez los supremos intereses de 
la civi l ización contemporánea . 

Esas dos Alemanias todavía se man-
lienen en pie. E l atavismo bél ico tc-
davia sigue alonlando a los a l trana-
fionalírtaS 'Iniperiifént'és, no 'eáoar-
menlados, aun por el t rág ico desastre 
a me, con alma de suicida, se arro
jar n con insania frenét ica . 

Pero también el espír i tu dé una de
mocracia pacifista impulsa a buen n ú 
mero de alemanes que aspiran, por 
caminos m á s seguros, a merecer la 
confianza de los demás pueblos y a 
labrar un nuevo porveni'-r m á s só l ido , 
renunciando al t í tulo que Alemania 
tuviera de ser ia nueva Espar ta de 
Europa. 

E^as dos Alemanias e s t á n en pug-
•ja entre s í . Y a lo estuvieron hace mas 
w medió siglo, cuando Heino lanzaba 
Suí clamores indignados contra la r a 
pacidad del á g u i l a pvusiana. 

Hombres de talento y también de 
nonradas'convicciones sostienen y pro-
papan el ideario d e m o c r á t i c o de la 
•Alemania nueva. No hay para qué de

cir que son odiados y a la vez per
seguidos por los pangermanislas in 
corregibles, que todavía aspiran a i m 
ponerse v a restaurar el antiguo r é 
gimen y las viejas d inas t ías en "el des
tierro. 

Max Harden, el admirable poblicis-
ta, es perseguido a muerte. L a s ver
dades que dice abren los ojos al pue
blo, que ya ha podido comprobar en 
la dolorosa realidad a qué estado de 
desventura le llevaron los malos pas
tores que, soñando glorias imposi
bles, lo sumieron en la riíina m á s es
pantosa. 

Con Harden comparten la tarea de 
democratizar sinceramente a Alema
nia otros hombres do honradas con
vicciones. Los dos que m á s so desta
can son Hoinrich Mánn, el insigne no
velista, y F r . W . Foersler, el ilustre 
universitario^ 

No son dos demócratas improvisa
dos que se han lanzado a la lucha p ú 
blica después de producida la c a t á s 
trofe alemana. Foerster fué siempre 
un convencido, una conciencia íntegra. 
E l so n e g ó a firmar el documento que 
firmaron los noventa y tres intelec
tuales defendiendo lo que se l lama
ron las "crueldades alemanas en la 
guerra". Tuyo el valor de decir que 
era Alemania la responsable . de la 
gran conflagración europea. 

Mann, el novelista, había escrito 
antes de la guerra, aunque la censura 
no se las había permitido publicar, 
las pág inas sat ír icas , admiraoles por 
la observac ión y la ironía, de " E l s ú b -
dito", que ya corre el mundo tradu
cida al ing lés , al francés y al italiano 
y que ser ía muy conveniente que se 
.publicara . también en español . E n esa 
novela se refleja toda la vacuidad y 
la miseria moral de la Alemania de 
Guillermo IT, 

Pues bien; eslos tres escritores, de 
tan distinta procedencia y tan dife
rente condición, coinciden en comba
tir el espír i tu guerrero de la Alema
n ia imperialista y p lutocrát ica do los 
ú l t i m o s cincuenta a ñ o s , que hizo, por 
el predominio prusiano, que se des
vaneciera aquel espír i tu cosmopolita, 
liberal y humanitario do aquella Ale
mania de los mismos tiempos do 
Goethe y Schiller, qüe aspiraba a en
carnar un "espíritu de universalidad". 
Combaten la Alemania prusianizada 
con un r é g i m e n a la espartana y oon 
un predominio de los hombres de ne
gocios, que todo lo subordinan a sus 

medros exclusivos. L laman a ana ac 
tuación constante a las masas deino-
crál icas , ya que l a tradición genuina-
mente alemana es liberal, amplia y 
generosamente liberal, mixtificada m á s 
tardo por los após to les do la violen
cia y de la supremacía de la fuerza 
sobre el derecho. 

E s de desear que ese nuevo e s p í 
ritu resurja en una nueva Alemania, 
que puede ser todavía un gran factor 
en la evolución de la sociedad futura 
y en el triunfo de una civi l ización m á s 
progresiva. 

A N G E L G U E R K A 

L a s i z q u i e r d a s 
EL LLAMAMIENTO DE MARCELINO 

DOMINGO 
Dentro de breves días se. reunirán loa 

parlamentarios y Ulj-iitados que en los dl-
sucltos Parlamento y Mancomuniddd repre
sentaron a la Izquierda catalana. 

Toilos ellos se han dirigido ya a Marceli
no Domingo exponiéndole el Juicio que les 
merecía su llamamiento. 

La reunión se celebrará, seguramente, en 
los primeros días del mes de Julio. 

Palacio de la Generalidad 
MANCOMUNIDAD 

Los cocheros de la Case de Ca
ridad visitan al conde de Figols 
para que Interceda en favor fe 
un detenido 

Ayer a medio df« visité al presidente de 
la Diputación una nutrida Comisión de co
cheros de la Casa de Caridad, a fln de ro
garle que Interceda cerca de !a$ autoridades 
para que sea puesto en libertad un oompa-
Qero de log comisionados, que fué detenido 
dia» atrás. 

El conde de Figols les prometió intere
sarse en el asunto. , 

La Comisión provincial 
Comisión provincial ha aospachado los 

asuntos siguientes: 
Recurso de alzada. Interpuesto por don 

Francisco Mallorqul Batlia contra el aouer-
do del Ayuntamiento de Sabadell, por el que 
se desestimó'una denuncia interpuesta por 
el recurrente contra el director de la briga
da de peones don Alberto VIQas. 

Autorización solicitada por el Ayunta
miento do Papiol para aplicar la partida de 
2,000 pesetas que llgura en presupuesto 
para gastos de utilidades públicas, a los tra-, 
bajos 'de alumbramiento de aguas subte
rráneas que se llevan a cabo i-or adminis
tración. 

R O m u I o 5 . R o c a m o r a 
ABOGADO 

Oranvía Layetana, 13 

Esta >asa ofrece servicio de 
a pre- NUEVO H O T E L R E S T A U R A N T O E L C A R M E N Ic*;'auraH a la carta „ 

'los «conómicos.-Cubiertos 
? 4 Pts.-Cubiertos esneria. - _ 
^»5pK-Seha0c\„eaPboCños L O R E N Z O C A P E L L 

J E R U S A U E I V , n ú m . I I 
Frente Pásale Virreina y Rambla Flores 
• L_ teléfono M01 - A 

Magnificas habitaciones con 
agua corriente, baños, ele. 
Sala para visitas. - Comedor 
espléndido en la planta ba
ja.» Servicio para banquetes 

P r o p i o s p a r a B a r » , C a f é s , R e s t a u 
r a n t s , B a l n e a r i o s , S a l o n e s d e B a i l e P I A N O S E L E C T R I C O S " H U P F E L D " 

p, <Jnica c a s a q u e c u a n t a c o n M b r l c a p r o p i a d a m ú s i c a p a r a todos s u s i n s l r u m s n t o s e n B a r c e l o n a 

. « ^ i S ; J U A N M O T A ^ ^ f o ^ 112 B A R C E L O N A 
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Higo s o l i r c e l Mm\m de l a j e s l d a d 

P a r a E L D I L U V I O 

Como hemos visto por los ar t í cu los 
.anltviores, la obesidad responde a cau
sas múl t ip le s y puede complicarse ex
traordinariamente con muchas otras 
enfermedades y estados p a t o l ó g i c o s . 
Desde luego es fáci l de comprender 
que su tratamiento también ha de ser 
muy distinto, s e g ú n . c a d a caso. As i de
berla ser en todo-tratamiento médico , 
pues conviene individualraar riguro
samente para no incurrir en .graves 
errores y tratar enfermedades en vez 
de enfermos, procedimientos qüe a 
menudo perjudican la salud del pa 
ciente, no lo curan y basta pueden 
traer nuevas complicaciones, muchas 
veces peores que la enfermedad p r i 
mitiva. « C u á n t o s gordos y gordas han 
adelgazado realmente, sea por el uso 
de drogas, que en tant í s imas formas 
se le ofrecen en venta, sea por r e g í m e 
nes mal aplicados o impropios para 
ellos y que quedaron después, con la 
salud quebrantada? «Cuántas n i ñ a s y 
nuijcrcs sufren del e s t ó m a g o después 
de usar vinagre u otras drogas y que
daron hipersensibles pava enfermeda
des 'infecciosas y muy especialmente 
para la tuberculosis? ¿Cuántas otras 
contrajeron enfermedades del corazón 
por el uso de tal o cual frasco o p i l 
dora y que, s in embargo, había sido 
tan eficaz pava quitarles el peso de la 
grasa y vedncirles el cuerpo a una for
ma elegante y en tan poco tiempo? 

Serla imposible relatar aquí los 
coefectos nefastos de tan variados me-
dioamentos y drogas. Imposible tam
bién ser ía detallar las graves conse
cuencias que puede t'raer -flonsigo el 
Uso de medicamentos apropiados pa
r a algunos, pero funestos para otros. 
L o que digo del tratamiento medica
mentoso, también es aplicable a los 
r e g í m e n e s alimenticios — aunque en 
menor escala—, que deberán ser ade
cuados para cada caso y apropiados 
a l organismo del enfermo. 

L a s curas d iaté l i cas se dividen ge
neralmente en dos clases: las rápidas 
y las lentas. L a s rápidas generalmen
te son peligrosas y pueden influir mal 
«obra las funciones normales del. co 
razón hasta lesionarlo seriamente, so-
brp el sistema nervioso, sobre los r í 

ñ o n e s , causando, por ejemplo, un u r l -
ñ ó n ambulatorio", etc. 

E n general, puede decirse que todo 
r é g i m e n alimenticio pava la obesidad 
es tá basado en la d i sminuc ión de los 
alimentos y que las diferentes formas 
y dietas se distinguen principalmente 
por las variadas combinaciones de 
sustancias alimenticias, s e g ú n cada 
caso individual. Un factor de gran i m 
portancia que interviene para deter
minar los v e g í m e n e s alimenticios es, 
sin duda, el valor en ca lor ías que tie
nen los diversos alimentos, como lo 
expl iqué en ar t í cu los anteriores, y que 
constituye una de las bases para ca l 
cular y evaluar la dieta a prescribir; 
as í , pov ejemplo, hay tratamientos que 
reducen el valor de los alimentos a 
4/5 de las ca lor ías , a 8/5 y hasta a 
2/5, de acuerdo con la estatura y el 
peso del enfermo, con el fln que se 
persigue y con el estado general del 
paciente. Generalmente conviene una 
dieta que haga disminuir lo menos po
sible la cantidad de los alimentos y 
las altmminas. Reputados especialis
tas en l a materia, como von Ñoorden, 
hicieron notav que no puede admitirse 
una d i s m i n u c i ó n de las grasas de r e 
serva, s i é s t a debería realizarse a des
pecho de las a lbúminas del organismo. 

Sobre la cantidad de a lbúminas qué 
deberán prescribirse en cada dieta no 
hay uniformidad de pensamiento. Ade
m á s , no tiene tan gran importancia, 
puesto que puede variar dentro de 
ciertos l í m i t e s . E s de comprender que 
no conviene ingerir exageradas cant i 
dades do a l b ú m i n a s , comó algunas ve
ces sucede, tomando, por ejemplo, me
dio kilo o m á s da carne pov día, can
tidad que no solamente no la necesita 
el organismo, sino que m á s bien per
judicará en algunos casos, como de 
artritismo, etc. 

L a prescr ipc ión de a lbúminas var ia
rá s e g ú n el caso y s e g ú n la dieta, y 
a s í var ía considerablemente con el t r a 
tamiento que prescribe, por ejemplo, 
Bauting Harvey, que ordena en su r é 
gimen 172 gramos de a lbúmina (car
ne, pescado, huevos, etc.), disminu
yendo especialmente las grasas e h l -
drocarbonados (alimentos farinosos y 

dulces) ; Oertel prescribe de 160 a 1T0 
gramos de a l b ú m i n a s , una cantidad 
relativamente alta de hidrooarbona* 
dos, y limita particularmente las gra« 
sas y la bebida; Els te ln da 100 gra« 
moa de a l b ú m i n a s , disminuye loa h U 
drooarbonados, pero permite mucha 
m á s grasa. E l autor que quizás m á t 
restringe las a lbúminas es Moritz, qut. 
por su dieta exclusiva de leche las ra* 
duce de 40 a 80 gramos por rila. No 
cont inuaré detallando los r e g í m e n e s 
que otras notabilidades ordenan, co« 
mo son loa de von Noorden, Banoel^ 
Schwenniger, Bouchard, Kisoh, Kirsch* 
feld, etc.. etc. 

L o único práct ico que de todo est4 
se deduce es que siendo m á s oomplU 
cado de lo que a primera vista parece, 
conviene, como ya lo digo arriba. in« 
dividualizar rigurosamente, estudian* 
do con d e t e n c i ó n el organismo de oa* 
da enfermo para luego prescribirle el 
r é g i m e n que personalmente le corre» , 
ponda. 

E n todo caso se necesitan unas 600 
a 600 ca lor ías en forma de a l b ú m i n a s ; 
de manera que, limitando el total d i 
c a l o r í a s a 1,200, como algunos lo 
prescriben, en casos da tratamientos 
rápidos no Ies resta sino 600 a 700 
ca lor ías a dividir entre los hldvooar. 
bonados (harinas, etc.) y grasas. Dna 
dieta menos rigurosa, digamos d« 
2,000 ca lor ías , permit irá , por consl . 
guíente , mayor cantidad de grasa y ds 
hidrocarbonados, lo que, en general, 
c o n v e n d r á m á s . Moritz c a l c u l ó qué 
con su r é g i m e n , exclusivamente l áo . 
teo, una a l i m e n t a c i ó n de 16 a 17 c a . 
lorias por kilogramo de peso normal 
daría una pérdida diaria de 140 a 200 
gramos, pérdida de peso indudable
mente peligrosa en la gran mayoría 
de los casos. 

E n t r é los diversos alimentos qa» 
tienen en cuenta para la dieta da los 
gordos, la carne hervida ó tostada tie
ne un lugar do preferencia; los hue
vos contienen mucha m á s grasa, a tal 
punto que 2/3 de su valor en ca lor ías 
viene por cuenta de las grasas de ye
ma, de manera que, en caso do limi
tarse las grasas, conviene tomar la 
c lara sola. 

L a s legumbves generalmente con
viene prepararlas con agua; las en-
s a l á d a s se tomarán con sal y l imón, 
pero s in aceite. L a fruta también con
viene; tiene pocas ca lor ías , pero, al 
revés , tiene la ventaja del volumen, 
es decir, que al paciente le hace su* 
fr ir menos la s e n s a c i ó n desagradable 
del hamlr.-e. Pero se recomienda mo
nos y, en general, puede decirse que, 

niosa en 
e s l a q u e e s t á e f e c t u a n d o l a 

e r í m I n 
d e b i d o a l a s g r a n d e s r e f o r m a s q u e h a d e 
r e a l i z a r e n s u s g r a n d e s a l m a c e n e s d e l a 
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mientras dure la dieta, no conviene 
tomar muchas cosas farinosas. E l pan 
moreno es mejor que el pan blanco. 
Las patatas contienen un 20 por 100 
de hidrocarbonados; s in embargo, en 
general, son admisibles, si las prepa
ran sin grasa ni aceite, por su gran 
volumen y hasta hay un especialista 
qne ha basado una dieta sobre las pa
tatas y agua fría, dieta que, en gene
ral, no me parece muy^ recomendable 
en la forma que la prescribe Rosen-
íe ld . No hablaré sobro las diferentes 
dietas a base de leche, como las de 
Moritz,.de Karel l , de Lenhartz y otros, 
que, s e g ú n el caso, pueden ser ú t i l e s , 
o, a l contrario, poco recomendables. 

Sobre la c u e s t i ó n de si conviene 
o no limitar las bebidas (agua y otras) , 
los especialistas no están do acuerdo. 
J-a d i s m i n u c i ó n que en la mayor ía de 
los casos se debe perseguir es la de 
la grasa y, aunque la pérdida do lí
quidos hará disminuir el peso del en
fermo, su Influencia sobre la disminu
ción de las grasas es tan s ó l o indi 
recta, pero tampoco del todo despre
ciable. 

Sea cual fuere Ja dieta que se pros
cribe, siempre debevá estar de acuer
do con el estado general de salud del 
enfermo, de su cons t i tuc ión , etc. De-
berA efectuarse bajo el control con
tinuo del méd ico , a fin do asegurarlo 
un intercambio alimenticio adecuado. 

Terminaré la presente advivtiendo 
otra vez contra el peligro que existo 
por el uso de drogas, que algunas ve
ces aparentan buenos resultados, pe
ro que dejan muy a menudo sus r a s 
tros en un organismo drteriorado pa* 
ra siempre. 

DR. A. V E R M O N T 

C o n t r a l a s r a t a s 

U n a c i r c u l a r g u b e r n a t i v a 

E L C L A U S T R O D E L A E S C U E L A 
D E L T R A B A J O 

Han sido destituidos 
28 profesores 

Reunido el claustro de la Escuela del 
Trabaja presidido, por el seftór Robert, dlé 
<Me amplias explicaciones sobre el con
flicto planteado por los profesores flíman-
Us da la carta a M. Owelshanvers, de la» 
gestiones infructuosas por él emprendidas 
para solucionarlo y de la destitución lamen
table de 28 <lc los Cl profesores que cons-
tiliiian la. Escuela del Trabajo. 

Constlfuido el claustro por los 33 profe
sores que se mantuvieron leales a la dis-
c Püna y a la tradición de la Escuela fueron 
"''signados por unanimidad los ingenieros 
•efiores Gal!, Oliveras y Bordas, para sus-
Míiiir n ios sonores Serral, Agell y Tarragó. 
«ecanos de las secciones de Mecánicos, Qul-
"iioos y Carpinteros. 

Se acordó asimismo eomenzar los exá-
«^acs el día 10, a las siete de la tarde y 
jontinnarlos en los días sucesivos y que 
'"'ran realizados por profesores de ía Es 
tela. 4 J<.>; - • 

I I 
A ser posible la oonfeeolón de un censo 

de nuestra población ratonil, causarla asom
bro el número de habitantes que arrojaría. 
SI, además, pudiéramos conocer el porcan-
laje de mortalidad y natalidad de tales ani-
malltos, quizás veríamos can no menos 
asombro el alarmante aumento de su polila-

ftlóo, habida cuenta de su gran poder de 
reproducción, pues una hembra en un afio 
puede llegar a tener mil descendientes. 

SI la rala es el principal vehículo de con
tacto para la bubónica, no podemos los bar
celoneses permanecer tranquilos mientras 
nuestra ciudad esté minada de ralas y la sa
nidad oQcial no emprenda en serlo la desra-
tlzaclón de Barcelona. 

La rata es, además, un animal destructor 
en extremo. En sus habituales raterías noc
turnas Invade establos, graneros, almacenes 
de comestibles, donde causa estragos. Los 
cementerios son también pasto de su vora
cidad. En una sesión consistorial de junio 
de 1618, un concejal se ocupaba de la 
indefensión en que se hallaba (y se halla) 
Barcelona contra las ratas, y decía "que en 
el cementerio de Sans la abundancia de 
ratas era tal que Invadían las fosas de en
terramiento, donde, no sólo destruían los 
ataúdes, sino que se alimentaban de ios 
cadáveres". 

Nada sufrieron las ratas de Barcelona por 
las manifestaciones de aquel concejal. Aque
llos Ayuntapiienlos simpatizaban, a! parecer, 
con tales mamíferos roedores. Tanto debió 
ser asi, que de nada sirvieron las disposi
ciones que el alcalde señor Boladeras en 
1914 dirigió al Instituto de Higiene Urbana 
encaminadas a combatir las ratas, sin que 
dichas disposiciones hayan sido derogadas. 

En circular de 10 de mayo de 1917, el 
inspector general de Sanidad obliga a las 
autoridades sanitarias de los puertos y a los 
Ayuntamientos a practicar la desratización. 
Las ratas vuelven a encontrar amparo en oí 
Ayuntamiento; que se mofa de esa circular. 

Viene otra circular del gobernador, fecha
da en 25 del mes y afio arriba indicados, 
que obliga a los inspectores muni.-i palos a 
esorutar rigurosamente las zonas de su de-
nlarcaclón bajo la responsabilidad del alcalde 
y do sus tenientes de alcalde y de los téc
nicos encargados do dirigir la campafla ra
ticida. E l marqués do Olerdolá, a la sazón 
'alcalde de la ciudad, Instituye, con carác
ter deUhitívo, una brigada de desratización 
compuesta de 2o individuos, aprobada por 
el Consistorio y sancionada por la Junta 
de vocales en 31 de diciembre de 1917. 
Los brillantes resultados obtenidos por esa 
brigada fueron demostrados en documentos 
oOciale's "que el comercio de Barcelona y 
muchos particulares testimoniaron a la sec-
oión de higiene municipal. 

Pasado algún tiempo, las ratas volvieron 
a encontrar amparo y protección en !a Dlrtc-
eiún del Instituto municipal de Higiene, la 
cual tuvo a .bien despedir a los obreros 
destinados a tal servicio, lo que ecurria en 
agosto de 1918, dejando tan s6)n a uno-de 
aquellos veinte matarratas. 

Más tarde, en 7 de octubre de 1919, la 
Junta provincial do Snnilad da la vuz do 
alerta contra las ralas para tvllar ta liétrte 
que vuelve a amenazarnos. I,a Inspcc ;¡0n 
provincial de Sanidad, en abril Jo lO;1', dieta 
medidas preventivas contra las ralas, y, por 
Un, con fechas M de octubre. 10 d» uo-
vleftibre de 1922 y 2C do oclubre IIK 1ÍI23. 
se ordenan por la milori^nd guborn.itiva las 
obligaciones quo tienen- todos ¡o, tdiAcios 
que dependen do organizaciones oilcíalcs, 
provinciales, municipales y 'os parlicirlares 
de ponerlos a prueba de ratas, cuya uirculdr 
fué transcrita en nuestro articulo anterior, 
como uno de tantos mandaauonl .s Moa-
mente firmados, rubricados y s.lUados por- la 
autoridad competente, con vistas a i,i M-
gilancis y conservación de la salud púBliéi, 
pero «in que hasta la hora présente ee lo
quen las realidades sanitarias que reclama 
el bien público para la defensa de la vida 
y salud ciudadana. 

Aquellos Ayunlamientos, de (ríate reeor-
daciun, gozaban de misteriosas prerrogaH-
vas. Las autoridades de arriba les pornu-
lian burlar las teyeg sanüa-las y no sani
tarias. Las más audaces transare-; jnes de 
la ley los llevaban a cabo los regidores sin 
que tropezaran con el más leve, cuntía- . 
tiempo por porte de los mansos ciudadanos 
ni de las tolerantes autoridades, siempre 
Juguetes, unas veces de aquel conlralisla 
de la tranquilidad pública y otras del líder 
regionallsta o.unidos, en no poras ocasio
nes, en dulce y amable consorcio. 

Muchos de aquellos concejales gosan de 
una vida regalona, casi .nsospeohida mtíi 
de que los votos riel pueblo les hiciera sen
tar en las poltronas municipales qne tan a 
gusto ocuparon y tan Ignominiosamente 
desocuparon. Xo pueden de ello quejaree. .1 

•Jg:m\ U LJ.i i ^ t i i í u ' l ' l . V Ln sus 
sepulturas políticas gozan de toda"s las co
modidades: (E. P. D.) 

DOCTOR PRIKTO 

C A P I T U L O DE R A T E R I A S 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
— Ha sido detenido Joaquín Batxero 

Gil, pinche de cocina de un conocidn res-
Uurant de esta ciudad, acusado de haberle 
sustraído a'au compaDero de trabajo An
tonio Fajos,, un monedero de plata con 25 
pesetas y una sortija de oro con un bri
llante. 

— Al apearse Uo un tranvía en la Plaza 
dft EspaflB, se apercibió-Ulplano Navas que 
le habla desaparecido la cartera conteniendo 1 
su:documentación y dos, billetes de 2.') pe
setas, Ignorando quién fiiera el autor de' la 
sustracción ni cuando llegó a realizarse. 

Cadenas de Rodillos 
Cadenas de Rodillos 
Cadenas de Rodillos 

Gasanellas y Cortadellas 
CASAIMOVA, SO 

-Telefono 311* -A 

C H I N C H E S 

A K A N T R O L Las familias distinguidas 
no las sufren porque usan f ^ K ^ f ^ l ^ & er* ^-S» « - ^ estermi-
nador.de chinches del mundo. Premiado en todas las Exposiciones de higiene. 

Venta en las principales droguerías y a prueba en el despacho 
C A L L E D I P U T A C I O N , 2 0 2 , e n t r e A r i b a u y M u n t a n e ^ 
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D E P O R T E S 

r O O T B A L L 

U. 8. de San* - C. 8. d« Sabadell 

En el partido que tul» tarde celebrarán es
tos equipos en el campo del Sans se presen
tarán completos. 

La U. S. de Sans, para hacer frente a ios 
arrestos del Sabadell y procurar alcanzar la 
victoria, alineará su equipo de la siguiente 
manen: 

Tubert — Perelló, Balasoh — Soligó, Ba-
dfa, Calvet — Camplns, Tonijuán, Feliu, Dal-
niau, Montleón. 

Auguramos nn buen partido, dado el, equi
librio de fuerzas. 

Europa-üartlneno 

Este Interesante partido, (jue se celebrará 
hoy en el campo del F. C. Martincnc, pro
mete ser una verdadera solemnidad depor
tiva. 

Los dos clubs presentarán sus mejores 
Jugadores y, según nos comunican a última 
hora, los equipos se alinearán asi: 

Europa: Jaumandren — Alcoriza, Vidal '— 
Javier, Mauricl, Garré — Pellicer, Celia, Cros, 
OliveUa. Alcázar. 

IWaitliwne: Pallejá — Flaqoé, Teliidó — 
Comorera, Blanco. Besas — VIlar, Laicatos, 
Mariné, Barracliina, Itodriguez. 

Habida cuenta la brillante actuación del 
Europa en aus tMUmas exhibiciones con el 
potente Birmlngham r la no menos brillante 
del Martinenc defendiendo bizarramente su 
puesto en el grupo A en los partidos de pro
moción jugado» recientemente contra el Ta-
rrasa, no es aventurado augurar un encuen
tro competidisimo. 

D E P O R T I S T A S 

Obtench-éis el 10 por 100 de des
cuento encargando vuestros trajes en 
la mejor sas trer ía de Barcelona. 

P a l a c i o l e l a %m 
Rambla de Cataluña, 10 - Hospital, 137 
mediante la presentac ión de un car
net de cualquier entidad deportiva. 

Deport ivas leridanas 
RUGBY EN LERIDA 

Para el día 15 del presente mes anuncia 
Joventut Republicana la primera exhibioión 
en nuestra ciudad de un partido de rugby. 

En los prospectos en que esa entidad da 
a conocer las características del para los le
ridanos nueva deporte, recuerda que, apar
te de la implantación regular del fútbol en 
Lérida, obra exclusiva suya, que jamás se 
pervirtió en sus manos, y por el que los ne
gociantes del referido deporte le nacen aho
ra objeto de las más Innobles persecuciones; 
"un día - construye su piscina y por medio 
de ella se conocen y se practican lodos los 
juegos y pruebas de natación; otro día tra
za la pista de tennis y de ella, después de 
dar a conocer a los maestros de la raqueta 
en Cataluña, surge una pléyadett de tennis-
tas leridanos; otro, organizando carreras y 
campeonatos. Implanta en Lérida el atletis
mo verdaderamente deportivo; otro hace re
nacer en su velódromo el elolitmo, ya fa
moso en Lérida, mientras atrae a los mejo
res pedatlera de Espafla y Francia; otro, en 
su pista de patinaje, hace demostraciones de 
carreras de hockey..." 

Y afiade: 
" Y precisamente en estos momentos en' 

que Joventut es victima de una verdadera 
pemecDclón, cuando se ha querido restañar 
violenta y atropelladamente valiéndose de 
las más Indignas armas la obra deportiva 
realizada y que sostiene, es cuando nuestra 
entidad, siguiendo so camino reposad* 7 se
rena, hace un nuevo esfuerzo y consigue or

ganizar la primera exhibición del fútbol 
rugby." 

Necesita- verdaderamente Joventut estar 
dotada de un temperamento tenaz para no 
perder en absoluto su fe en el pala, que ve. 
su obra no sólo sin prestarla eyuda. sino 
tratándola de ahogar por todos los medios 
legales e Ilegales y valiéndose de las más In
dignas armas. Especialmente la Prensa ca
talana, excepción hecha de eontadlslmos pe
riódicos, ha Hil>rayado su Incapacidad ideal 
con so desvio »• su injusticia a lai obra sin
gular de esa entidad demoeráUea casi única, 
que ha sabido salvar en el universal naufra
gio republicano sus ideales, su pujante vida 
económica y. lo qne es más raro- boy aún, su 
prestigio moral. . 

¡Ojalá hubiese quedado una tan sólo en 
Barcelona eomo ella, siquiera debiese ocu
par sus orlos políticos entregada más o me
nas exclusivamente al deporte I 

Que si el deporte no «s toda la educación 
cívica, no deja de Interesarle vivamente a 
quien crea que sólo ñor ella es posible una 
democracia. 

R E M O 
Campeonatos ds Cataluña 

Las Inscripciones cursadas por los clubs 
para las importantes regatas de boy son las 
siguientes: 
R. Club marítimo 

Regatas de yols a cuatro (campeonato).—-
"Morató". por OUn, Pamies, Olivella, MiJIsl. 
timonel Lamaroa. 

Regata de yols a dos (campeonato). —. 
"Cambridge", por Ferrer, Gil, timonel Boyé. 
"Oxford", por X. X. X. 

Regata de sklff (campeonato. — "Gul-
•fre", por Berdugo. 

Regatas de outriggers a cuatro (primera 
prueba pre-oilmpica). — "Sedó", por 01-
ralt, Coll, Morales, Masana, Umonal Mar
tínez. 

Regata de outriggers a ocho (campeonato 
y primera prueba pre-oilmpica).— "Lucí 
ta", por Omedee, Riba, Campo. Nater, Coll, 
Pérez, Canadell, Cañáis, timonel Martina» iini 
forme blaneo. 

Club de Mar 
Regata de yola a cuatro (campeonato).—. 

•í'Salou", por Forns, Mateu, Ouri, Manzana
res, timonel Such. 

Regata de sklff (campeonato). — "Sol", 
por H. Marín. 

Regata de outriggers a cuatro (primera 

Erucha pre-oilmpica).— "Jaume I " , por VI-
1, Pérez, Julián. Vila, timonel Anglada. 
Regata de outriggers a ocho (campeona

to y primera prueba pre-oliropicaj. —• "C 
lalunya", Brun, Umbert, Jané, Montsi 
Olivella. tilll. Amrtt, Répesta, timonel Pe 
drol. 

Además, el Club de Mar participará eon 
dos equipos en la regata de yols a cuatro, 
categoría debutantes. Uniforme rojo. 
Club Náutico da Tarragona 

Este club ñnhKimeate participará en la pnip 
ba pre-olimpica de oulrrgfrers a cuatro. -
su bote " L . Bonet". tripulado por Dalmau, 
Melchor. Alasá, Oalorre. timonel Pinet. 1 
forme azul. 

En conjunto son. pues, sesenta y dos a"-
ietas que sobre las aguas del puerto se di--
pillarán hoy la supremacía Uet remo catalán 
y el primer eslabón para batir la corrietit'.' 
cici Sena ilevamio la representación ilul rs-
(orzado remo hispano, que vive como pm -
de en medio do una indiferencia, de la qw 
no e» merecedor este deporte, en un país que 
presume de deportivo. 

P I C H O N 

Fueron muchos los cazadores invitaiins (¡un 
presenciaron las pruebas de l?ro al pl 
con luz artificial, qne se llevó a efecto • 1 
el stand de tiro de l.a Kabassada, eoloc. -' 
en inmejorables condiciones y situado c:i 
el lugar más tMroMeo del parque del refe
rido establecimMnto. 

Es un gran aliciente para los tiradores quo 
desean lomar parte ron objeto de 
larse los premios que para hoy y imiisn* 
lian ofrecido los señores Bertstain, Laplnni, 
Setiaiiagi ituxá y Meimier y el de la Socie
dad de Cazadores de Gracia. 

Las tiradas empezarán a las cuatro ile I» 
larde con poules de prueba. coalíDuaudo 
pués la de los premios lianla las ocho y m' -
dia para volver a empegar a tas niisve y ine
dia de la ñocha en forma igual a la de 11 
tarde. 

A T L E T I S M O 

Confederación Deportiva da Cataíuüa 
Entro los varios acuordos adoptados \'or 

el Consejil superior de esta entiiiaii en la " "' niña celebrada el día 5 del corriente. I"':--111'* 

W i l l a r d 

flCU|VIÜLiñDO^ES P A I ^ ñ A ü T O , R A D I O , e t 3 

U N I C O S P O R S U A I S L A M I E N T O P E R F E C T O 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

A U T O - E L E C T R I C I D A D 

DIPUTACION, 234 : E L MEJOR TALLER ELECTRICO DE ESPAÑA 
REPARACION Y CARCA D E ACUAIULACORES 
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el de luCeer entrega oücial de la copa Gibe 
Sheirlll al nadador Santiago UIIÓ y el cha
llenge a la Federación Catalana de Natación 
\;iiateur a las once de la mananr. de hoy. 
or» .habiendo ocurrido la desgraciada coin-

ndenela del (alleciiniento de don Emil'.o Vi
dal lUbas, padre del que fui vlcepresldenle 
de la C Ó. C. don José, na «ido aplazada: en 
una liiii'.i la relorida entrega, ¿on objeto 
de que los elementos que lo deseen puedan 
asistir al entierro de dicho scúor y segui-
ilamente a la entrega otlei.il de la copa, que 
sin duda revestirá la dobidt solemnidad, en 
el local social del Club de Natación Barcelona. 

El mismo CooseJo se enteró con satisfac
ción del acuerdo adoptado for la Federación 
Catalana de Clubs de Football y el Joventut 
Republicana F. C , de Lérida, aceptando' el 
arbitraje amistoso que les había sido ofrecido 
por la Confederación en el pleito que sostie
nen aquellas dos entidades. En consecaen-
cia, se acordó nombrar una ponencia com
puesta por el doctor Farnés como presidente, 
(oí M fiores Garrlga y Caries, tesorero y con
tador respectivamente de la G. D. C., eomo 
miembros, y el señor Mesalles, secretarlo ge
neral, en funciones de secretarlo de la re
ferida ponencia. Se concedió un amplio voto 
de eonflanza a la ponencia para la consulta 
y estudio de todos los elementos que pre
cisen para formular dictamen, que habrá de 
eer sometido a conocimiento del Consejo su
perior pan su aprobación deflnltiva una y*t 
redaetado. 

A propuesta del doctor Masriera se acordó 
hacer constar en acta el agradecimiento de 
la Confederación por haber cedido el seBor 
Ellas y Juncosa la bandera olímpica de su 
jiiopledad a la entidad referida. 

DÍIIBBS. 9 Juay a les 5 de la tarda 

C . S . D E S A B A D E L L 
CONTRA 

D . S . D E S A N S 
CAMP UNIÓ 

M O T O R I S M O 

Prueba ds regularidad Barcelona-Madrid 
21-22 Junio 

l.a clasificación de los concurrentes que 
parliclnen en esta prueba,* orgauiiada por 
«1 R. Moto Club de Catalufia, se efectuará 
*D la forma siguiente: 

Cada corredor tendrá abonados 100 puntos 
a MI salida del R. Moto Club de Catalufia. 

he establecerán controles fijos en las en-
trailas de las poblaciones de Igualada, Lérida, 
Fraga. Zaragoza, Calatayud, Albania de Ara
gón. Medlnacsli, Guadalajara y Madrid, con
cediéndose para el paso por los mismos, sin 
l^^aeldn, el siguiente margen de tiempo; 

Ezpertos, cuatro minutos. 
>-.o expertos, cinco minutos. 
-Vófltos, seis minutos, 

•otocloletaa con «Ido-car 
expertos, tres minutos, 
o expertos, cuatro minutos 

-VúBtos, cinco minutos. 
»utoelolo« 

Expertos, dos minutos. 
no expertos, tres minutos. 

, ¿eúiitos. cuatro minutos. 
• asado este Kmlte. so penallzarl con un 

P inio perdido por cada tres minutos o frac-
ôn entre la hora real de pasa y U corres-

POMienle a la velocMad establecida en cada 

recorrido, deducción bechá del margen , an
tes mencionado. 

Se establecerán controles secretos en dis
tintos sitios del recorrido y éstoi sólo ten
drán efecto en los adelantos de horario- de los 
concursantes, concediéndose un margen de 
15 minutos de adelanto pari el paso por los 
mismos y se penalizará con un punto perdido 
por cada minuto de adelanto que su registre, 
deducido el margen antes expresado. 

Estos controles secretos no anotarán el 
retraso que puedan llevar los concursantes 
a su paso por ellos. 

Queda prohibido detenerse un kilómetro 
antes de los controles Ojos, bajo la penollza-
clón de tres puntos. 

Los concursantes <iue se inscriban con 
carácter de neótllo o no experto, en las ca
tegorías de autoclclos y motocicletas con 
slde-car. no podrán ü- acompañados de un 
pasajero conceptuado, respectivamente, co
mo no experto o experto. 

Los controles Ojos y secretos estarán de 
servicio todo el tiempo transcurrido entre 
25 minutos antes de la llegada del primer 
concursante y 40 minutos después de la hora 
de paso del último. Pasado este margen de 
tiempo, no se anotará el paso de concursante 
alguno. 

CICLISMO 
Club Velocipódic Sabadell 

Esta incansable entidad cnenta con una 
extensa Inscripción de corredores, entre ellos 
Treserras, F. y C., Espafiol, Ferrer, Llopls, 
Alegre, Eserich, J. M. Sans, Gil y Salvador, de 
Barcelona: Bulló. Farrés, Roque, Prat, VaH-
rribera, Bueso. Albareda y Borgufió, de la 
localidad. Citar datos y eendlciones de estos 
tan conocidos rootlers de carretera y pista 
seria por demás, ya que los que militan en el 
ciclismo de sobras conocen estos nombres 
y no 'olvidan sus proezas realizadas en lu
chas de esta Indole. 

Esto hace prever -que estas carreras que 
el entusiasta Velódromo de Sabadell organl-
xa han de entusiasmar al elemento aficionado 
al pedal. 

Auguramos, pues, unos días de Pascua 
verdaderamente ciclistas en la vecina ciudad 
de Sabadell. 

• o • 
Según programa recibido del Club De

portivo de Bilbao, se ba organizado una mag
na carrera ciclista en la que se disputará 
el campeonato espafiol do 1924 con el si
guiente circuito: Bilbao, Asúa, Derio. Zamu-
dio, Lexama, Larrabezúa, Amorabieta, Du-
rango, Elorrlo y regreso por el mismo cami
no al punto de partida. Total, 100 kilóme
tros. 

Esta prueba será regida bajo los regla
mentos de la Unión Velocipédica Española 
y, por lo tanto, los corredores deberán aivedl 
tar la Ucencia del corriente año. 

E l p r o b l e m a 

d e l p e s c a d o 
Hemos de repetirlo una vez más: en ma

teria de subsistencias debemos Intervenir 
todos, pero intervenir oon el máximo de re
flexión, ya que no se trata de bagatelas ni 
de gollerías. Intereses respetables se hallan 
en juego, criterios contrapuestos en pugna, 
No basta, pues, en este caso dejarse llevar 
por nada ni por nadie, sino reflexionar por 
cuenta propia y desprovistos de prejuicios 
y de prevenciones señalar honradamente las 
soluciones más favorables a los dos aspec

tos en que S3 divide el problema (aprecía-
blcs y respetables los dos en la misma me
dida),,y que a nuestro modesto Juicio son 
el aspecto privado y el aspecto piibuco de 
la cuestión. , 
'• Se rios objetará, tal vez. que los radi
calismos pueden resolver de cuajo el pro.-' 
blcma y nosotros contestaremos qu& éste 
es no sólo un criterio equivocado, :;no ab
solutamente erróneo. 

En toda cuestión pública hay que estu
diar los antcLCdentes de formación, el cómo 
y el por qué se ha producido aquel Instru
mento social, en virtud de qué leyes eco
nómicas funciona v otros muchísimos fac
tores de apreciación necesarios para cono
cer a fondo la cuestión que se ha de solu
cionar, porque de lo contrario se corre el 
peligro de arruinar sin benellclo público apre-
ciable un Instrumento de economía social 
que partlclpr con todos los demás en el de
senvolvimiento de la riqueza del país. 

Quedamos, pues, coa lo transcrito en que 
la delicadeza de la cuestión no admite el 
radicalismo. El radicalismo, que es siem
pre una presión, pero que no puede ser 
nunca nna solución; al menos este es nues
tro Juicio. 

Una de las cuestiones que se plantean 
inmediatamente al poner sobro el tapete este 
tema, es el del abaratamiento. Y nosotros 
creemos que el abaratamiento se produce 
automáticamente, tan pronto eomo en el 
mercado hay abundancia de una clase. 

Anteayer, el pescado llamado de Injo se 
cotizó en el Mercado Central a los siguien
tes precios: 

Langostinos, a 3C duros arroba; langosta, 
a 19 duros arroba; merluza palangre, a I t 
duros; lenguados, 16 duros. 

En cambio, el pescado eorriente. el que 
consume la clase media, se cotizó en el 
mismo Mercado Central: 

Merluza sin cabeza, 15 pesetas arroba; 
merluza de tercera clase, a 10 pesetas; ba-
rals. a 6 pesetas; sardina de villanueva, a 
las siete de la mañana, a 3 pesetas arroba. 

A las nueve de la maftana: sardina gran da 
de la costa, a 9 y 10 pesetas; boga de San 
Fellu, a 8 y 12.pesetas arroba. 

Véase la diferencia de |Accio de la se
mana última a la presente, diferencia qne 
se produce de una manera asombrosa en el 
mismo día, con iatervalo de minutos. 

SI diariamente acuden al Mercado Cen
tral ochocientos compradores detallistas, que 
cuentan oon puestos en los mercados de 
esta ciudad- y con una clientela adquirida 
durante afios que deben atenderla y ser
virla con todo cuidado y esmero, y basta 
con verdadero afecto, i qué ocurre en días 
de escasez de pescado? Lo natural, lo ló
gico y lo que presenciamos indignados, es 
que ese pescado que otros días se paga a 
doce pesetas la arroba, se cotiza a sesenta 
y más pesetas, y aun así, la Inmensa mayo
ría de los detallistas no pueden hacerse ni 
siquiera con una arroba. 

Esta es la triste realidad. Por muy buena 
voluntad que tengan las autoridades y la 
Comisión de Abastos en querer tasar ar
ticulo tan Importantísimo para el abasteci
miento de la ciudad, nosotros no vemos la 
solución que armonice los Intereses de más 
de tres mil familias que viven alrededor de 
la industria del pescado, con los quinientos 
mil consumidores que desean surtirse de 
pescado bueno y barato. 

Las autoridjdes no deben perder de vista 
que existe una Asociación de armadores de 
buques de pesca con 21 vapores que ordi
nariamente llegan con treinta y cuarenta 
mil kilos de pescado, mercanela que des
pués de haber, estado entretenida en las bo
degas más de veinte días, se les permite 
venderla en un plazo de más de seis días, 
y exportar üna buena parte, de la misma. 

^ Í D R A C H A M P A O N E 

lase Delicioso reiresco espumoso 
e n B a r a , C o l m a d o s 

O I V X s 
• : Botella individual, 50 céntimos :-: Pronto aparecerá el tipo dulce 
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ResU'iagif la exportación, y la venta en el 
mercado en la presente estación, forzosa
mente en un plaza de tres días, podría de
terminar cierta abundancia^ y cierta bara
tura. ' 

Ya hablaremos sobre ese tema otro día 
con lodo cftalle, para que la opinión co
nozca loa pingQcs beneficios que en deter
minadas épocas ban obtenido y obtienen los 
armadores. 

Ka creemos, repetimos, se pueda Implan
tar la lasa lealmente en beneOclo del con
sumidor, pero si corregir abusos, sea quien 
foere e! que los corneta, desde el más mo
destó industrial al más empingorrotado ar
mador; duramente sin contemplaciones con 
la eficacia ejrtnplar de la más rígida jusll-
llcla y de la más ajustada equidad. 

Eso es lo único que hace talla. 
P. F . 

E n l a A u d i e n c i a 

SK* U.AMIKNTOS PARA MASAN» 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Saja primera. — Olot. — Desahucia. — 
Don Francisco-Pujo] contra José Caries. 

Sala segunda. — Hospital. — Incidente. 
.Don Pedro Mili codtrá.José Ubach. 
^ Falset. — Intervención judicial. — Don 
Rafael Aragonís contra Ramón Masip. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección . primera. — Atarazanas. •— Un 

oral, por hurto, contra Trinidad Moya y 
otro, y un incidente en causa sobre estafa. 

Sección segunda.''— Oeste. - — Ü n oral 
por roíistpnciu contra Santiago Passolaa Mls-
paulet. 

Vila/ranca, del -Panadés. — Un oral, por 
injurias, contra Hipólito Lamuela. 

siic.^^-Un oral» por disparo, .contra Jai
me Kornándcz, y otro, por resistencia, con
tra Juan Torrents. 

-j-TSecciówCTarta. •— Bjircelonola. — Un oral 
por hurto contra" Knrlque Sánchez Vez, y 
dos. por lesiones, cónica José María Rlum-
bau üurri y Justo Hurtado Valdivieso, res-
jicitlvanicntc. 

Vista de cárceles 
Ayer máOáoa se celebró la visita general 

de cárceles por la Audiencia'. 
Aslsllerbu' el presidente, Ion Segundo Fer-

li&idez Arg'üelles; teniente fiscal, don Grl-
santo Posada"; los magistrados seQorea Ca-
prera y Espinar; los relatores seüores Mu-
íliz. Vives y .Moreno; los jueces don Angel 
Vergara. don Pelegrln Beaito, don Luis Empe 
rador y dou Mario Camai'asa, y los secre
tarios señores García Caamáño, Salvá, Serra
no Floi'es y Rafael Claveria. 

Regresaron a la una de la tarde, sin que 
ocumora novedad alguna. 

POR LOS JUZGADOS 
Estafa • 

Ha ingresado en la Prisión Celular Ricardo 
Revollar, que fué detenido a requerimiento 
de don José Ortiz, quien le acusa de haberse 
quedado con el Importe de un pedido de ani
linas, que agcienile a 1,700 pesetas. 

— Don Isidro Bonnevie ha denunciado en 
el Juzgado que un sujeto que se fingió .co
rredor da la Guía Telefónica percibió 150 
pesetas para la inserción de un anuncio en 
aquella guía, resultando defraudado en di
cha cantidad por no aparecer el anuncio con
certado. 

Sa Instruyen diligencias sumariales. 

P o r e s o s t e a t r o s 
ROMEA. — "L'anlflme", de Paul Her-

vleu. — "L'cnigme" no es ningún enigma; 
es una -tontería, un drama guiñolesoo, in
digno de Paul Hervleu. Dos sefioras, con 
sus maridos, habitan un '"chateau", y es 
visita un joven vecino. Discusión sobre el 
adulterio. Los maridos de las dos sefioras 
se muestran completamente calderonianos; 
llegado el caso, matarían. Las dos señoras, 
que hablan abierto la puerta que daba al 
Jardín, no la cierran, i Quién iba a entrar? 
E l espectador piensa que cualquiera. Al co
menzar el segundo acto, aparece el vecino, 
lleno de tribulación, sorprendido por uno 
de los maridos. jQué hacia allí? Había Ido 
a buscar el botiquín- para curarse una neu
ralgia Imperiosa. Pero, ¿por dónde entró? 
Por la puerta Pero si la cerramos — 
responden los. maridos. Entonces, ¿quién la 
abrió ? i Para' qué la abrió V Surgen las sos
pechas, la disputa, la defensa de las dos 
sefioras. El Joven vecino se marcha, dis
puesto a matarse, para que el enigma no 
se rompa, y sea en el drama temido la úni
ca victima. Y se mata. Y se oyen los dis-
parosT Y entonces una de las señoras rom
pe en confesión y descubre el enigma. Era 
un, amante. ¡ Era mi amante I Una explica
ción, como se ve del juicio de Salomón. Y 
el todo, una imbecilidad. 

¿Por qué conservará estas obras Le 
Bargy? Con ellas desciende y se maltrata 
el teatro francés. Comprendemos la insis
tencia en el "Marqüls de Prlola"; perdona
mos, por las excelencias da Le Bargy, la 
oratoria "fin de sieele" de "Le duel", pero 
ante "L'cnigme" se detiene .la benevolen
cia. ' n -. 

M. Le Bargy ha terminado sus tres fun
ciones y se vuelve a París. Nos deja una 
admiración tan densfi- como la que le tribu
taban nuestros recuerdos. Le Bargy, vete
rano de la escena francesa, puede seguir 
llevando orjullosamente el nombre de Fran
cia. ' _ . , 

D e l a U n i v e r s i d a d 

SECRETARIADO DE CUflSOS PARA E X 
TRANJEROS 

En la Universidad se nos ha facilitado la 
siguiente nota: 

"Debido a las consultas y peticiones que 
se han recibido de espafioles residentes en 
el extranjero a quienes podrían interesar las 
enseñanzas que se darán en nuestro curso de, 
verano, este secretariado ha acordado admi
tir para el próximo curso (Julio-agosto), 
tanto a los extranjeros como a los espafio
les sin más condiciones que las indicadas en 
el folleto publicado, que se enviará gratis a 
quien lo solicite con el franqueo correspon
diente. _ 

Este secretariado agradece el vivo Inte
rés que por nuestros cursos de verano ma
nifiestan nuestros compatriotas con sus con
sultas y manifestaciones; más por cuanto 
ello es prueba de que se percatan del es
fuerzo que scpresenta una empresa cultu
ral como la que en dichos cursos de verano 
lleva a cabo la Universidad de Barcelona, 
sin más fin que mostrar a propios y extraflos 
la gloriosa historia y eminente cultura de 
nuestra parirla. 

E l admitir a espafioles en el curso de ve
rano, este secretariado lo hace por la seguri
dad de que muchas persona» que por diver

sas circunstancias no han podido tifeneíiciar-. 
se de las enseñanzas establecidas por el Es
tado, podrán acudir a cursos perfectamente 
orgánicos a peiar. de su corta duración, en 
los que las más interesantes cuestiones da 
nuestra Historia, de nuestra Literatura y da 
nuestro Arte lian de ser expuestas-por los 
métodos más modernos, además está seguro 
de que las visitas y excursiones y los viajes 
que se proyectan servirán para facilitar el 
conocimiento de tantas cosas Ignoradas, In
cluso en nuestra ciudad de Barcelona, a las 
que difícilmente puede llegar el gran pú
blico. 

I.as Inscripciones se hacen en la secre
tarla general de la Universidad de Barce
lona. 

— La Dirección general de primera ense
ñanza ha nombrado las maestras sustituías 
siguientes: 

Para la escuela de Domell (Lérida), a 
doña Dolores Alós Redro, y para las do Za
pe, La Bisbal y Vilanova de la Muga (Gero
na), a doña María-Mercedes Pandiura, dona 
Enriqueta Revira Franqueza y doña Josefa 
Ortiz Sabatcr, respcotlvamei;te. i 

ANUNCIOS OFIGULES 
COMPAÑIA DE LOS FERROCARRILES DE 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA Y DE 

ORENSE A VICO 
En cumplimiento de lo dispuesto en el 

arlicplo 3.° del Convenio judicial, este Con
sejo Administrativo ha resuelto proceder a 
la Subasta pública para amortizar las obli
gaciones primitivas correspondientes al pri-
mer bemeslre del año actual, cuyo acto se 
celebrará el dia 20 del corriente mes, a las 
diez y media de la mañana, en el domioilio 
social, calle Nueva de San Francisco, 7, 
pudiendo concurrir al mismo los sefiores 
Obligacionistas que lo tengan por conve
niente. 

Las 582 Obligaciones amortizables en esta 
subasta han de recogerse con los cupones 
números 1)0 v siguientes y corresponden: 
303 a la emisión de 20 de mayo de 1880 
(series. A. B. y G.) y 279 a la emisión d» 
l." de enero de 1881 (series D. E . y F . ) . 

Si en dicha subasta no se presentaran 
proposiciones interiores al tipo de cincuenta 
y dos por ciento, se procederá en el acto a 
los sorteos correspondientes para efectuar 
la amortización con arreglo al mencionado 
arlículo 3.* del Convenio judicial. 

Barcelona 8 de Junio de 1924. 
Por la Comisión ejecutiva.—El delegado 

de! Consejo, M. Cenarro. 

COMPAÑIA DE LOS FERROCARRILES OE 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA Y DE 

ORENSE A VIGO 
El Consejo Administrativo de esta Compa

ñía ha resuelto sefialar el dia 20 del mol 
actual y hora de las once de la mafiana. o In
mediatamente después de celebrada la su
basta de Obligaciones primitivas, para efec
tuar los sorteos correspondientes a 1&* 
Obligaciones pretferentes de serie O y H, y w 
de las Obligaciones primitivas de serle u 
que deben ser amortizadas en el primer 
semestre del corriente año, oon sujecolón » 
lo que establece el artículo 3.« del Convenio 
judicial, a cuyo acto podrán asistir los se
fiores Obligacionistas que lo deseen. 

Barcelona 8 de Junio de 1924. 
Por la Comisión ejecutiva.—El delegado» 

del Consejo, M. Cenarro. 

O f a n R e s t a a P a o t E l é c t r i c o I " , s P I * B ^ r „ v r , J „ V I D , , E f , B 
Servicio esmerado a la carta y a cubiertos. Especialidad en banquetes, tés y lunchs. Situación ideal, rodeado de pinos. Trenes directo 

desde la Plaza de Cataluña cada 20 minutos, dejando al pasajero al pie del Café-Restaurant. 

E s el preparado más recomendable para la destrucción de las ladillas. — No mancha ni ensucia. 
Por su forma liquida sus efectos son siempre rápidos y eficaces 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
A n t e e l n u e v o p r o y e c t o d e a l c a n t a r i l l a d o : : P e q u e ñ a s 

o b s e r v a c i o n e s q u e d e b e n t e n e r s e e n c u e n t a 

Entre los proyectos que se propone reali
zar el actual Consistorio está Incluido el de 
las cloacas. DescoDocenios la amplitud que 
dicha mejora tcodrt. pues mMtro alcalde, 
en cuestidn de iniciativas, tiene teorías ta
cadas locante • expanstoaarse; nada quiere 
decir testa que la cosa sea un hecho, coa-
sideraado que las palabras se las lleva el 
Tiento. 

Me ubstaute ta impeDetrabiildad, creemos 
oportuno tecer algunas observaciones, su
puesto que en la próxima semana ge ha de 
reunir el píen» para resolver en deQnitlva. 

OeekMos costo están a llevar a cabo me
jora tan necesaria o. mejor dicho, a eirbrír 
un abandono que evidencia la falta d» Inte
rés demostrada por anteriores Ayunta Baléa
los oo« respecto a un asunto de ten Impera
tiva necesidad para ana poblictóa de nues
tra importancia, no estará de mis advertir 
que lo qas Badalona necesita no es pred-
s»mente una obra con nombre de alcantari
llado como la realizada tan inicuamente en 
la calle de Mar durante la etapa regionallsla, 
íino tm verdadero alcaiitarUÍado que sirva 
para el ÜB que se le destina; una obra pr&e-
tlea de desagüe hecha a conciencia y calcu
lando de antemano todas las (UfleoKades que 
pudieran surgir. 

Decimos esto por el mal precedente que 
ya ge sentó con la obra antes mencionada, 

Eues sabido es que en cuanto nada mis que 
ovízaca nuestra principal vía se convierte 

eu una reproducción de los venecianos lagos, 
y para ese viaje no accesitibamos alforjas. 

semejante «mpresa necesita para reali
zarse debidamente un capital que deseonoee-
mos si dispondrá nuestro Ayuntamiento, pues 
el ramal de alcantarillado debe ser esten-
sísluio, y. como antes decimos, hecho de 
íornia que no sirva tan sólo pon enriquecer 
sontraOttas. 

Práctico seria que. a semejaaaa de lo be-
ehn coa el grupo escolar — de cava obra 
nos ocuparemos oportti ñámente con la ex
tensión qne merece — se itaatrase a la opi
nión con datos eonerelos e informativos so
bre tan importante mejora, pues si en reali
dad se han de democratizar las costumbres 
con tas nuevas formas de gobierno, no esta
lla de más admitir algunas consideraciones 
V e en bien de todos podrían surgir al co
nocerse oon toda clase de detalles el pro-
ye-to. 

la mayoría de los casos se peca y se 
Jen los errores cuando ya no tienen reme-
«w; asi, para hacer obra buena, justo es que 
w realice de conformidad con todos. 

C a s o s y c o s a s 
Como tambión me coinulaxco en hacer 

nT I * '0* w*01*9 «P" nfbléndosc ente
ca" da mis quejas, se hacen el sueco por la 
¡«aaeria de no desprenderse de un puñado 
?' losetas. Asi le sucede al marqués 4« Bar-
Ir, . ^U9 Ü P0r pienso quiere enterarse do 
J ^ U a pared de k calle del Templo, que ya 
ÜUK 4 P^hdo tanto o más que aquella 

re pasadera que tantas cuartillas me 

^CUarn qu» ti é l AyunUmienlo tuviera un 
do amor propio y prescindiera da la 

Pjrsonaikbd del taeaflo propietario, ya te-
'••echo lo qu« tiene obligación de hacer. 

r-5,> es: conminar al marqués de Barbará pa

ra que arreglara aqaella pared o bien orde- I 
nar el arreglo a la brigada municipal y luego 
pasar la cuenta. • • « 

Un millón de gracias he de dar al pro
pietario del Inmueble donde estaba tibiado 
el elansurado Centro Hepionalista, porque, 
contra lo que yo esperaba, le Ua faltado tiem
po para hacer arreglar y eon ello evitar el 
peligro que amenazaba aquel bloque de pie
dra que amenazaba desprenderse de uno de 
tos balcones drl mencionado Centro. Ello de
muestra que E L DILUVIO se lee y se tiene 
en cuenta mis tnforrnactoaes y denuncias, 
todas ellas de pura marea verídica. T cuando 
sucede esto de hacérseme caso, yo rae com
plazco en hacerlo constar y dar las gracias 
debida*. 

• • • 
En verdad le digo. leclor, oue hay momcii-

te» en que, cou los asuntos del Ayuntamien
to, no sé dónde me encuentro. Veo eosas 
tan raras y-enigmáticas, que dudo pudieran 
ponérmelas en emro los mismos que las pro
mueven. Ahora mismo, coa eso de la supre
sión de Consumos parece habrá necesidad 
de que quede sin empleo más de nn guarda 
oonsnmos. Ello es sensible, y lo mejor serla 
que no sucediera. Pero lo lógico y lo natu
ral es que si esc daño no puede evitarse, 
se procurara que fuera el menor posible y 
que lo recibieran solamente aquellos que 
conslantemenln han sido objeto de amonesta-
elones y tienen una hoja de servicios muy 
poco recomendable, y, además, no han ser
vido para otra cosa que para actuar de con-
Üdeulea de la Lliga, procurando poner en evi
dencia y ridiculizar a cuantos Ayuetamieu-
tos han pasado por la Casa tji'ande desde la 
patada qne echo de la misma a Castellefs 
y comparsas. 

Y . según mis referencias, no es así. Parece 
hay empeilo. no té por parte de quién, de' 
que los "malfeiners* y contldentea Uigue-
ros sigan chupando del empréstito, con me
noscabo de la seriedad y de la batalla que 
te dice estamos dando a la Lliga y Con grave, 
perjuicio de los modestos funcionarios que 
siempre y en todo momento han estado cum
pliendo con tus deberes. Yo creo que se me 
na entendido perfeelímente a lo que voy, y 
que aún hay tiempo para enmendar lo que, 
oaso de procaeirsc, produciría pésimo efecto 
a toda la opinión. 

PADRE CROSPIS. 

Noticiario local 
Decomlio. — Eu «1 fielato número 1 los 

guardas de Consumos decomisaron al auto
camión número 12,780 B, de Arenys de Munt, 
35 cabezas de pollería muerta, 15 kilos de 
tocino y otros 15 de Jabón, imponiéndose al 
due&o del género decomisado una mulla de 
150 pesetas. 

El AyuntamlanUfc — El pleno del Ayunta
miento se reunirá el próximo martes, a las 
siete y media d» la tarde, para tratar de los 
siguientes asuntos: nombramiento de per
sonal, nombramiento de una Comisión de 
cuentas municipales del último bienio re-
glonallsta. de acuerdo eon lo solicitado por 
el Inspector delegado gubernativo, tegúnr 
oQolo elevado al Ayuntamiento; solicitar de 
ta superioridad la debida exención de su
basta para la oonstrucclón da tubos do cloa-
ca; encargar los planos y dlretfríón da las 

obras del edificio para el grupo encolar y 
oonstrucclón de cien nichos, por adminis
tración, en el eemenlerlo viejo. 

COPIAS, circulares. Instancias y toda 
clase do trabajo a máquina . Razón: en 
la Delegación de E L DILUVIO, Centro 3 

Da la Alcaldía. — El alcalde, ha designa
do a les concejales soflores Barriera, Barri
ga, Valí. Barbará y Valera para que en re
presentación del Ayuntamiento acompañen 
estas fiestas a los coros de la localidad que 
han saMo de excursión a diferentes pobla
ciones. 

El concejal sertor Baliarda ha tlda desig
nado para que reciba y cumplimente aa nom
bre de la ciudad al coro Gcraianot-, de Jia-
(oró, que durante estas Pascuas será anea-
tro huésped^ ' 

Una multa. — El auxiliar de la Inapac-
ción del Trabajo ha impuesto una mulla da 
2ó0 pesetas a los contratistas de obras de 
esta ciudad Jaime Padrós y Antonio Bovira 
por no tener los andamios protegidos a pe
sar da los requerimienlos qne para ello so 
Ies había hecho. ¡Perú que muy bienl 

Una Exposición. — Es ya cosa decidida 
que el próximo domingo, día 15, nuestro pal-
sano y querido amigo Evelio Tonvnl inau
gurará en el Centre Badaloni su ICxposicMrt 
de pinturas. E l total de las obras expues
tas será de 32. 

Oemoaráfloa. — Según datos ofleiale», du
rante el pasado mes de muyo se lian regis
trado en nuestra ciudad 93 nacimientos, 19 
matrimonios y 37 delimciones. 

La contrUMiolón. — Esto trimestre tardaíi 
algunos dias en cobrarse la contribución poí
no estar aún eonfeeclonados los talones. No 
se Impaciente el conlribnyenle. 

Por la legalidad ( í > . _ Desde el próxi
mo martes, hasta el día 18 del que cursa, 
so procederá a la eontrastaclón de pesas y 
medidas y aparatos de pesar en el local dn 
la Escuela munlelpol de Arles y Dllcioa. Las 
horas destinadas a tanta escrupulosidad se
rán de nueve a doce y media y de tres y me
dia a seis. 

E l Centro Rapobllcane. — Como ya anun
ciamos, esta noche celebrará el Centro Be-
publicano de esta el festival que ha organi
zado en obsequio del coro Germano- de Ma-
taró, que nos visitará estas fiestas. El men
cionado festival está compuesto de una se
lecta velada llterario-niusical, en la que lo
marán parte valiosos elementos del Cenlro 
mencionado, de la Juventud Badlcal y del pro
pio coro visitante. 

Daportlvat. — Esta tarde el primer equi
po de nuestro Club decano P. C. Badalona 
se trasladará a Sabadell para celebrar un 
partido de fútbol oon el primer equipo del 
Centre de Sports de dicha ciudad. Enlrc núes 
tros aficionados reinn gran entusiasmo por 
Ir a presenciar el encuentro, que promete ser 
muy vistoso. 

La crisis textil. — La fábrica de tejidos 
de esta ciudad de loa señores Casaaovas her
manos ha cerrado definitivamente las puer
tas, despidiendo a todo el personal. El cie
rre de esta fábrica débese a la sensiblo crV-
tlt que viene experimentándose de un tiem
po a esta parte en el ramo textil. 

C r R A N R E S T A U R A N T E L E C T R I C O (Las Planas) 
lf'«ono 393 H.-Encaruue su mesa para los días de Pascua, siendo amenizado por renombrado Jazz-Band.-Cocina seleta a cubiertos y « 

la caita.-Servicio de trenes desde la Plaza Cataluña al mé ^1 Restaurant hasta las 23*50 
T E M P E R A T U R A Y S I T U A C I O N 1 D E A U 
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« • A N U N C I O S 

PARA ENfERMEDdbCS DEL 

E S T O M A G O t I N T E S T I N O S 

m o b a / ? í o es cufTAnsM 
OieufcióttJOSBMCMft* 

Cf t T O D A S P A R T Í » ' 

[ S O L A R E S 

| E N V E N T A 
1 £r«ii porvenir, bien Bitnado». pie tranvía, con fachada a las calles • 
2 do Aullas Mareta. A l i Bey y o l r u < 
| ^ C I O S Q ^ Q 0t60 j y r 2 0 p t a S i p n i o c u a d r a d o : 

Í Por haberse vendido mucho» solares qnedan pocos disponlblei.—Pae' • 
den visitarse losdiaa festivos de 10a 1 y de& * 7. - 4 

P e d r o I V , n ú m . 
•> (Término municipal de llarcelona) * 

• •H-<»4"H"H->-H"Hl.H. .H. .H. .H. . | . .H. . l . . | . . ; .»4l» .} . i j 

Dolor de muelas 
Se c o n s i g u e su p r o n l a 
t u r » , tomando un sello de 

K A L M I N E 

Remedio i n f a l i b l e ' 
para aliviar 
y curar r í p l -
clámenle lo» 
da cíate de 
D O L O R E S 
NERVIOSOS 

Of rati n lidis prle 

¡taMecImlenio» D A L M A U O L I V E R E S , S. A . 
aseo de !a Induslna, u . - B A R C E L O N A 

S I F I L I S 
E s p e c í f i c o s S E L L E S 

E l r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 
' (PATKNTADO) 

Oarantlzado por la Ley InteVnAClonal de Puros Allmonios df̂ SO de 
JonlO do 1903. C U R A C I O N R A D I C A L . D E «.A ftIPII.If* 
K N 4 o I > I A ) * con todas sus derlvnciones crónicas y heredita
rias, locos, mudos, clocos. sordos, paralíticos, mlolitlcos. Ilacados, 
TISICOS, ote.—So dau ntospoctos eralts. - D e vent* en el labora
torio y farmacia de Sres. José Tarrea o hijos. Viladomat. ICO y 

Carmon, 81 y en el depósito 
U n i ó n . 8, p r i n c i p a l . — B a r c e l o n a 

( I M P O T E N C I A 
| VÍROI sexual, rápido y sin paligrp. — 
I CLINICA GfMlSO, médico esp«ia-
I lisia. KambU Llano Boqueria, núm. fi 
I (entre eidies Hospital y San Pablo). -
I Consulta diaria: D c 9 a l 2 y d c 3 a 8 . 

A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
o o r a c a s a r s o c o r n o D l o n 
m a n d a , d l r i i a n s e a B> A r -
n o u . C a o e l l a n s , n - ' 9 , o r a l , 
f c e r c a P. S i a . A n a > . N a d a 
d e líofs* ( J n l c a c n s a f o r m 

La regla saspenúida 
l'uaparucc ouseijuiua ^ou plluut.u 
flíUKAb» PKO'IXJCA - HllvltliU 
Aueniia, debilidad. ¡Probar « pías, 
caja! Sotralá Kambla Plore», 14. 

C t i a u f S e u r s 
ios uieiores coaductores salen ds 
casa Uichelena, por SKU EL PKUR 
W A t s T K ' J y enseña con los P tÜ 
BES AUTOS. l>oy lecclóu día y no 
he. T a n t a r a n t á n » , &. 

F a c t u r a s ^ l e t r a s 
teciuo» y demás electos cumurciala 
aplazamientos. EncareAndome del 
cobro, anticipo su importo on oi acto 

do 'J a 11 y do ü a U. 

R ü l a . C a t a l u ñ a , 4 0 , 2 . ° , 2.* 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o p 5 0 p t a s , 
lueuiaute ol nueru ' i D f D G T P T " bam como-
vendaje americano r £ n r l . U l do y prío-
tico aparatoei&tiucu 8la resortes, que se amolda 
al cuerpo como un ( t í ñ a t e DO adolece de loa da* 
fectus de loa Bistemas francesea. superándoles en 
calidad, comodidad y eu los resultados posltivui 
ue con tenc ión y cu rac ión radical de la hernia i que
bradura). 5,000 ptas. se regalan al que demuestre lo 

contrario. No comprar n i n g ú n otro vénda le ni braguero sin antes v«r r 
cnsavar tan u.aravillOBO aparato. BNSA VOS GRATIS: da9a 1 y de 3 a 7, 
Casa PAL, AU. — CaUe Auolia. K í l u n t o a la t i e s t a de la Merced i 

L A B L E N O R R A G I A 
ca Dieuorrsíia no es sólo, cnnuTse na creído iargo tiempo, una eulsr* 

meoid localizada, que por medio de inyecciones o lavajes pueda iM 
curada. Hoy se sabe que los lavaje* y las Inyecciones sirven siupif 
mente par» curar la lesión local determinada por el accidente. 

El agente sctlvo de la blenorragia, «u microbio, el "gonooooo", ** 
desparrama i-SpWamente por la sangre y por todo el organismo y l« bu* 
norragla se convierte, a pesar de las inyecciones, en una dolencia &«• 
oeraliíada romo la siñlis. Conviene, pues, cuidar esta enfermedad, como 
conviene cuidar la sUIUs, por un tratamiento general que afecte a todoi 
los órganos, llbrúr.dojes de loa gérmenes de la enfermedad depojiwdo» 
por el •• gonococo". El peligro Inmediato di. una blenorragia m i l cui
dada, ya es sabido, es la orquitis, que os imjovDIzs en el lecho y pu^j 
heriros en vuestras fuerzas viriles. He aquf t u accidente que puede hicK 
do vosotros un aer disminuido, objeto de contagio y repulsión psrs loa 
otro*. Pero hay otras consecuencias futuras de la blenorragia que todj-
vía no conocéis. Estas consecucncH» son temibles y amenazan a toa» 
aquellos que se han curado mal una blenorragia. 

Poco a poco, pero bailante rápidamente, la salad se altera sin nusa 
aparente: es el artpitljmo gonococlco, horriblemente doloroso, que 
produce en las rodillas; son las mnainaclooes d« los órganos : ' " 
que provocan la prcetatltls u otras enfermedades agudaa qua ncceiiun 
a veces Incluso una operación quirúrgica. 

• Todo el equilibrio de la vida se ba rolo; el nuinor y el «-.arlcitfr « 
agrian, aparecen las arrugas, los cabellos y los dientes caen. La f1111^* 
este rio generoso que lava todo el organismo, no es bastante llmpis p«" 
llenar sus funciones. Una precoz ancianidad se anuncia, con lodo e> cor 
tejo do males. . . . • 

Comprendereis, pues, la gran necesidad de que vuestra sangra iun 
pía pueda circular por las venas y el interés capital que tenéis en a » 
t ru l r este enemigo Invisible, qus es el "tonococo" oculto en T"""!! 
órganos, InDItradc en lodo vuestro ser y presto a acometer an oors w 
destruccKía. J r B 

Todas las enfermedades que han establecido sn cuartel gene™ 
vuestros órganos o 
sangre y destruje 
Ileo para esto es el imuj • vrepoi auo cu copamas UTUIUM 1Bk"i'flnnal, 
absorber discretamente y sin cansaros mal al estómago ni * lo* ^'rfS, 
El MiLITOL penetra an el organismo, a donde va a canbatlr y « " - i i i 
el •• gonococo". Bl MiLITOL baca desaparecer asi tudas las c0Mec,,,,,1i,.j, 
posibles y loáo* los peligros de las blenorragias antiguas o roi.if"' 
acoraza adetnaa el orsintsmo contra las recaídas. « nn w 

El MiLITOL cura rápidamente. Tres cajas son sunclentes. va ul) 
néis que temer ninguna consecuencia de la blenorragia. Volvei» a • . . ^ 
hombre normal, fuerte y alegre. I.a tristeza, la melancolía, la i» 
que o í aiorraontaba han desaparecido. i„,.ri(,r d» 

Un prospeclo muy m i l e Indispensable, colocado en el 'nlf ' , 
eada cija, os Indicara el régimen alimenticio que hay que "«""LTÍU. L« 
las precaucione» que tenéis que tomar al la bleocrngla f-aer*!' 
caja de capsula? de MILITOL cuesta cinco pesetas. Depósito f 
DALMAU OLIVERES • BARCELONA. Dt venu «o toda* parte*. 
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S A S T R E R I A N Y O R K F E R N A N D O , 4 2 

Traie reclamo y & r t W i a me tí 3 ti a lOO pesetas 

É.TilJEESTBBlBSEílSCWS 
de exce l ente r e s a l t a d o , a 

VISITEN NUESTRA CASA Y PODRAS APRECIAR LC8 MODELOS Y EXTENSAS SECCIONES A PHECKS INCOMPATIBLES 
N U E S T R A N O R M A D E V E N T A ES 

C a n t i d a d , c a l i d a d p e r f e c c i ó n y e c o n o m i - a 
N O T A : Se dan muestras al comprador para su e x a m é h . 

m i ñ m m i 

. m m i DE LA m m 

rninm NERVIOSA 
B a s t n d e a u l r l r I n ú l l l m e n i a 
d e d l e h a n e n t e r n t c < l a c l « a 
g r a c i a s a l m a r a v i l l o s o d c s -

c u b r i m ' C i n l o de l o a 

Un lefilimouloniát de lo« mn-
chos que vamon recibiendo. 

Trlunio s e n s a c i o n a l d e l o s c a c l i e t s d e l 

8r. l ír . l laynl . 
TenEola grun tatisrHd irtn ile coiiiiiiilcarln <ian Scalas de mu cacuets 

mo lian curado una ULKNOKUAtirA aue padecía dendn i afín». 
Calcule 1» alouría de quicu desearía esin-coarsu mauoy rocordari 

siempre tm pro luctu. 
(Kul.rlcadp). Madrid. Marzo. 1924. 

So vacile v prnebe hov niiamo lo» C'ACHKTS UEI . IHI . HAYNI. Caja 5 poae-
taa en toda» la» ra miarlas y Sécala. Kanihla de la» Flore», U . Barcelona. 
i | i i i cn i i i an . l a r i ( i i (ATIS la UUIA PAKA 1.A l URAi:l()S VOU SI MIS

MO 1>K LA m,KSIlKAl¡(!IA & 

V í a s u r i n a r i a s : TsT'T 
manirpslnciunes, urstrltls, proatatltla, orquitis, eKtIUt, gota mi
mar, ote, del nombre, y *ul«IUi, *aginltla, matrlila, urstriii», 
c i m t i t , anexltla, flujo», etc.. de la mujer, por crónica» y rebeldes 
que anaa se curan pronto y radlcalmenio con los Cachets del 
Dr. Selvr*. Los eurermos se curan por si solos, sin inyeccloni'S, 
lavados y aplicación da sondas y bujías, etc.. u n Dclluroso sicm-
pre y aun aeceslua la presencia del mídlco, y nadie se entera 
da su enfermedad. — Vantai B ociata» cala 

I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : 
Sllilla tavcrlosisi. «ciemai. nerpaa. ulcere» varicosas Illaga» do 
las piernas), «ruoclonea «scrofulotas, eritemas, acné, urticaria, 
etc., enrcrniedadCT aue tienen por causa buinores. vicios o in
fecciones da la sanitre, por crónicas y rebeldes que sean, se curan 
Pronlo y radicalmente con las Pildoras depurativas del Or. Solvra, 
aue 803 la medicación depurativa- ideal v perrecia porque i r i n a 
res-enerando l i sangre, la renuevan, aumentan todas las ener
ólas del oriranlsino y fomeman la salud, resolviendo en breve 
tiempo todas las Ulceras, llagas, granos, forauculos, supuración 
do las mucosas, calda del cabello. Innamaclones en general, e l e , 
quedando U piel limpia y regenerada, el cabello brillante y co
pioso, no delamlo en el organismo buell.i* del pasado, ventai 
B Desata» frasco. 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : 
de vigor iexuall . pelnclonea nocturnas, espermatorrea (perdl'las 
semíuales). cansancio mental, pérdida do memoria, dolor de ca-
bcu, vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, 
MlpitaclonM, •rastornee nerviosos da la mujer v todas las uia-
nlfestaclone.^ de la Neurastenia o agotamiento nervioso, por cró-
¡"cas y rebeldes aue sean, se curan pronto y radlcalmenle con 
las Orajeas potenciales del Or. Solvré. M u a»e un medicamento 
8'>n un alimento esencial del cerebro, medula y todo el slswnirt 
nirvloso. indicadas especialmente a los agolados en la Juventiirt, 
por toda clase de excesos (viejos sin anos), para recuperar ln» 
'egrumente todas sus tunclones y conservar h»«ta la eiireuia 
T*lei. sin violentar el organismo, el vigor seiual propio de is 
edad. — Menta i B oeaeta» fraaco. 

Agente aicluslvo: Hijo da José Vidal » Blbas, 8. en C , 
pencada. í i . Barcelona. Venu: Beoala. Rambla de las Flore». 11 ; 
farmacia Gelart. Princesa. 7. y principalee farmaclaa de EspaAa, 
•"ortugal y América. 

r a s 
3 

que 
t.ro 

,u« presente d o a u l n s c í e S a n d l o meiure. 
í i a s d é i D r . Plac > de Durce >na y i iQ 'curen mas 

j n t ü v ramea.tnfiita toaa» IBS « i n l e r m a d n d e s 
u r i n a r i a s . Cuareü in y cu;urn mu'» ue ••xi-ocre . 
C ••nUí. Preintuaas con tnei.ai.a» de wru en C' i ; in t j j KSP'1- Ci'uie» ÍH lian presentado. Unicas a p r n b i d a » y 
rec >:oeil<l< ins "Or i t s heme» ^cR>i'ioi.ia de Ba'ce ¿ . 
n i v Menorca. Varias Coronr.ic imes c ien tUl -m y re 
iiOiunradns prác t icos diariamente .as i'ri 'scriben. re-
Cuii-*cieiido VHuial-i» i-ob-e torio KIIS simpares Far 
maca del D r . P l z n l'^nza -Xei Pino. S. arceionn jr 
••niicipa (anu cin-< i " 1 "naíTa i v m í r w i 

Quebrados 

Vuestra cnraclón oruma y raüical.sln opera-
j idn , s in ungüen tos , sin'x^'ortes qne tor tu
ran, s in bragueros de acero n i tirantes, que 
siempre resultan molestos, la nbtemlreis r i p l 
dainrute, con el IIÍ«. del KKI 'UCTIVl) Hb. l t 
NIAL«V V r f » última creaciO» de e^Uca-

'N sa. con la cual hemat obluut'lo tan maravillo-

S & S S g S S S fa garai ia Ce flsrli lie ola B'a» a pwlii ^ ' ^ . á 
gratis, pídanse a L>. ARiistin I ' . Vives. Uainbla Coutro. 12 pral. UarccloDA 

C x R ' i k - ' r W S b una petaca de piel extra, le ser* entreead* 
I n m — u w ^ , mediante el cauto tic I0U tapa» del papel de 

inar NIKOI,A o 150 <Ie CLASICO. El canje ae efectuará en llareeiooa 
'ana 'i!"',ta d"* Junio y Jnlio. en las olicliui» de la i . A- F.. Via Laye-
Pueií,» -.t'"'<l', '<*• uias laborables de 11 a I . Quien no quiera,petaca • 
e'aire il»0 . '" ^"""''ando las tapas y oportuiiainoiilq se aunneiara el 
'"itSü-T .0? ^,!,''','0* 'r6'0ie»- plnma» estilográiicas, lapiceros anle-
••anio . i i 6 a ' c o a especiticaclón del numero de tapas que para el 

I ™ a") ""na objeto sea necóíario. 

A H O G O 
rú rac ióu dei almijo <oloc}. asma 

caíi^aucio. bromiultls. toa y MU 
i candas, por un uuevu «iatema. Trata 
miento especial de IA tisis. — i^octor 

, ANTICU. VUil« do 12 y modin a i y 
meiliu. Telavo. 7.1.a ' ¡raiij», de 3 a 4 

O B R E R O S 
'Para reclamaciones ante el Tribunal 
ilmlustrial y accidentes del trahai". 
Callo do Junquera». 1G. pral. (piso <lo 
las confecciune») seréis ateudidus y 
def eudidos. - Horas: Ué 10 a 12 y 7 a U. 

C o n d u c i r A U T O 
11 Dsefianxa rápida a cuatro i«0cta» 
lercióu día y noche. Práctica mee* 

mea. «eftrtr Navarro, Urcol nilin Sft 
(iarage Peninsular. 

LUPIAS Y Q U I S T E S 
sin operar, nambla de Santa Mó-
nica, 18, peluquería. 

E s c u e l a c h a u f f e u r s 
r . 1.1. > I 

I^ccioucs a 4 pi». enseñanza y título 
25'J pía», y práctica do mecánica,— 
CasNnova. 71. Garage Kipoll. 

Ln M u t u a l A g r í c o l a 
Y d e P r o p i e t a r i o s ! , i . 
PARA la EXTRACCION do lelrlna» 
Arrendatarios: OATELL If BRIAS 

SE KEC1IIKN AVISOS 
i'eurral: Scpülvcila. 177. pral. Teléf. 
3618-A.' Siicnrsale»: Paseo San Juan, 

Vb. pral. Tulor. ¿tt't? O..t'oollo, Kiy,Te
léf. ¡StS-tí San» y llosiafrancbs: Ca
rretera rte Sau». I3i. 1.*, Sans y 
Hnsufranclis: Carretera de Hospita-
lol (Denúsltouj Tolóf. .«9-H. Sarrli. 
Plaza Prat de la Riba. 6. Bar. San 
Oeryaalo: Alfonso M I . Si llar. Gracia 
F'rancLsco (¡iner 'ánte» Culebra. fi6, t 
San Andró»: Calle San Andrés. 275. t 
Sa.-rera: Araeón. «05. t . San Martín 
Calle Pedro IV I3ó. (Jaló, 

Si ta, algo capital casará legal ' 
Tallera, JO, 1.° i>eepacho del Sr, l ladl» 

http://Hb.lt
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N E U R A S T E N I A 
D E B I L I D A D N E R V I O S A 

¡NERVIOSOS! 
Vuestra vlila, que es un martirio, se conrlena en placentera j d i -

cbosa, usando el ««TURÓN ELÉCTRICO OALVANI. 
J;I os devolverá la salud perdida y las energías de la Juventud, entrando a nueva vida; 

o^ rt-vitalitaM vm-siros centros nerviosos y o* convertirá en liomljres potentes y llanos da 
vigor Nuestro CiNTURON ELECTRICO es la victoria más grande de la ciruela, curando y ven
ciendo donde los demás tralunleiiius Tracasan. Siendo el gran recurso para comballr con ftclto 

¡seguro todas las enrennedades de carácter nervioso, como son neurastenia, debilidad nerviosa, 
agotamiento de fuerzo», palpitaciones, debilidad ge.ilUI, pérdida y aumento del apetito, ostó-
ir.ago, Mtrefilmiento. dificultad de concillar el sueño, Darálleli y Doetraclón nerviosa, dispepsia 
nerviosa, desarreglo* Intestlnzles. pérdida del vigor y de la memoria. 

LA ELECTRICIDAD ES LA VIDA Y CURA DURANTE EL SUEÑO 
DESCONFIAD DE LAS IMITACIONES 

A'OTA. — Al DcUir nuestro libro, procuren Indicar la enfermedad que j>adecen. 
CONSULTAS T LIBROS ORATIS 
PIDANSE AL DlllK.qrOR UEI. 

A. PALAU, Rambla del Centro, 12, principal, BARCELONA. 

V E R B E N A S 

Fábrica de farolUlia de papel, guirnaldas, 
globos, e l e - - P í d a t e el catiloco gratis a J . 3 V E I X a X J A . T S4nta 28-

DOCTOR OASTELLARNAU 

VIAS U R I N A R I A S 
Instalación con Inslruiuental com
pleto, el más reciente y eflcacl-
MIDO para la ciiraclúo de las en-
(ermedadea de URETRA (Blenorn-

Ía crónica, eslrecbcz), PROSTA-
1 (Innamaclón crónica, hlpcrtro-

;ia, tumores), VEG1GA (Retención 
e Isrontlncocla, ulceraciones) La* 
boratorio especial para diagnóstico 
urológico. Examen microscópico de 
mámenlos y seorectoues. 

ANALISIS DE ORINA 
Consulta da 1> t I y de t t S. 
Honda Universidad, 3, pral., Barda, 

V E N É R E O - S í F I L I S 
€ \ D i M A poreacinnn. 
V K l N M g a a militar 
APLICACION 
r o n O T A DEL 

IMPOTENCIA 
fc^K-nimlorm. p̂ nlidas. Tr»-
IsnliFtf n BMMMriiM apUcadoc 
CON ORAN PBÁCTICA 

DIRIGIRSE CONSULTORIO CLÍNICO 
RcmMa Cuml 13. De 10a I 
y de 3 • ft.-??iiivo5 de 10 a L 
Cónsul ta. 5 Dlac—Sspcdal KL 
Oitrcros 3 pin.—Consí;!la por 
rdrl.i'»pus rn, l1 >rtr<-|, 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CORA PBRKÜCTA 

en toda» aaa formas v edades 
con e l fínico y acreditado tra

tamiento exclusivo del 

D r . G a l l e g o 
1 8 . C o n d e d a l A s a l t o . 18 

A**CONSULTAwm 
I n l l ' O B R E R O S 
C9 | V E N É R E O - S Í F ! U S 

18. San Pablo, 18 
|De I I a I y S« g—l pema. 

6 

O 

6 

Saher es nm 
Muchos pasan por una 

medíanla « causa de su de* 
Relente educación comer* 
clal o general, y si se en
cuentra en esta caso, acu
da a perfeccionarse en la 
ACADEMIA COTS, callo dele 
Archa, 10 (Plazas Santa 
Ana y Nueva), en Letra 
Comercial, Ortografía, Me
canografía, - Taquigrafía, 
Correspondencia. Cálculo, 
Documentación, Teneduría, 
Idiomas y QasIQcaclón y 
Archivo y Altos Estudios 
Comorclalea que ba aldo la 
primera en Implantar en 
Espada. — Igualmente aca
ta da crear la BOLSA DE 
CONTRATACIONES, qua se 
practican diariamente en 
tojas laa aulas, de confor
midad a loa telegramas, te
lefonemas y boletines o l l -
claies de Banca, Bolea, 
Lonja y Futuros de algo
dón, que recibe de laa 
principales casas. — CLA
SES SELECTAS, separados 
los dos seios en diferentes 
pisos. — Clases genertlea, 
cuota módica. — BOLSA 
DE COLOCACIONES, ACA
DEMIA COTS, ARCH8, 10, 
PALACIO, Teléf. 6.041 A. 
Apartado T8S. 

A los agricultores 
Acoplaré la dirección de una finca 

rústica por abandonada qne esté 
con preferencia provincia Lérida, 
Huesca o Zaragoza, y regadío, poseo 
contabilidad. prActico on vl t lcn l tnra 
vinicultora. arboricnllnra, coréales 
y forrajea, deetilaeión da loa orujos, 
extracción de los l a ñ a r o s , lá r t ra to 
de cal y sus análisis . Profundos co
nocimientos en el engordo dol gana 
do de cerdo, que con rol .sistoma ga 
rantizo doblar máa del capital: m 
edad avanzada y moilrstas protón 
aionea. - Dlritrirso-. EDUARDO SE 
RUA, ralle de Manres». n ú m . 15 
SABÁDELU 

Antiguas oficinas 
Fnndadu el 1914, por A . R O -
M R O . Para todos enantes 
asamos desee resolver, o acla
rar cualquier dnda. consúlte
nos. Consnltas do 1 a 8. Letrado 
en ejercicio. G Plaza Teatro. 6. 
Harcelana. 8 

Instrucciones fabricar sin maqui
narlas cervezas, gaseosas, sifones. 
Jarabes, licores, hielo; perfumería, 
colis, barnlcos. Jabones, abolías, 
etc. Formularlo completo, • p«se-
taa sellos o reembolso, instituto 
"Oll-Dols". Bot (Tarragona). 

" D E S A H U C I O S -
y aumentos de alquiler, fuera. De
fensa y apoyo ellcaa de Inquili
no». Ronda San Amonio, 1, ».• 

"CONSÚLTEME U S T E l T 
y w evitará nna cuestión. Hono
rarios módicos. Jurlsrousulto con 
larga práctica. Diputación, 1(8, 
De i s a 8 y da T a ». 

CopiaTcirculareT 
Carta*, aviaos, contratos, notaa pre
cios, ete. KapMex en lo* encáreos , 
Kran perfección IcOal a máquina 
oscriblr, Estrnch, 7, entresuelo (junto 
a Plaza Cataluña). 

Sovietismo M o n á r q u i c o 
Todos loa partidos polUlcoa, ba-
bldo* y por haber, llenen que de-
.saparecer deflnlllvamcnte, porque 
todos, aln excepción, . han hecho 
rosas feas al inocente pueblo de 
España. Asi lo demuestra el po
pular libro cuyo ti tulo encabeza 
esiaa lineas, el cual será remitido 
al precio de PROPAGANDA de 
» • « pesetas a cuantos se sirvan 
solicitarlo antes del dia i s del 
rorrlente. Escribir a BIBLIOTECA 
DK ECONOMIA, calle 0» Augusto 
Eigucroa, «e, MADRID, 

E C D P ü E O S 

y e o l o G a e i o n e a 

FALTA APnENDIZ 
Joyero, ganando enseguida. Cali* 
del Bot. número 1C, S.» 

Se ofrece carretero 
Con jaca y carro do 6 años por repar
to o cnalquler Industria 120 pesota-
semanales. — Calle del Carmon, mis 
mero 99. Bar. g 

PLANCHADORA 
da cuero, se necesita para fuera 
de Barcelona, buenas condiciones. 
Inútil presentarse sin conocer a 
la perfección el trabajo que sn 
pide. — Escribir a EL DILUVIO 
miniero- S4S. 

SE NECESITA 
medio ollclal repnl^ador. Calle de 
Oignas, 33, hojalatería. 

FALTA 
una* Joven para poner plantilla* 
y ojetes. Fábrica de calzado. Calle 
de Enrique Granados, 48. 

Dilmjante litógrafo 
Frát ico en etinueteria eanandobium 
Jornal se noceilta. Esoriblr a E l . 1)1-

»JO numero Ü61. 

S a s t r e s a s 

Kambla S a n » Mónica, núm. 15 v lí 
(l'.nirarta portal Fotografía KapoleOn 

FABRICA SANDALIAS 
Falta cortador do piel, preferen
cia al que sea patronlsta. Calle do 
Mariano Pineda, número 3. 

A p p e n d i z a s 
mayores de 11 aftas, faltan. — Cali* 
Tratalgar, 36, 1,". 'J.' 

S - A . S T D F t E 
Falta medio oSdal 

Callo de GalUeo. número23 . — SANS 

Ta l io r de bordados 
Paitan maquinista Coroely y Jo-
veneltas para trabajo fácil. Cine 
de la Duegucrls. número 7, tra-
vesla de la calle de Jalma l . 

PEINADORA 
Fa lu medio oflclala. — Calle de 
^l laeroel , 81, entresuelo. 1.* 

FALTA APRENENT 
Impremía R. Tobella. Carme, n . 
Da 4 a B tarda < 

OPERARIO OPTICO 
S» ceresita un operarlo que co-
noxca bien el trabajo da moniais 
de gafas y lentes y demás com
postura para trabajar en casa so-
rla da San Sebastiáb. Informe;; 
Caá» Cuyá», artículos ópticos, Ba-
da lona. » 

Hombre formal 
SS años, desea colocarse de «roña 
orrtonaaza. etc. Pertenece al i-^ns-
ten do esta roción. - Escribir a i w 
«lorio Hualde Sangnesa. — K a v a » ' ; 

i V l i f i e r v i s t a » 
F a l t a e n l a I m p r e n t a 

V I D A L . C a a p e . 141 y 

C e r d e f i a , 2 0 0 . 

A OBRERO 
LIMPIA CALDERAS 

Inteligente, preferible - 22""f»° ' 
propondré Interesante «sonto-
crlbir Tiroleses á , laT. 
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Fotógrafo 
Tirador que sepa algo de operar, 
•bnenerse los que DO sean aptos 

R e t o c a d o r e s 
Medio oflclales y aprendices, tra
bajo todo al ano. — Razón: Calle 
de Pelaro, número 5. 

REPULSADOR ~ 
falta medio onclal adelantado. — 
Porvenir, H l . travesía Munlaner 
(Saa Gervasio). 

Faltan oficiales pintores 
¿eturUa, M tGracl»). 

MINERVA FOLIO 
l lulongado. vendo. — Calle de 
Cano, 18 (Pueblo Seco). 

CELULOIDE 
faltan Udcas para poner puntos. 
Calle de. Torre Damlans, núme-
lo 14 (Hoslarranclx). 

FÁLTAM 
aprendices para taller de bisute
ría, buena* referencias. —! Calle 
de Cru» de Canteros, 81. 

SASTRERIA 
fallan medio ollciala y un apren-
«ir. — Calle de Salmerón, nü-
Piiro ««, principal, 1^ ' 

MAQUINfSTA 
aapatera para trabajo en casa, se 
necesita. — Diputación, t í . 

MUCHACHA 
para aprendlza de maquina de co
ser, hace falta. — calle de la 01-
puiaclón, número 93. 

ZAPATEROS 
te necesitan para rebajar eontra-
fuirk-s y rancelcaces. — Calla de 
l i biputanón, nüroero 83. 

FALTA 
buenas oQclala para taller de com-
picturas, trabajo todo el afta; 
rri-icntarsc el martes, de 1 a 3 
«e la tarde. Inútil sin estar U 
torrienle. San Pablo, 3, tienda. 

HOJALATERO 
faltan medio oQclal y aprendía 
«allantado, prácticos en trabajos 
de catana. — Calle de Ferrer de 
f.iDi-í, número I I (Gracia). 

SASTRERIA 
Tilta ollciala y aprendlza para to-
do el ano, paseo Gracia, 45, l«, -• 

SASTRESAS 
Se necesita una >oflciala para el 
•aller. Serret, Boquerla, S. 

SE NECESITA 
">> Joven da i s anos para pul i r ¡Ü';1 -̂ Conde Asalto. 31. 

DIBUJANTE 
y Urdador de modas, lecciones y 
"«bajos domicilio. Calle de Santa tüglg'». 14, tienda (Gracia). 

Falta medio oficial 
constructor de carruajes. Con-

lüJIel Asalto, número 163. 

NECESSITA 
íl!ÍÍLno1* enquadernadora, aiplra 
•imnar, plegar. ImiSrent» Victo ^ÍL¿!^«. 34. DIUuns, to > l » 

SASTRERIA rhu'¿. Mntaloneras y cbaleque-
'_Hia'a >ueva, número I . 

Oficial 
.'n'*,1" ^ « a - t M n . , se de-

OMun l0,3.„*l-f,*CE',ES 8*'rrA 
• im,<r,,c*üt Boquerla, I . Pre-
•«3 r e r ^ e ,9 a " Precisan bue-

as y medio oficialas 

ZAPATEROS 
Maquinistas' paru trabajo adentro,' 
•tacen falta. ^— Cille de la DI-; 
t|i(><:lán, nút tero .93. . 

CHICO Ti. ^ 
para recados, falta, — Santa Ana, 
número 9, Optico. 

SASTRE 
Se necesita una aprendlza que 
zepa coser. FERKE, Paseo de Ora-
cla, número 84, principal. 

MODISTO _ 
Falta buena oOclaia para encar
gada de taller de trajrs de ar
tista y de calle. Ofrecerse el l u -
nes. conde del Asalto, 54, 1.» 

CAJAS DE CARTON 
Faltan ollcialas. — Calle de Sa-
durnf, número 15, í.« 

FALTAN APRENDIZAS 
adelantadas o medio ollclalas ra-
Jeras de cartón. Cali, l o , 2.", i.» 

. APRENDIZ 
at Sama .U1U *" Cr»,:"- CsU« "«ni» Agueo», número Í8 . 

F u n d i d o r 
en bronce' y noyero. se necoslun.— 
Consejo de Ciento. 108. 3 

Plegadoras 
para paünelos (bora fnradada). Baja 
8au Pi-dro, «3.1.' (hay principal). 

de 14 afios. para quehaceres casa.— 
Cadena, 7,1.a, 1.* 

SASTRERIA 
Falta medio oficiala une sepa hacer 
ojales bien hechos. — Montealón. nú
mero 16. I . " . 1.* 

F a l t a u n b u e n o f i c i a r 
para hacer barquillos. — Nuera do 
San Francisco. 18. 

FALTAN 
aDrendlcea para electricidad. D n e L 
154 y 156. Pujol 

SASTRE 
oficiala y medio oficiala, trabajo se-
giildo. Cadena, 7,1.°, 1.» 

SASTRE 
Faltan oflciala, medio oficiala y 
aprendlza. — Calle de Caballero, 
nuniTo 20, i.» (Sana). 

SE NECESITAN 
aprendlzas para maquinas y cos
tura, manurac-tura de géneros de 
punto. — Calle de Tornjos, nú 
mero 53 (Gracia). 

TIMBRADOR 
o timbradora plantillas calzado, 
necesito, buen sueldo. Rambla del 
Prat, número Í 5 , entresuelo. — 
Presentarse el domingo o el l u 
nes, de tres a seis larde. 

V E J E T A S 

P a r a F I N C A S 

y e s t a b l e c i m i e n t o s 

v i s i t e V d . a G U A L 
(cañará tiempo y dinero) 

C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 
Sucursal ¡ f t j g \ ^ 

Teléis. 6 9 9 A y 3 6 1 5 A 
M u e b l e s y c o l c h o n e s 

A PLAZOS. SIN FIADOR 
C a l l e d a S a n t a A n a . I S 

HA LLEGADO 
un vagón do Jacas grandes y pe
queñas superiores. Calle de VlUa-
rroel, I Í 3 . Salvador Barber. 

SE NECESITAN 
chicos para la venta de caramelos 
en teatros y cines. — Ronda de 
San Antonio, 35, 3.a, l.> 

C H Í C O S ' ^ C H I C A S 
de 14 a 16 anos, fallan para fa
brica de muñecas. Calle del Con
sejo de Ciento, 481, Interior. 

' FALTAN APRENDIZAS" 
para genero do punto. — Santo 
Domingo del Cali, número 8. 

ZAPATEROS 
Hay t i l l o para trabajar y dormir 
uno. Cadena, 13, i . ' , i.* 

ZAPATEROS 
Faltan buenas maquinistas j cor
tadores. — Calle de Pallar», nú
mero 39, fabrica de calzado, 

FALTAN 
aprendices de 14 a 15 aftos. Pin
tor Fortuny, número 3, 3.' 

SASTRE 
Falta medio onclal y medio ofl-
clala. Riera Alia. 10, 3.', 

S e t r a s p a s a 
céntrica tienda (rmode. propia para 
almacon, con entroanolo cíe cinco ha
bitaciones, agua. luz. — Tra ían Ca-
Ue de Wifredo. 4; de 11 a 6 tarde. 

T o r r e 
•e vende en el Pueblo Nuevo, recién 
construida, agua, luz eléctlca. Pre
cio económico. Kazóm Marconi, 13, 
tienda (CU/T). 

Sastre vende 
Trajes hechos, confección de l . " , 
desde 35 pías. Pantalones rayados, 
desda 4 pías. ASALTO, 10, entre
suelo, junto Rambla. - 0 

BAR MODERNO 
en Sans, a toda prueba, trato en 
el mismo. Calle Basegoüa, n.» 41, 
tranvía 55, frente C. Portbou, 

3,060 'PESETAS 
gana al ano comprando una casa 
de tres pisos y 4,030 palmos de 
terreno en Badalona, por 40,000 
pesetas. Razón: Clol, 79, 1.a, 1.a 
Da once a tres de la urde. 

VENDO CARROS 
reparto, grandes y medianos: ca
rretas de 4 y 6 asientos, a la 
payesa: dos carretón'*» para jaez, 
ano de mano úc caja y cbarret 
pequeüo, burato. VUa y Vlla, ü l . 

VENDO 
carro y Jaca. — Paseo de la Cruz 
Cubierta, número 78, bajos. 

TRASPASO 
bonito piso con muebles, poco al
quiler. R. Salmerón, 54, ponerla. 

G r a n o c a s i ó n p a r a 

s e r p r o p i e t a r i o 
3 0 0 S O I . A U K S 

a plar-os, desde 60 cts. palmo, o 
sean 24 ptaa. mensuales, con ca
llos de 900 metros de lariro. con 
Arboles. K.: Carretera de Hospi-
talct. frente calle de San José . 
Bar Pepet; de 10 a 1 y calle da 
Pujos. 87, carbonería, A. Torre, 

C O L I . - B U A N C H 

GRUPO DE TORRES 
recién terminadas por alquilar, de 
75 a 110 ptas., agua abundante y 
toda comodidad. Situadas en San ' 
Cugat del Vallés. Razón: Mayor, 
número" Í 7 , San Cugat. y Unión, 
número 1», 3.a, 1.a, Barcelona. > 

H agia: Para distinguirse «n re
uniones, casinos, teatros, ae ad

quiere comprando juegos da ma
nos. Los bay para artistas, aficio
nados y niños. Al comprar el jue
go se ensena la práctica, que en al 
acto se aprende. . 

Prlncjim 11 Rev de la ^ l a a ^ _ 

S o c í a s y 

Mátininari continuas completaa para 
bar». Paloma, número 17. 

SE VENDE l 
máquina para fabricar agua car
bónica, junto con motor eléctrico. 
Razón: Alauiro, 11, 1.a, 1.a 

" V e n c i ó l 
trajes usados, buen nao. Gran stock 
por qnlebra de una casa da compra 
renta de Madrid, desde 25. pesetas 
gan Pablo. 126. principal, 1.* t 

L r A D I L r L A S 
I n s e c l i c l d a « P a r a d e l l » 

al minuto , i peteta 
A S » A L T O , 2 H . F a r m a c i a 

CASITA 
de bajos y abundante huerto o 
jardín, de 10 a 16,000 ptas., com
praré a plazos. Recb, 63, 

C A R R E T I L L A S 

a 3 5 p e s e t a s 

m u y f u e r t e s - l i g e r a s 

Paseo de San Juan, nüm. 2 

Grramofón 
suizo, claro y potente. precMKl* 
bimo, vendo muy barato, no 
.omprar sf n verlo y oírlo, que 
ŝ gran ganga. - Tallera. 10. 

Confitería 
y pastelería, venta al detall n 
mayor, con maquinarla, se ve 
de. CasA Martin. Cervantes. 7. 

r ftí*íll propio para joyería 
t - * ' ^ t * 1 y relojería o cual
quier negocio se vendo. R.-. Ca
sa Martín. Cervantes, 7, cerca 
el Bolsín. 

C h a l e t 
cerca estación de Pa pió!, ro
deado de jardín, contodo con a 
fort, se vende. — Razóm Casa 
Martin. Cervantes, 7. cerca ca
lle Avlftó. 

ca 
PMQM local con sótanos cer 
U r a i l Paseo do Gracia se t r " 
vasa barato. Casa Martin. Cer 
pautes, 7. cerca Bolsín. 

MAQUINA INDUSTRIAL 
Vendo una máquina Einger p a n 
sastre, bobina central, casi nue
va. — Calle del Conde del Asalto, 
números 39 y 41, 1.a, 1.a, derecha 

P l f l ^ O 
LIQUIDO 

200 rollos pianola 
a 2 ' n o 

Fonógrafo 
con 6 placas, 741 ptaa. 

C a s a M u s i k - P h o n o 

9 3 , C ü O T , 9 3 

FONOGRAFO 
con discos, vendo por lo que m« 
den. f r u í Cameros, 6S. bajo». 
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Casa Martín 
Agente de noticas 
Traspasos de EüalilKlDilntn 

C e m i i i o » , 7 y Giganta*. L e e r á . «Bl 
BoUlu». ' Tclófono 630 A. Barcelona 
V X n t a CJLSA comila?. lanío mar-

cadoSanAutonlo-aiquilar 
10 peietaa. verdadera gauif«-

Alpargatería ^ V ^ l S . 
quier n-iruplo, onS.Andr(w. sovenile-

T I E N D A 
en but-ii punto de San .mdrea por 

Peluquería 
acreditada, se traspasa. 

Bar-taberaa M S i o t t 

Pesca salada " " ^ S ^ 
Precioso chalet ffWSs^ 
(provincia TarrajTODa). so rende. 
R e s t a u r a n t - B a r í - ' a K d ^ 
traspasa, gran ganga. 
T f l h p r ' n a fonda, cerca Ram-
1 auci l i a blas. con 180 cama*. 

Ti Spesataj limpias al dio. 

Tienda comestibles 
ea Gracia. SOañoael mlsmixineño ae 

Zapatería ene*lle 
so traspasa 

B o d e g a 
muy acreditada. 

casa comidaa. basa 
nesócio, se vende. 

Seis •solares con y sin odifl-
c a d ó n , por32.500 pesetas, se traapaa» 
Queréis vender o com
prar esta es la casa 
más bien surtida. En 
ella encontrareis se' 

riedad y rapidez 
Vendo gramofón 

doble cnerda, eon rooertorio de dis
eca, muy borato. — Calle del Sitia, 8, 
Herbolario. 

Casa comidas 
clones resorradas se vende. — 
Har t in . Cervauto*, 7 i Avifió. 

Aceites y Jabones 
Gran local ae rende barato. K" 
Cas* Martín. Corvantes, 7. 

^"•Jarnieen's, 'ComestibleB y 
Pesca salada. Meo situar 

da, se traspasa barata.—Urge 
por ausentarse. — K. Casa Mar
tín, Cervantes. 7. 

roñer ía en buen panto de 
Grada, alq. 75 p t ¿ con pa

tio y buena vivienda, se vend* 

Kr 8JW0 ptaa. U. Casa Martin 
r van tea. 7, corea Ar l f io . 

SE VENDE 
muy barato i ea muy buen u io 
coche W l o n l , auto mutt Hup-
moblle. Wlfredo. 4. De 11 a • . 1 

TIENDA EN SANS 
Por no poden» MMder, s* venda. 
P i íOn: Caito de Boia íans , nOm». 
rtf 8, cjciurrerla. 

Venta en Gracia 
de 6817 palmos terreno cuadrado con 
tres casas da planta baja, cerca plaza 
Bovira, informe*. Serailcti, 11 Vaanei 
r ía de 5 a 9 tarde. I 

mmflM a l a Inglesa 
EN 

Pedralbes 
a plazos y a 

de Solares 
desde (Bes pesetas semana, si
tuados eu el mejor panto de 
Barcelona, sano, vista esplén
dida, al pie de carretera, final 
Granvía Diagonal. T ranv í a den 
tro de poco a la pnerta y en 
donde en la actualidad ya se 
están conatruvendo 300 chalets 
económicos e higiénicos. 

Tratos dírectóa: Berna, 20, S. 
O. eeqniDa Soptlmaula (Jose-
pets) de 8 a 9 uocbo. " 

1 - 3 * esa de Pasea-Salada en I 
A ' * mercado se traspasa. R. C. I 
Mart in. Cervantes 7 cerca Avia A I 

RELOJES T PIEZAS 
terminadas, todas marcas, cristales 
todas formas, de todo muy barato. — 
Bajada Cervantes, oúm. 9. principal 

I D ÍSOR mueblado por S OOOpts- I 
* se traspasa. U . Casa Mart in I 
Cer pantos, 7. 

C O L M A D O 
cerca calle Fernando, cajón 600 
pesetas diarlas, so rende.—Ro
zón: Casa Mar t í n . -Ca l l e Cer
rantes, 7. , 

C a f é - b a r 
Ponto espléndido, aqní ler 85 pa 
setos, ao traspasa por 3500 ptas, 
R_- Casa Martin, Cervantes, 7. 

En Villanueva y Geltrú 
se traspasa tienda da comestibles 
dentro del mercado con habltaclooos 
propias para familia. Tiene asma, 
gas y electricidad.—Rosón: F . Alml -
rail.—Esta líos, 27. g 

D o n oa el Ensancbamny aero 
OOL dltadasetraspasap. 8.000 
pesetas. Casa Martín- Calle Cer 
vantes. nñmero 7. 

R a M en la Torrasa alquila 
M»aMr 80 pta. so traspasa ba
rato. - B.t Casa Mart in . Bajada 
de Cervantes, número 7. 

V I V E R O 
d e M o l u s c o s 
6e vende. — Kazóa: San Carlos, U , 
tienda (Bar ce loneta}. 

Solar Pueblo Seco 
ocbo mi l p. fachada do» calles cerca 
Paralelo, vendo. 

Carbonería 700 duros 
gran local coa babitaciones. urge. 

Solares censo Rble. 
Eu Espiabas sitio sano y pintoresco 
a 50-GO-TO céntimos palmo. 

Solares de 2.500 p. 
B u Coll Blanch pié carretera coa 
asna. Ideal para casitas. R. J . Bschs 
C b«aa.419.1-,, 

ROLLOS MUSICA 
vena* mwjatoaH» moderna pe í . 
su tabrícaeWai *-t 9, Apar» 
IMo da Correo» 17. - / 

Establecimientos 
Son vendidos con toda rapidez con-
¿ándelos a 

La Unión Comercial 
Ferlandina, 32 

VENDO NEVERA 
por 60 pesetas. — Calle de Lsu« 
rls, nOmero 159. 

Máquinas Veritas 
para coser y bordar 

l a f tUlma ne t fecc lón 

c o n t a c t o y n i a z o . 
compra, r en ta y cambio 

Máquinas VIDENS 
pora hacer medias y calcetlnar 

l a s mas per fecc ionada» 
E n s o B a n z a Aratt» 

CONTADO Y PLAZOS 
T l o t o r é . R o d é s y C o m p . 
Ronda San Anton io , n ú m e r o 61 

( junto plaza UnlversldadJ 
TelSI'ono S34SA 

COLL - BLANCH 
U r b a n i z a c i o n e s 

ea calles Cibanizadas, según 
plano oficial con cauallaaclón 
de agua y l ínea de electricidad 
en venta a precios rodacidos 

Snto a la carretera Real de 
adrld, término da Bospltalet, 

y a pocos pasos de l a parada 
del t ranv ía D." 55. Hay de redn-
cídos dimensiones. 

Razón: J O Y E R I A 

L A UNIVERSAL 
Plaza Real, II 

T en torra B í i r i n a . todos los 
dlaa (InclDso festivos), de 9 a U 
y de 3 a 7. Garrotera Real. -

COLL - rnutn 

Carbonería traspaso 
En Cirretera Cotiblaach, local mny 
grande, es ganga, urge, R. J . Bachs. 
Calle San?, uúmero 419.1.'. 

T a r t a n a 
nueva, sin guarnecer, de lulo, 
par» rpereo, vendo muy barata. 
Mediana as S m Pedro. <». 

VENDO TIENDA 
tauebie» en Masnou. abstenerse 
cafteaore»: Calía Barceieñ», « . 
Razón en 1» tolsran. 

GAN0A 
Se vende i i n carrito y burro con 
todas las guam letones naevas. pro
pio para reparto.— Razón: Calle da 
Aníbal, 87. 2.' ^ 

BICICLETA 
moderna, equipada, vendo, 
de U Rosa, l , entresuelo. 

Cal!» 

PAGARE TRASPASO 
por tunda en punto céntrico, aoi 
puertas. — Escribir a EL DILU
VIO número 387. R. O. 

BICICLETA UNA GANGA" 
barata. Paseo Gracia. 83, bajos. 

C O M P R A S 

Compra - venta 
Joya*. — O é n a r o » . — R a m b l a Omi 
C e n t r o . 3 o . mnt 0 (sobre la Jo
yer ía Cabré). OCASION-ECONOMIA 

Teléfono «158 A . I 

PALOMAR 
alquilo o compro, coa o sin palo, 
moa, o alq. minada para coostrnli 
nao pequeña. Recb, AS, 9.; t.< 

A ü Q Ü I l i E R E S 

ALMACEN 
por alquilar, ea Orada. Raióaí 
yerdl . S i . «.». l.« (Orada). 

CASA PARTICULAR 
ceda habitación psra do» amlrol 
con balcón a la can*. — Can» 
Ancba, nümero H , principal. 

GRATIFICARE 
80 duros quien proporción» pls» 
de 8 a 10, rasco capital. —• Ra« 
zún: Merced, nOmero 19, bajot 

Alquiler de 
Ventiladores 

- _ _ J > o n l « n t « , * a I I 

Bar y taberna 
con piso, sirve p a n cualquier oír» 
• e « o d e . Alquiler so duros,' poco 
traspaso, junto Honda», en el aetu 
llaves partt colar. Ra Uta: Vlrgeo, t 
(junto Coya) de trea a chico t 
media, única Pora. 

S e d e s e a 
Calle del Bot. nilmero «, «.* 

SE ALQUILA 
habitación amneblada, matrlmonl^ 

Íersona sola. 1). cocina. K- Vil» y 
ilA, 45, Imprenta. 

GAMA PARA HOMBRE 
adío a dormir 
pías, al me*. H o ^ H 

Sant VImbs d i l s Horts 
Torra por alquilar, bajos, prlnisr 
piso, jardín, srus, electricidad.-< 

• B . : Casaaora, » t l , principal, i . ; 

GlUÍTALMACEN 
Junto al muoHe. — Cañe Ancba, 
número 1. Raaón en la_pOru^í: 

HABITACION 
amueblada a matrimonio solo, M 
pías, semana. Carreta», 7 S , _ ^ _ L , 

^ SEUORA SOLA 
í ^ c ^ . - f ^ . ' ^ 
Blaoch). -

HABITACION m 
por alquilar. — Calle do I» l " " " * 
numero ag, entresoeld. 1. ' _ — . 

HABITACION 
tar» inatnmoolo sin bUo*. ^ tetotl» a cocina. — OO» »• 
piolas, núiaero 91, pooeí»' 

y ropa limpia, ¡¡I 
>spital, 87, 4° , 
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D E S E O 
ptrte (le tlend» o piso par» poner 
t i l l r r . ta el Eataucbe; daré de 
10 • 12 duros. Olrlgirie: Calle 
de Verdl, til (Cracla» 

S E D E S E A N 
dos hermanes o unlipis o m i l r l -
inonlo • dormir. ' relie de Man-
reaa, 14, 1.*, esquina Platería. 

H U E S P E D E S 

H U E S P E D E S 
a Todo estar, 30 pesetas semana-
l>-9; solo a dormir. Si •. ví> al 
nies. Calle de Platería, 57. 

H U E S P E D E S 
Se desean uno o dos Jóvenes idlo 
i dormir y aseo de la roya. Midn 
rn Las Corta, calle de la Avia-
fión, 1?, Interior, Barcclom. 

CEDO 
preciosa habitación balcón caU« 
todo oslar matrimonio o dos aml-
tos. Cabanes, í 6 , p(al., l . * p. s. 

iioíaoleslroviza 
Comidas económicas. En esta casa 
pueden comer las personas más 
delirada* del estómago, pues en 
ella no *e usan ptmlentaa, ni ma
terias pcrjudlclalea a la salud. 9a 
sirve a la carta y por ibonoa. 
Cenas a I'80. Tres platos, pan, vino 
y postres. Probarlo es adoptarlo. 
5,000 pesetas regalo a quien prue
be lo contrario. Provenas, S3ó, 
entre Balmes j Enrique Oranados. 

E í T c A S f t " 
particular, se desea hombre solo 
• lodo estar, SO pesetas semana
les. San Pablo, «4, í ." 

S E d e s . j o v e n t o d o e s t a r 
en Fam., Si ds. mes. Baflos Nue
vos, t, i.; !.*, Junto Fernando. 

PENSION ECOPiOMICA 
Abonos semanales a 17 pesetas. 
Toda pensión . I * . . . . . . . . . 99 *• 
Taplnert» 83. — Bar Oarrldo. 

CASA PARTICULAR 
desea i ó 3 amlgoa o matnraonlo 
a todo estar. Tarrós, i, s,», 

Ábohos mensuales 
•leüOe. aHOy r8rt«. ydo l8y21 sema 
Dale». \ alldoncella. oúm. B , Bar. 

H U E S P E D 
a todo estar. — Calle •te Mariano 
Agulló, í * . t.», 3.« (Pblo. Nuino; 

S E D E S E A 
Joven a t. d. estar b. c , 33 pe-
setas semana. Luna, t , 3.*, I . ' 

J O V E N 
s todo estar, se desea.-San Pablo' 
núm. 109.1.'. I . * 

HABITACION 
para un Joven o dos amigos a 
todo estar. Salvl, 15, principal, J.* 

S I R V I E N T E S 

¡ S i r v i e n t a s ! 
¿Queréis colocaros..? 
f Casa t U R T I N . -
Bajada Cervantea. 7. - Seriedad 
y rapidez. 

P É R D I D A S 

S E HA PERDIDO 
perrito fojterrler negro, p„tas e* 
1er canela, con collar y correa; -o 
grallllcart devolución. — Cali'1 de 
Amarró?, nórnTc» l l , ppal , t? 

SERVICIO T E L E G R A F I C O Y TELEFONICO 
I V I A O R . I D "V T ^ R O V I I N J O I A » 

r 
El viaje de los reyes 

de Italia 
L O S R E Y E S D E I T A L I A EN MA
DRID :: ANIMACION E X T R A O R 
DINARIA :: LAS T R O P A S :: E L 
T R E N R E A L :: E N L A E S T A 
C I O N s: LA COLONIA I T A L I A 
NA :: L L E G A N L O S S O B E R A 
NOS DE I T A L I A : : C E R E M O 
NIAL P A L A T I N O 

Ma.lrid, T. . ' 
^ Han Ucg'.do a Madr id los reyes de I t a -

i —de las ocho de la m a ñ a n a las calles 
presentaban un aspecto a n i m a d í s i m o . Por 
todas partes veíanse colgaduras y bando-
fas. Loa t r a n v í a s t a m b i é n llevaban en los 
trollcys gallardetes de los colores Italianos 
J espafioles. 

Eu algunos sitios, como vacaron oficinas 
y talleres, se janzaron a la calle empleados 
í obreroji deseosos de presenciar el paso de 
« comitiva regla, oosa que lograron dif íel l -
¡nenlc, toda v e i que las precauciones adop-
1!<«s fueron muchas. 

«•1 día, que es ca lu ros í s imo , c o n t r i b u y ó a 
liantel 8SP*otáculo fuese en extremo b r l -
ai»M J Los "••oones y tas tribunas estaban 
hahi ' En * ' ministerio de la Gobe rnac ión 
lo? f . ^ ' " ""ad de Invitados que ocupaban 

4 Halcones, asi como en el Ayuntamiento. 
. A las nueve de la m a ñ a n a , las tropas c u 
ren i t carI'era- ''03 soldados estableole-
••en, c í e y acordonaron el t r a -
calie ^iUe bla Ue see"11- Ia comitiva. En la 
iv» ;Mai"0r ocupaban ocupaban las booaca-
en " ^ " " c s de policía, estaban distribuidos 
' « aioieas y balcones. 
uii ia * V*"1 lo fonnaban seis unidades, y 

sal/nn ' f"10 ^or 61 «tuque de Zaragoza, 
t ic , ¡Jü r*al 1» ocupaban los reyes, el p r i n -
" ü a i n ,anion|e y dos doncellas de ia 
íuesín riSi pilr,araentos reale9 estaban com-
""^or , ,sa!'i,, «te acceso y r e c e p c i ó n , co-
' " « r o enm tle rumar. departamento con 
^'Hschi H ' 0«>"P«das por la condesa de 
¡o con 'ri^"13 -d9 u reina- 0iT0 departamen-
El|sabei'o v,a,na*- oeuPa«,a P01" condesa 

t i coebe número 8 lo ocupaba 

el minis t ro do Marina italiano, el coronel 
Martengo v el s équ i to ; E l coche n ú m e r o 4 lo 
ocupaba el iofaole don Fernando y al ge::-: 
ra l Magaz y todo el s équ i to e spaño l . 

, Artn cuando sal ló de valcneia una hora 
antes, al expreso de Madr id , al llegar a la 
es tac ión de Parr i l la , se le rompió la mftquina 
y pasó a una vía muerta, para dejar ai i l paso 
a l t ren real. Ha llegado a Madrid cen tres 
h ó r s de retraso. 

Los reyes do Halla, d e s p u é s de salir de 
VillaUa. tomaron agua mineral , r e t i r ándose a 
sus habitaciones particulares del tren. A l l l e 
gar el tren a Aranjuez, ge detuvo cuarenta 
minutos, con objeto de que tuvieran tiempo 
de vestirse los reyes y desayunarse. 

Desde antes de las diez de la tnatfana, el 
aspecto que presentaba la es tac ión era muy 
bri l lante . 

En lo alto de la marquesina de la esta
ción, banderas e s p a ñ o l a s e Italianas se velan 
por todas partes. Una alfombra cubr ía por 
completo el n d é n . En la explanada exterior 
de la e s t ac ión , varias columnas, también 
sos t en ían banderas Italianas y e spaño las . 

Ya bastante antes de la hora Alada para 
la llegada del tren, comenzaron a llegar a la 
es tac ión personajes pertenecientes a la co
lonia italiana. Esta fo rmó un grupo dentro 
del a n d é n , llegando a ocupar e l lugar que 
previamente so les habla destinado. 

Otro grupo numeroso de fascistas, l levan
do el gallardete del partido, ge co locó t am
bién en la e s t ac ión . A I trente Iba el delegado 
fascista en E spaña y Portugal, s e ñ o r Mar-
ohessf. 

Se hallaban t a m b i é n ' e n la es tac ión todos 
ios periodistas Italianos que han venido a 
ESpafia con motivo del viaje reglo, acompa-
úados por la Comisión de periodistas madr i 
leños designados por la Asociac ión de la 
Prensa., • - - . _ 

Asimismo ~se hallaba al l i el m a r q u é s de 
Paoluccl, Jefe del gabinete polltloo de Mus-
sollo), con su esposa, y el personal de la em
bajada de Italia. 

Se hallaba allí el presidente de l Direc
torio, que llevaba-uniforme con banda de la 
orden de San Mauricio y los generales del 
Directorio s e ñ o r e s Herreras, Oóroex Jordana, 
Portal , P e d r é , Musiera, Vallespinosa. Mayen-
dla y Navarro. Asimismo hal lábanse presentes 
el gobernador de M a d r M , al alcalae, el d i 

rector general de Seguridad, los presiden les 
del Tr ibunal Supremo de Justicia y de Gñlerri, 
y Marina, el capi tán general de la Armada, 
s e ñ o r Fe rnández de la Puente los subsecreta
rios de Guerra, I n s t r u c c i ó n PúMica . Fumento, 
Estado, Gracia y Justicia, Hacienda, Trábá jo 
y Marina. 

A las 10-22 llegaron en un carruaje los 
reyes de España con el principe de Asturias. 
Con los reyes é Infantes llegaron la manjucsa 
de San Carlos, conde do Bondaña , cmide •J>'l 
Greve y m a r q u é s de VJana. 

A l llegar a la es tac ión , el rey revl-W la 
oempañia del regimiento de Saboya. encar
gado de rendir los honores. 

A las 10'30 en punto, un toque de eonn la 
nunc ló la llegada del tren real. 

En el centro del andén, enerando la l l e 
gada del convoy, -se colocaron en un grupo 
los reyes, el principe de Asturias, el gen' ral 
Primo de Rivera y los generales del Direc
torio. Las tropas presenAron armas. 

Dejó oír la banda los sones del himno I ta
liano y se oyeron numerosos vivas a España 
e I ta l ia . 

Detenido el t ren en el and.'n, el rey se 
ade lan tó hacia el coche- donde venlaiv los 
reyes de I ta l ia . Los grupos do fascistas quo 
se encontraban en el a n d é n prorrumpieron 
en su " a l a l i " c lás ico . Pr imero deseeni l ió del 
tren el rey de Italia. Vestía de Oeneralismo 
del .e jérc i to italiano y lucia condecoraciones,. 
entre ellas el toisón de i r o . Se adelantó ' a dtm 
Alfonso y le ab razó . . , 

D e s p u é s descend ió la reina, con traje y 
sombrero sa lmón. Se ade lan tó hacia la reina 
Viotoría y la b e s ó . 

A cont inuación bajó el prloaipe- heredero. 
Ves t ía de subteniente de Granaderos y abra
zó al principe de Asturias. 

• Segiiidamente. descendieron del t ren e l 
infante, don Fernando, el eontraimiranie M.a-
gaz, el embajador Italiano y personal de ioa 
s é q u i t o s respectivos. 

Las aclamaciones continuaron. Se cambia
ron los 'gaiudos de riger. ; 

El soberano italiano s a l u d ó a los pene-
rales del Directorio. Los reyes de l la l la y da 
España,! con los principes herederos, revis ta
ron la compañía de Saboya. 

Entretanto, las dos reinas continuaban es
perando) que terminase la revista al pie del 
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v a g ó a donde hablan efectuado el viaje los 
soberanos de Italia. • 

La princesa de Paolucci entrega a la reina 
de Italia un ramo de flores. Una Comisión de 
niñas le hizo entrega de otro ramo, en nom
bre de la colonia italiana. 

Terminada la revista d» la oompafila, ae 
. a to tantó e! representante de la colonia Ita

liana, residente en Madrid, j leyó a los re 
yes Víctor y Elena, un mensaje de saluta
ción. Los fascistas repitieron sus c lás icos 
- • l a l i " . 

Seguidamente se organizó una pequeña 
comitiva para trasladarse á la sala de es
pera. El rey Alfonso dió el brazo a la reina 
Elena y el" Víctor Manuel a la re loa V i c 
toria. 

. Los principes se trasladaron a la sala de 
espera, donde se efeetuaron las presentacio
nes oflciales. 

AHI. el alcalde de Madrid leyó un mensaje 
de sulutaciún. 

L A COMITIVA : E L G E N T I O A 
DISTANCIA : L O S NIAOS D E 
LAS E S C U E L A S : UN C A B A L L O 
E N C A B R I T A D O : PROFUSION 
D E ADORNOS : DUCHA I N E S 
P E R A D A : S I N C O P E S 

L,08 reyes. presencfri'ún el desülc de la 
' compafila del rcglraicuto de Saboya. que ha

bla rendido ios houeros, y se situaron co 
la explanada de la estación, donde se or
ganizó la comitiva. 

Abría la mareba, batidores de la escolta 
real, ron u n rorreo de gabinete, llevando 
coches a la Grand Dumond. 

En el prínier coche iban los reyes de Es
paña e I ta l ia . 

Al estribo cabalgaba el eaballeriio don 
Fernando Horado, seguido de cuatro seccio
nes do la escolta real . 

E l segundo coche io ocupaban las reinas 
de Italia y de E s p a ñ a , duüa Elena y doña 
Victoria, con los principes del Piamonte y 
do Asturias. 

Al lado del coche cabalgaba el caballe
rizo seftor Pineda y el resto del Cuarto Mi
litar del rey, con otras cuatro secciones de 
la escolta real. 

E l tercer coebe, iba ocupado por el ml-
nislro de Marina Italiano, duque de Taon 
de Revel; ministro de la real rasa italiana, 
conde de Alonso Mattelll; el general Primo 
de Rivera 7 el marqués de Víana: 

En el cuarto coche Iban la condesa Brns-
chi, duquesa de San Carlos, general Citta-
dini y el m a r q u é s de BMtdafla. 

Kn el quinto, duquesa Cito de Torrecus-
sa, duquesa de Castellano, conde Tozzooi y 
el marques de Hoyos. 

E l sexto coche lo ocupaban el contralmi
rante Bonaldi. general Sigilo Joni. marqués 
de Somereulos y vicealmirante Barrera. 

Sépt imo coche: teniente coronel Mosse. 
conde de Bruschi Folagri, general Lossada 
y José Maris Creus. 

En el octavo coche. Iban el embajador 
de Italia 7 embajador de Espafta en Boma. 

Puesta en moreha la romitiTa, desembocó 
en la glorieta de Atocha, donde el gent ío , 
contenido a larga distancia y desde los bal
cones, aplaudía. 

A partir de este raoiuento, en el trayecto 
Paseo del Prado, Plaza de la Cibeles, calle 
de Alcalá, las ovaciones se sucedieron. 

E l mismo general Primo de Rivera, le
vantándose subre su asiento, animaba con 
su brazo a la gente, ue pudo colocarse en 
la carrera y que estaba en los balcones. 

Al paso de la comitiva las tropas pre
sentaban arma*. 

L a s bandas entonaban el himno Italiano. 
Los reyes correspondían a l saludo, mi

litarmente. 
E n el salón del Prado se hallaban forma

dos los nlflos y ñiflas de las escuelas p ú 
blicas. 

Las ñiflas lucían lazos de los colores na
cionales españoles e italianos. 

Los niños eran portadores de banderitas 
de ambas naciones que agitaban al paso 
de la comltlfa regia. 

E n la calel de Alcalá, cerca do la Puerta 
del Sol, el caballo de un caplUn ayudante 
se encabritó y estuvo a punto de atropellar 
a varias personas y de irse sobre el coche 
de las reinas, hasta que pudo sujetársele 
eontlnuando la marcha la comitiva sin no
vedad. 

Los invitados que ocupaban los balcones 
del ministerio de la Oobernaclón, tributaron 
a los soberanos ovaciones calurosísimas. 

Los reyes de Italia y de España ae mos
traban sorprendidos del aspecto pintoresco 
y do gran colorido que ofrecían las calles 
de Madrid. 

El aspecto, en verdad, era preciosa, ya 
que, desde luego, no quedaba, una casa sin 
adorr>v con banderas u colgaduras. 

UN PERGAMINO : EN LA P L A 
ZA D E O R I E N T E : SALVA CN 
E L P A S E O D E R O S A L E S : A E 
R O P L A N O S EVOLUCIONANDO : 

-AS T R O P A S APLAUDIDAS EN E L 
D E S F I L E : E L SOMATEN 

En la ralel Mayor y al pasar frente al 
Ayuntamiento, se detuvo la comitiva. 

El alcalde be adelantó y entregó a los 
reyes de Italia un artistioo pergamino en 
el ue se lee lo siguiente: 

"Señor. Seflora: 
El Ayuntamiento de Madrid, que gravará 

en letras de oro la fecha memorable en que 
llegasteis a esta capital, os cavia en este 
mensaje la expresión de la reverencia y del 
respetuoso amor del pueblo, a quien repre
senta. 

Por todas las glorias tradicionales que 
aureolan vuestras reales personas para la 
admiración hacia la Roma eterna y la Italia 
inmortal que regis para bien de la civiliza
ción Itálica, única civilización hecha al mun
do por la comunidad de raza que a vuestro 
puenlo une con el nuestro para recuerdo de 
las comunes glorias y esperanzas de un ma
ñana florido para la estirpe latina. 

Dignaos, señor, señora, recibir en esa' 
hoja la reverente y entusiasta adhesión del 
pueblo de Madrid. 

A los reales pies de W . MM. 
E l alcalde presidente, Alberto de Alcober." 
Después la comitiva siguió la marcha por 

las calles Mayor y Bailen hasta palacio. 

Desde las diez de la maflana la an imación 
en la Plaza de Oriente era extraordinaria 

A las once y media llegó a Palacio la co
mitiva, penetrando en el regio alcázar por 
la Plaza de la Armería. 

Una balería situada en Rosales hizo las 
salvas y 16 aeroplanos evolucionaron. 

Los reyes, después de unos minutos da 
regreso, aparecieron en el balcón del salón 
del principe. 

Inmediatamente comenzó el desfile en co
lumna de honor de las fuerzas del ejéroilo 
qu hablan formado la carrera. 

Al comenzar el desfile la Plaza de Orien
te y todas las calles próximas estaban inv. 
tildas por numeroso gentío, que ap laud ió en 
fiiferentes ocasiones a las tropas. 

El desfile íuii brillantísimo. 
En primer lugar desfilaron las Academ1 m 

militares. 
A éstas siguieron las fuerzas de infante

ría, lanceros, h ú s a r e s , artilieria, ipgenleros, 
guardia civil, cerrando la escolta real, qiw 

permaneció durante todo el desfile for
mada frente a Palacio. 

En la calle de Bai lén se hallaban forma
das fuerzas del somatén. 

En la calel de Alcalá , momentos antes de 
pasar la romiliva, ocurrió un inciilenle có-
mlco, frente al Casino de Madr id . 

Se premiiM fnag* al toldo que- halti¿ sobre 
una terraza, sin duda, por alguna pun ía de 
cigarro que rayó desde algún balcón. 

Para apagarlo hubo que uliüzar varios 
cubos de agua, tomando un b a ñ o de impre
sión varios expectadores callejeros. 

Durante el desfile fueron auxiliadas va-
ias personas que sufrieron sincopes a can

sa de l excesivo f í l o r . 

L A S P R I M E R A S V I S I T A S : 81-
GUEFJ LAS FlffSflAS : MAI 'RA 
C O M E N S A L P O R D E R E C H O 
P R O P I O 

D e s p u é s del almuerzo í n t imo ételebrarte 
en Palacio, a las cuatro de la tarde salie
ron vestidos de paisano el rey Víct/ir Mu • 
nuel, a c o m p a ñ a d o del m a r q u é s de Iloyi 
e! principe del Piamonte por su pr-ee'dor 
y marqués de Someruelos, ministro de Ma
rina italiano Tahon de Revol . de su ayudan

ta y del mayerrtnmo seflor Creus. 
Primero se dirigieron a los p«tar.¡ns 

los infantes doña Isabel y don Penwheo. 
Después irán al mWsterio de U G 

y más tarde a los domicilios fie Ins 
oes genrales d<-l Ejéreifú y de la Are 
por último, a Capitanía general y a! Onbier-
ao civil. 

El paso d- los s e b é a n o s po las calles es 
acogido ron aplauso?.. 

Los albums colocados en mayod hi 
Palacio están cubierlos de firmas de p< 
nalidades perten 
tico y otras slgnlOnadas oersnna». 

Esta no-he. el banquete d ' •' 
c e l e b r a r á en Palacio, constará de 10> d -
biertos. 

Habrán dos presidencias, ur. ' P01" 
! l rey de Italia y por la reina de Espafla V 
la otra por el rev de E s p a ñ a v la rein,. ,; 
Italia. 

CHOeOLflTES Los antiguos 
y acreditados 

de la casa %Híi^Í 
nan sido siempre los predilectos dei pú
blico de buen gusto y del más exigente 

ESTA m m m ñ m m s u PR32EQEH£IH 

RECHÍÍZPÍR LHS IMiTRCíONES^ 

Fábrica: Calle M M 5 0 , 7, 9, i m - - Despaclio: Calle PERMflHOO, m , 10 
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l.as cabeceras de la mesa las ocuparAn 
los marqueses de la Torrecilla y de vlana. 

Asistirán al banquete toda la ramilla real, 
«¿quitos de ambas casas reales, el Directo
rio y el sefior Maura, no como ex presl-
deoíe del Consejo, sino como Caballero que 
posee el Toisón de Oro. 

E L C U E R P O D I P L O M A T I C O . 

Madrid,.7. 
A las siete de la tarde se ha celebrado en 

rl salón Qasparíni de Palacio la recepción 
por los reyes de Italia del Cuerpo diplo
mático. 

Los reyes de Italia estaban acompaftados 
de su séquito. Hicieran las presentaciones 
los Introductores de embajadores conde del 
Belte y duque de Vistahermosa, y asistieron 
al acto los embajadores de la Argentina, de 
Inglaterra, Bélgica, Italia, Estados Unidos, 
Francia y Alemania: los ministros plenipo
tenciarios y encargados de Negocios de Por
tugal, Suecla, Siam, Japón. Cuba, Noruega, 
Chile, Checoeslovaquia, liuatemala, Uruguay, 
China, Suiia. San Salvador, Mónaco. Brasil. 
Serbia, Dinamarca. Holanda, Polonia, Vene-
tuela y Bolivia. 

L O S HERIDOS D E AFRICA. 

Una nata de las mis simpáticas de la ma
fia ua fué la llegada a Palacio de los jefes 
y oficiales heríaos en la eampafla de Africa 
y que están actualmente en el Hospital de la 
Cruz Roja de San José y Santa Adela. 

Tan pronto el público notó su presencia 
fueron ovacionados a medida que, con gran 
tnbajo y ayudados por el personal de Pa
lacio. Iban descendiendo de oís automóviles 
que los conduelan. 

Estos Jefes y oficiales heridos llegaban a 
Palaelo expresamente Invitados por los re 
yes para presenciar, desde lugar preferente, 
la llegada de los reyes de Italia y destile de 
las tropas. 

MANIFESTACIONES D E L 
QUE8 DC PAULUOCI . 

MAR-

de educación, de tradiciones, es decir, en 
razones que tienen sus raices en la misma 
historia de los dos países. 

Crear nueros vínculos de carácter más o 
menos contingente, puede ser a veces un Jue
go falaz de la diplomacia; pero afirmar los 
naturales que ya existen, es sencillamenle 
completar una obra que responde al proceso 
mismo de la historia. 

GspaQa e Italia tienen una misión que cum
plir : misión de civilización y de progreso, pe
ro esencialmente pacifica y moderadora en 
el juego de las competencias internacio
nales. 

No existiendo contlirlo de Intereses entre 
Eapafia e Italia, ni oposición de tendencias, 
la colaboracrón do los dos p a í s e s ¡M de ser 
un elemento eficaz pnra el logro de tan alto 
objetivo. 

El viaje del rey Se I ta l ia y d< la reina 
Elena so efectúa, pues como el del rey A l 
fonso XIII y de la reina Victoria, bajo los 
más felices auspicios que nos p?rinitcn abri
gar firme esperanza en el aflanzainlenlo de 
los lasos entre los des países y de la amis
tad durare ra entre los dos pueblos. 

—«Qué puede decir, marqués, <h la au
diencia que Alfonso XHI le ha coneedldot 

—No sóla me ba betbo el rey el honor 
de un largo diálogo, sino que he sido reci
bido con igual bondad por la reina Victoria y 
por la reina madre. 

El rey me ha tenido suspeao eerea de una 
hora de una Interesante conversación. 

PROXIMA n E C S P C I O N 

Loa «x colegiales mayores de San ele
mento de loe Españoles en Bolonia serán re
cibidos por el rey de Italia en el Palacio 
de su Embajada el día en que tenga lugar 
la recepcióa oficial de la colonia ilsliana. 

B A N Q U E T E D E OALA 

omensó en Pa-

laterrogado por un periodista, ha hecho 
el marques de Pauluccl de Calvorl, Jefe de 
Gabinete de Muasolini, que ha sido portador 
del mensaje de éste para el general Primo 
de Rivera, las siguientes manifestaciones: 

"Ante todo, ta adlcho, importa esclarecer 
un punto quo en algunos periódicos extran
jeros ha dado lugar, en los pasados días, a 
varias Interpretaciones. Aludo a la ausencia 
del presidente del Consejo. E l viaje de Muso-
linl a Madrid se ha discutido como si ello 
tuviera relación con el significado mismo de 
la visita de los soberanos de Italia. Es ne
cesario apartar seriamente esta Idea, nuesto 
que habiendo ido a Roma el general Pri
mo de Rivera, era lógico y natural que Mu-
•olini acompañase al rey y a la reina de Italia. 

Y puedo asegurar que el presidente del 
Consejo tía renunciado con vivo pesar a cum
plir con esta visita, que sabia era particular
mente grata. Pero parecerá igualmente ló
gico y natural que no pueda él ausentarse 
de la capital en un momento tan delicado 
P»ra la situación internacional. 

Yo he sido encargado de expresar al pre
sidente del Directorio, general Primo de R i 
bera, ios sentimientos de amistad y de con
sideración de Mussollnl. 

— Y sobre el alcance ae la visita, 4qué 
puede usted decir? 

— E l acontecimiento tiene una importancia 
wn patente, que no hay necesidad de enca
necerla con gran acopio de comentarlos ni 
de subrayarla con declaraciones especiales, 
J esto no hace sino confirmar las relaciones 
»« amistad que existan entre los dos Go-
oiernos y loe dos pueblos, las cuales puso 
« relieve en el alio pasado la visita del rey 

v .r'ein' <le E«P»fia * Roma. 
. f-stas reladones se fundan en razones de 

'""ole más elevada: comunidad de origen. 

A las nueve de la noche 
laclo el banquete de gala. 

Consta de 106 cubiertos. 

PARA E L DOMINGO 

E l programa para ¡naiiana domingo es el 
siguiente: 

A las 10, visitas a los Moscos y fábrica de 
tapices; a las 12, salida para Aranjuez; a 
las 14, Imnerzo en el Palacio del Labrador; 
a las 17. carreras de caballos: a las 19, re
greso a Madrid. 

Por la noche función de gala en el teatro 
Real. 

PARA E L L U N E S 

A las 10, revista del regimiento Ce Saboja 
a las 12 en la Embajada, recepción de la 
colonia Italiana; a la l , almuerza Intimo en 
Palacio; a las 4, excursión a El Escorial. 

Noche, comida de gala en la Embaj.vla. 

A C C I D E N T E S 

Durante la carrera y el desfile teurrieron 
algunos Incidentes sin importancia. 

El Intenso calor que reinó toda la mañana 
fué origen de que algunas personas se acci 
dentaron. 

También, sin duda por el mismo motivo, 
algunos números de las fuerzas que forma
ban sufrieron sincopes. 

Un paisano quo habla situado frente al 
Palaelo real aufrió un sincope en el mismo 
momento en que los monarcas italianos 
espafioles aparecían en el balcón. 

Se le trsladó al gabinete médico de Pala
cio. 

En el mismo sitio un soldado de U escolta 
real se desmayó. 

Se cayó de caballo produciéndose algunas 
contusiones de carácter levo. 

También lo curaron en Palacio. 
En la garita del Palacio de ¡a plaza de la 

Armería hacia guardia un soldado de h ú s a 
res la princesa. 

El caballo se le cncab r i l ó dándola con: la 
cabe ja un golpe en la cara del qua r e s u l t ó 
con heridas en los labios y pérd ida de U'-s 
dientes. 

Ené enraJo en el bot iquín del ministerio 
de Estado. 

Otros sincopes que sufrieron aV'iina.í m u 
jeres en distintas calles fueron curados ca 
las farmaiias p r ó x i m a s , 

L O S PERIODISTAS I T A L I A N O S . . , 
AQASAJAnOS 

En la Asociación .le la Prensa se ha lele-
brado a medio dia la r ecepc ión en honor de 
los periadislas ilalinnos que han venido a 
España para dar cuenta del viajo de sus so
beranos. 

Hicieron los honoreg el presidente, señor 
Pranco RodrlguQz, acompaftado do la Junta 
directiva y de muchos c o m p a ñ e r o s de M a -
dril. 

Fué un acto de fraterni.iad y simpatía 
entre los periodistas Italianos y españolea. 

Se brindó por ta prosperidad de Italia y 
Espafia y por la fraternidad y compañeris
mo de la Prensa de ambos países. 

En la Redacción de >A B C* fueron tam
bién agasajados los periodistas italianos esta 
tarde con un vino de honor. 

Al acto asistieron varias personalidades 
del Arte y del periodismo y varios ex mi
nistros. , 

Se brindó por la prosperidad de la Pren
sa italiana y espadóla. 

ILUMINACIONES 

A las nueve de la noche se han encendido 
las iluminaciones preparadas en honor de 1c» 
reyes de Italia y puede decirse que han cons
tituido la nota m á s saliente y el espectácu
lo más espléndido de estas fiestas. 

Mucha más gente aún que por la maflana 
invade las calles, por las cuales apenas se 
puede transllar, tan grande es la aglomera
ción, umentada por la presencia en Madrid 
de muchos forasteros. 

Las iluminaciones son brii lanlisimas. Pa
ra dar una Idea do ellas, basta decir que lit 
fachada del Ayuntamiculo e i t á i luminada 
por 50,000 bombillas. 

El hotel de Roma presenta un aspecto sor
prendente, pues la fafchada se halla cubier
ta con nuirvrosas guirnaldas coa los colores 
de las banderas espafiola e italiana. 

Marcelino Domingo 
procesado 

Madrid, 7, 
El Juzgada del distrilo del Centro de Ma

drid, ba citado hoy a Marcelino Domingo 
para comunicarle que ha sido procesado po« 
el Tribunal Supremo. 

El motivo del nuevo proceso es un ar-
tleulo publicado en junio de 1920. , 

L A GUARDIA C I V I L EN E L F U T B O L 

Madrid, 7. 
Esta tarde se ha celebrado en el campo 

del R. Madrid de Chamartin un partido de 
fútbol entre el primer equipo del R. Madrid 
y el once escocés Dunde. 

El partido ha terminado con empate a uno. 
Al cargar un eoocés a un español se pro

dujo un tumulto que no logró apaciguar la 
autoridad del irbitro, viéndose obligada la 

-guardia civil a Intervenir. 

TROPICAL 
e « * e b « u Q a y 

H J XKE "IT 
C O a l I c l o M feablda d e f r u t a s ) 

Nueva de Lacy. 3 bis 
TELEFOKO SéB • 8. P. 

B A R C E L O N A 
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El precio del papel 
Madrid, 7. 

La >iGaceta- puoilca la siguieníé real or
den dei ministerio del Trabajo, Comercio c 
Industria: • 

,'De. conformidad con lo dispuesto en el 
real decreto de la Presidencia del Consejo 
de ministros de 12 de mayo de 1922, se 
hace i-úblfco en osle periódico ollcial que 
la deíecraclón del Comité oficial del Libro 
ha-fijado para precioi de los papeles que se 
suiuinislren durante el mes de junio actual 
los wguientes precios:'; 

Sene A-. Uno al cero. Hucsado liso, 95 

fk» 120, 140 kilos, 89 pesetas los 100 kl-
(]&••_-.• • • • ' ' - • •f-,,">' ; 

Idem Idem. 7C por 100, 2 í kilos, 89 pe-
seluA los 100 kilos. 

. Idem ídem Vcrgf, 16 por 100, 21 kilos, 
92 pesetas los 100 kilos. 
A. ick'ia liso. 07 por 100, 20 kilos, 93 po
seías los 100 kilos. 

A. blanco liso, 84 por 114, SS'ÓO kilos, 
93 pesetas los 1Q0 kuos. 

Sffríe B. Ciceros corriente' Uso. 60 por 
93. 2ó kilos. 103 pesetas los 100 kilos. 

Idem íderá.Vergé, 7C por 100, 30-kilos, 
10i; pesetas los 100 kilos. 

. Serie C Ciperos extra, 67 por 100, 40 
kilos. 137 pesetas los 100 kilos. 

Phfina extra liso, 76 por 100, 28 kilos, 
17:; pesetas.los 100 kilos. 

Idem Idem Vci-gé. 76 por 100, 26 kilos, 
lHi pesetas los 100 kilos: 

LtsOs corriente. 05 por 100-, ?8 kKos, 
120 pesetas los 100 kilos. 

.> idei» superior, 65 por 100, 28 kilos, 142 
peí.iia; los 100 kilos. 

Biblias (Indiáir), 50 por 100, 5 kilos, 
380 pesetas los 100 kilos. 

;S?rie B. Estucado corriente, 80 por. 10p, 
50 kilos, 185 pesetas los 100 kilos. 

Idem superior, 80 por 120, 50 kilos, 205 
pesí lss los 100 kilos. 

Eslos precios se entenderán con el pa
pel-puesto -en estación de Madrid o .Barce
lona y solíre'ellos habrán de abonarse las 
bonjlicaclones que -establece «1 real de
creto de 12 de mayo de 1922. — Madrid 
fl de junio de 1924. -•- El subsecretario 
presid"íite, F. Aunós.» 

REGLAMENTO REFORMADO 

'¡i - Madrid,, 7. 

La "Gaceta" publica el decréto relativo a 
la Reforma del vigente reglamento orgánico 
{fet-ministerio de Martna. 

Dispone que el ministerio de Marina que
dará integrado por los siguientes organis
mos y secciones: 

A. subsecretaria; b, set ciíji de campafia: 
c. Idem del material y Dirección de Aero
náutica; d. Idem del personal; e. Idem de 
ingenieros; f, Idem de artillería; g. Idem de 
Sanidad; "h. Intendencia general; I, Asesoría 
general; J. Dirección general de Navega
ción; k. Dirección general de Pesca; 1. Es
tado Mayor. Central; a. Junta Superior de 

l i a Armada;, m. Junta de clasiflcaciones y 
' recompensas; n,'Jurisdicción de Marina en 

la corle; fi/se'cretarfa-particular y política 
del ministro. 

También publica la "Gaceta" un decreto 
disponiendo qüe los jefe». • oficiales y tropa 
que constituyen la celumna expedicionaria 
de refuerzo'ai destacamento milllár de Cabo 
Jubi, gozarán de los mismos devengos que 
vienen asignados-en presupuesto a los del 
destacamento permanente y a partir de la 
fecha de su desembarque en la citada po
sición hasta el de su embarque para incor
porarse a sus destinos de plantilla'. 

Publica también un aviso del ministerio 
dei Trabajo fijando los precios del papel 
que se suministre durante, el presente mes. 

B A N Q U E T E A N D O CONFRATERNIDAD 
P E R I O D I S T I C A FRANCO-ESPAÑOLA :: ¡A 

LOS T O R O S ! 

Madrid, 7. 

Invitados por el general Primo de B l -
vera, almorzaron en el ministerio de la 
Guerra el .ministro de Marina Italiano Tahon 
do Hevol, el iefe del Gabinete de Mussolinl. 
Paulocci. y los generales vocales del Dl-
reotorió, Vallcsplnosa y Gémei .Tordana. 

Mafiana, a ta una de la tarde, se cele
brará en el hotel Bitz el banquete de con-
frajernidad periodística Italo-española, al que 
asistirán los periodistas italianos, represen
tantes de los periódicos de Madrid y Junta 
drectiva de la Asociación de la Prepsa. 

A este acto, al 'pie ha sido Invitado el 
presidente y varfcs generales del Directorio 
militar, asistirá, también Bomero de Torres, 
a cuyo pintor se debe e! cuadro que la Aso
ciación do la Prensa dedica a los periodis
tas italianos como conmemoración del viaje 
a España de sus reyes. 

Después del banquete los periodistas Ita
lianos asistirán a la corrida de toros. En la 
plaza, se les servirá un lunch, 

España en Africa 
E N T R E E L L O S : MEJORIA D E 
SANJURJO : D E S E R T O R E S i 
A B D - E L - K R I M EN D E R R O T A 

Melilla, 7. 

Desde hace dos dias el enemigo no da 
señales da vida en todo el frente, lo que 
prueba que Abd-el-Krim ha retirado aiicleos 
rebeldes para llevarlos a combatir, contra 
los cabllefios disidentes. 

Referencias indígenas aseguran que en la 
lucha que sostienen los partidarios del ca
becilla de Beni-Urriaguel con los morado
res de las cabilas del alio llarga, los pri
meros sufrieron otra derrota. 

Para nutrir el barca rebelde derrotada, 
Abd-e!-Krlm llamó precipitadamente a los 
grupos de cabllefios que se hallaban con
centrados frente n nuestras posiciones avan
zadas, donde sólo ha dejado pequeñas güar-
dias Indígenas. 

' E l general Sanjurjo ha experimentado 
alguna mejoría en la enfermedad que is 
aqueja." 

— Dos soldados desertores penetraron 
en un gafage Inmedáto al/CuartcTíde Inge
nieros y apoderándose de una moto, propie
dad de un capilán, montaron en ella y s» 
dirigieron haeia la zona francesa: 

Advertido el robo, se telegrafló a la poli-
cja del Zaio, la cual tiroteó -a los ocupan
tes de la moto cuando vadeaban el Muluya. 

Los desertores abandonaron la máquin» 
en el rio. InternáQdose en la zona francesa. 

— Hoy se ha recibido la noticia de que 
en la derrota sufrida por las huestes d» 
Abd-el-Krm, éste ha perdido uno de sus 
iefes más prestigiosos de la cablla Bocoya. 

Kn esta derrota los partidarios de' Abd-cl-
Krim huyeron, llegando hasta los limites d» 
Temsaman. 

D E P R O V I N C I A S 
E L CENSO E L E C T O R A L 

Sevilla, 7. 

Prosiguen con gran entusiasmo las ope
raciones de alistamiento en el nuevo ceDstt 
electoral. 

Hasta ahora el número da varones Insort-
tos en esta ciudad, pasa de 40,000 y el d» 
hemhras, de 8,000. 

MARINOS I N G L E S E S 

Sevilla, 7. ; 

Esta mañana visitaron al gobernador ci
vil los comandantes de los deslroyers Ingle
ses "Tourmeline" y "Spléndid", acompaña'' 
dos del cónsul da Inglaterra. 

También visitaron al Infante don Carlos. 
El gobernador pasó después a bordo de loi 

buques para devolver la visita. 
Los marinos británicos expresaron al go

bernador el deseo de asistir a la corrida i» 
toros que se celebrará mafiana. deseo que 
será satisfecho a pesar de la gran escasez d* 
localidades. 

El gobernador civil ha pedido al Direc
torio el programa de los actos a que se pro
pone asistir el general Primo de Rivera du
rante su estacneia en Sevilla el dfa 2Í del 
actual. 

Parece seguro la celebración de un acto 
agrario en la plaza de toros con aslstenol» 
de agrarios de Andalucía y Extremadura. 

SERVICIO ÍEIEFOIIICO DE M E M U 
— " • 

Parte oficial de Africa 
Madrid, 8. 

"Sin novedad en ambas zonas del pro
tectorado." 

CJ -A. S J \ . 

t 
• J U A N D E C O R T A D A 

T e l é f o n o 2 2 7 6 O 

P l ñ í i O S E l i É C T R l C O S 
eon 5 instpumentos, imitaeióo perfecta de 
Jazz-band, ppopios papa Cafés, Bars, Hote

les, Balnearios, ete, 

6 , 53 O O pesetas 
PRECIO OS RECLAMO 

il PIANOS'AÜTOEJANOS-MAQÜINAS PARLANTES 
PASEO D E GRACIA. 63 
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f E X T R A N J E R O 
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La crisis política francesa 
JUICIOS DE L A P R E N S A 11 ¿DISOLVERA 
MILLERAND L A CAMARA? : : K L O T Z P I D E 
UN P L A Z O PARA L A FORMACION DE 

NUEVO GOBIERNO 

París, 7. 
* L Matln" dlc« que las personalidades 

(lolitioas consideraban ayer casi sin excep
ción, que es anticonstitucional el carácter 
de la eampafla quo se viene baolendo estos 
días contra el primer magistrado de la Re
pública. 

"Le Journal" dice que, si como se anun
ciaba, Mlllerand lograra hoy formar nuevo 
Gobierno, los Jefes de las mayorías espera
rían que éste se presentara ante las Cá-
maras para dirigirle una Interpelación. 

En caso contrario, parece que lo más pro
bable es que se pronunciarían a favor do la 
moción de que se hablaba ayer, pidiendo que 
la Cámara se reúna en sesión permanente 
basta que se presente un Uobierno respon
sable, o sea hasta después que se naya 
eoDstituido un ministerio formado con arre-

Ílo a la voluntad del pueblo, expresada en 
is últimas elecciones. 
81 esta moción fuese .probada, Millcraud eltirla la presidencia, y en el mensaje que 

la, explicaría concreta y claramente las 
causas de su dimisión, y las razones de su 
Solitud. E l mensaje en cuestión seria leído 
•ate el Parlamento por Poinoaré, el cual 
asumirla Interinamente las funciones de pre-
iMeote de la República. 

París, 7. 
En determinados circuios se asegura que 

Mlllerand disolverá la nueva Cámara en el 
«aso do quo el Gabinete por él formado no 
obtenga un voto de confianza de la Cámara. 

Paris. 7. 
El presidente Mlllerand conferenció ayer 

ton «1 ex ministro Klotz acerca de la forma-
Wón de nuevo Gobierno. 

Este pidió que se lo concediera un plazo 
|wa poder consultarlo con sus amigos polí-

W S YANQUIS Y E L P R O Y E C T A D O E M 
P R E S T I T O A L E M A N 

Washingtón, 7. 
En su declaración, el presidente Goolldge 

o» türmado que la adopción gene ral del In-
wrme de los técnicos alimentarla las posl-
DiUdades de que Alemania obtenga un em-
Jjwtilo de los Estados Unidos, con la con-
«Món da que éstos reciban serlas garantías 

dicha operación de ©rédito. 

LOS F U T B O L I S T A S URUGUAYOS 

. Berlín, 7. 
oe nan reaUaado gestiones para que el 

riuopo uruguayo de fútbol, que tantos éxl-
í°8 viene obteniendo en la Olimpiada da Pa-

• venga a esta durante el corriente me» 
Ĵ J Jugar algunos partidos con equipos 

En la Cámara italiana 
Rema, 7. 

En la Cámara de los diputados el pre
sidente del Consejo, sefior Mussollnl, en-
medio de gran atención, pronuncia, en res
puesta a loS diferentes oradores quo han 

Earticipado en los débátes, un discurso que 
a sido muy aplaudido. 

Todas sns frases han sido acogidas con 
ovaciones. 

Después ee ha procedido a la votación 
nominal del orden del dht presentado por 
el sefior Delclolx, que había sidoa ceptada 
por el Gobierno. 

Dicha orden del día dice lo siguiente: 
"La Cámara, expresando su plena con

fianza en el Gobierno, aprobando la obra que 
ha realizado ya y su programa para el por
venir, adopta la respuesta al discurso de la 
Corona." 

Al comenzar la sesión la Cámara de los 
diputados, él presidente de ésta, se levantó 

£íra anunciar que los reyes de Italia hablan 
egado ya a Madrid. 
Añadió que, haciéndose intérprete del sen

tir del Parlamento italiano, enviaba a los so
beranos de ambos países, asi como al pue
blo espafiól, su más calurosa, conmovida y 
agradecida salutación. 

•Al terminar de hablar el presidente, los 
diputados se pusieron «n pie y prorrumpie
ron en frenéticas aolamaclones y vivas. 

L A MOCION D E CONFIANZA A L GOBIERNO 
ALEMAN 

Paris, 7. 
Contra la moción de confianza al Gobierno, 

que fué aprobada ayer en el Reiohstag, vola
ron nacionalistas, ultranacionallstas y comu
nistas. 

Los demás partidos. Incluso los socialis
tas, votaron a favor de la moción. 

Las sesiones han quedado aplazadas hasta 
el 25 del actual para dar tiempo al Gobierno 
que prepare sus proyectos de ley en lo que 

se refiere a la ejecución del informe de los 
técnicos. 

EN L A CAMARA ITALIANA :: L A MAYORIA 
P R O T E S T A CONTRA UN DIPUTADO S O 

C I A L I S T A 

Roma, 7, 
En la Cámara italiana se produjo ayer un 

violento Incidente cuando se dlspoula a ha
blar el socialista maximallstas Lucci. Los di
putados de la mayoría abandonaron el salón 
de sesiones seguidos por el presidente Mus
sollnl, y sólo volvieron a entrar una vez que 
Lucci hubo terminado su discurso. 

E L C A N C I L L E R AUSTRIACO EN VIAS DE 
CURACION 

Viena, 7, 
El estado del canciller Selpel es satisfac

torio. 
Se le ba practicado la radiografía. 

La Conferencia de Agen
cias telegráficas 

Berna, 7. 
Ayer se inauguró en esta cap tal la con

ferencia Internacional de Agencias telegrá
ficas. 

presidió el acto el sefior Luedl, director 
do la Agencia telegrálloa suiza, quien nro-
nunció una alocución dando la blonv«iMS • 
los asistentes. 

Contestóle en nombre de éstos el repre
sentante de la Agencia Reuter, sefior Cle-
ment. 

E l profesor sefior Roollisberge, de la Ofi
cina Internacional de proteceión a la in
dustria; dió leetura a un informe sobre la 
protección a la tgn 'p^i I — — — — 
protección de los despachos contra el pla
gio, pidiendo en sus conclusiones que se 
revise con urgencia el convenio de Was
hington. 

Están representadas en esta conferencia 
82 Agencias, que corresponden a otros tar--
tos Estados. 

L A V U E L T A A L MUNDO EN AVION 

Rangoon, 7. 
Han llegado a esta los aviadores portugue

ses que dan la vuelta al mundo. 

D E S C A R R I L AMIENTO 

Moscou, 7. 
E l expreso Moscou-Turquestán ha desca

rrilado, habiendo resulludo 13 muertos y 
45 heridos. 

TERTCEMOTOS EN E L FfERU 

París, 7. 
Comunican de Lima que en la regii'm" 

costera del Perú se han desarrollado impor
tantes terremotos. 

El puerto de Callao ha quedado inundado 
por las aguas. 

Un buque alemán y otro noruego se han 
hundido a causa del violento temporal. 

L O S S O V I E T S S O S T E N E D O R E S D E L 
ORDEN 

Riga, 7. 
El comisario de los soviets. Skiallne, al 

hablar del Turkestán y Extremo Oriente, dijo 

3ue iban a tomarse medidas encaminadas a 
etencr a los agitadores y restablecer el 

orden. 
Añadió que el sefior Trotzky habla tenido 

que reconocÉr que en el Extremo Oriente, 
las llamadas "expediciones de represalias" 
halilan vencido por completo a la insurrec
ción. 

EN BUSCA DC GARANTIAS 

Bagda, 7. 
La Asamblea" constituyente se ha negado 

a ratificar el tratado concertado entre Ingla
terra y el Irak. 

La mayoría de los diputados pide que In
glaterra prometa por escrito y no de pala
bra las modlflcaoiones que asegura querer 
Introducir en dicho tratado después de su 
ratlficacióo. » 

Con este motivo es grande la efervescen-
oia en Bagda. , 

T O D O S FUMAN 

MI P A P E L 
por »u calidad y precio, alendo el primero j 

UNICO E S T U C H E 
3ne por dedicar sns cnblerf as a publicidad pno-

e ofrecer al público alu desmerecer au cla¿o 

I O O H O J A S y una an ímica foto 
tipia al final por l O C E N T I M O S 
La Mercanlll BarcelotiaMt 9. A 

Consalo de Ciento. 3SO 

Ténia t> T M m M U M v P * O M I Í 4 - A - M « A EXPULSIÓN SEGURA Y COMPLETA CON LAS 
0 L O i n O r i Z o O l í t a r i a C A P S U L A S T E N I F U G A S D E L Dr. JirOO 

p El mejor de los preparados y completamente Inofensivo. 
p o i a c i a d e l G l o b o d e P u n s o d a y G a v a l d A - Sucesores del Dr. Jlmeno - P l a z a R e a l , l - B a r c e l o n a 
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La crisis laboriosa 
. NUEVAS CONSULTAS. 

P a r í s , T. 
En el caso de que algún personaje polftlco d% los qve piensa consullar M. -Millerand 

aceptara el encargo de forlnar Gobierno, se 
cree que sería posible formar un Gabinete 
con gran rapidez.- • • 

Debe recordarse que el pensamiento de M. 
Millerand es de oue ese ministerio debe es
tar inspirado en ios principios derivados de 
la votaclún del día 11 de mayo, tanto en lo 
que concierne a su programa' como por lo 
ique respecta a su composición. 

DESIGNACION EN P U E R T A . 
París, 7. 
En los círculos bien informados créese 

que esta' noche M. Millerand designará a la 
personalidad que debe formar Gabinete. 

S I G U E E L D E S F I L E . 
• París, 7. 

M. MjHoraml ha continuado esta mañana 
las consultas. Ha conferenciadó Con M. Per-
dinand Faure. senador por la Gironrta, el 
cual, interrogado al salir del Eliseo. lia con
testado que creia que la crisis quedarla re
suelta hoy o mafíana. 

M. Bouisson, diputado por las Landos, al 
salir del Eliseo se ha limitado a declarar que 

.no debía olvidarse que le unía nna gran milis 
tad con el presidente y que ambos pertene
cían al aprlido radlcal-soeialislu. 

Poco después de las doce lia salido del 
Eliseo M. Darías, quien ha contestado evasi
vamente a las preguntas de los periodistas. 

FIN D E L A S C O N S U L T A S 
París, 7. 
Con la conferencia con el señor Stecg el 

presidente de la República ha dado por ter
minadas sus consultas. 

G A B I N E T E MARSAL 
París, 7. 
El señor Francnis Marsa! ha sido recibido 

esta nobhe por el presidente do la Repúbli
ca, señor Millerand, y ha acaplado el en
cargo que éste le ha conferido de formar 
nuevo Gabinete. 

P O I NCARE V M I L L E R A N D 

París, 7. 
El señor Poincaré ha estado esta tarde, 

a las siete y cuarto, en el palacio del presi
dente de la República, conferenciando con el 

' señor Millerand durante un cuarto de hora. 
Al retirarse del Elíseo, el señor Poincaré 

ha declarado que el objeto de su entrevista 
con el señor Millerand habla sido despachan 
asuntos corrientes. 

E X C U S A S D E S T E E G 
París, 7. 
La entrevista celebrada esta larde por el 

presidente de la República con el seflor 
Steeg se desenvolvió en términos de la ma
yor conflanza. 

El señor Steeg declaró al señor Milleran 1 
que la labor a que se ha dedicado en el 
Gobierno general de Argelia, le ha tenido 
apartado de los recientes contecimlenlos po
líticos, añadiendo que antes de ir al Elíseo 
habla hablado con varios amigos polllicos 
suyos, sacando la convicción Ue que nece
sitaría mucho tiempo para roanudir el con
tacto con el Parlamento. 

Aun sintiéndolo mucho—gregó el señor 
• Steeg—no puedo encargarme de una mi

sión, para cuyo desempeño no he llegado a 
estar de acuerdo con muchos amigos míos. 

La negativa del señor Sleég a formar Go
bierno no retrasará en nada la solución de 
la crisis; puede asegurarse que mañana 
mismo eslará nombrado el nuevo Gaíilnéle. 

UNA E N T R E V I S T A 

El señor .ilillorand ha recibido esta tarde 
el señor Steeg. 

La cnírtvlsta duró unos cuarenta y cin
co minutos. 

Al salir del Klisoo, el sefior Steeg declaró 
que continuaría sieudo gobernador general 
de Argelia, y añadió que el señor Milierand, 
de quien es gran amigo, ha rcaliízado en los 
momentos actuales una labor conslitucioml. 

Elogió también el excelente espíritu de 
que hace gala el presidente do la República, 
a pesar de los difíciles momentos porque 
atraviesa. 

A C E P T A C I O N DE MARSAL 
París, 7, 
El presidente de la República, ha reci

bido a última hora de la tárele al señor 
Poincaré, a quien había convocado para po
nerle al corriente de sus intenciones. 

Al marcharse el señor Poincaré. fué cuan
do el señor M.illenind •llamó al señor Fran-
cois Marsal, senador, a' quién encargó de 
formar Gobierno, encargo que, como es sa
bido, ha aceptado dicho señor y mañana 
empezarán sus consultas-. 

Los nuevos ministros .so presentarán el 
martes a la Cámara, llevando un mensaje 
del presidente de la República. 

E L MENSAJE 
París, 7. 
El señor Marsal ha declarado a los perio

distas .que el Cobiero que va a constituir 
no tiene más objeto que el de presentar al 
Parlamento el martes por la tarde un men
saje presidencial. 

LA H U E L G A F E R R O V I A R I A LONDINENSE 

Londres. 7; 
La huelga de obreros del Metropolitano 

va tomando mayor extensión. 
Sesenta estaciones se han visto obligadas 

a cerrar. • -"^^feSÍ^i^^^^P 
El Gabinete ha deliberado acerca del con-

flícto.. 
Las Compañías ferroviarias se han negado 
a dar satisracción a las reivindicaciones de 
fogoneros y maquinistas formuladas el día 
4 del actual. 

A P L A Z A M I E N T O D E LAS S E S I O N E S D E L 
R E I C H S T A G 

E | Reichslag ha aprobado el presupuesto 
provisional, aplazando sus sesiones hasta el 
24 del actual. 

C O M I T E 
Berlín,. 7.. 

Se ha constituido el Comité de Negocios 
Extranjeros. 

CONTRA L A PROPAGANDA A N T I M I L I 
T A R I S T A 

Cristianía, 7. 
Nueve comunistas y el Jefe del jiartido 

han sido condenados a 150 y 75 días de 
prisión, respectivamente, a causa de la pro
paganda antimilitarista que hacían. . 

FRANCIA E N E L T R I B U N A L D E L A HAYA 

París. 7. 
El Gobierno ha designado a M. Hanno-

taux para representar a Francia en el Tri
bunal de La Haya, en sustitución del sena
dor fallecido M. D'Estpurnelles de Constant. 

P O P U L I S T A ALEMAN E X C L U I D O D E L 
PARTIDO 

Berlín, 7. -
El diputado señor Kemítz ha sido excluido 

del partido populista por haber votado ayer 
contra el Gobierno. 

El-sefior Kcmltz ha solicitado ser admi
tido en el partido nacionalista. . . 

PROHIBICION 
•• - ' * - -

Moskofi, 7. 
El Consejo de Comisarios del pueblo ruso 

ha deotdidp prohibir la entrada en el terri
torio de li moneda de plata acuñada dunmla 
el antiguo régimen. . S H H K B ^ - -

' DIMISION D E L G A B I N E T E JAPONES 

•Tokio, 7 

El Gobierno ha presentado la diniisSi.n 

L A V U E L T A A L MUNDO P O R E L AIRE 

Shanphay, 7 
litig aviadores americanos que dan la vi -

ta al mundo han llegado hoy a Amol. 
LA H U E L G A D E E L E C T R I C I S T A S DE 

L O N D R E S 

Londres, 7 
L huelga de los obreros 'i'" los íerrocub.'j 

eUtatricus coiilinúa ext. adiéndose: 

ACUs£RDO J A P O N E S 

l'ekiu, ,. 
Ajésar de la oposición formulada p... 

Senado, el nünislro de Hacienda y el á i 
del Asíútick Bank hañ rubricado hoy 
acuerdo. 

L A P R E S I D E N C I A D E LA R E P U B L I C A 
NORTEAMERICANA 

Cleveland, 7 
tus senadores sejiores JpnlxsoB y Lafnlo-

te no presntarán su candidatura pura I.» ; 
siaeneia de lá Rejlübllca. El señor CociIMg-1 
seii el único cididato republican • 

L A I N T E R N A C I O N A L D E AMSTERDAM 

Vicna, 7. 
El Congreso de la Internacional de An¡s-

terdám. ha terminado sus trabajos, después 
.le cinco días de sesiones. 

E l Congreso ha aprobado una resolución 
invitando a los obreros de todos los países 
a que en caso de guerra dejen paradas to
das las fabricas' de armas y municiones as! 
como el transporte de material de guerra y 
ejerzan el boicot económico por medio da 
la huelga general. 

E l Comité ejecutivo de la Intcrnacionil á* 
Amsterdam, deliberando ayer sobre política 
interna, ha estudiado la organización de lis 
fiestas del 70 aniversario,de la Internacional 
de Londres, en cuya capital se celebrará uní 
gran manifestación conmemorativa el iw 
28 de septiembre de ste año. 

L A S A L U D D E S E I P E L 

Viena, 
Con motivo de la marcha de la delegachto 

austríaca que ha de asistir a las sesiones del 
Consejo de la Sociedad de las Naciones ea 
Ginebra y por expresa decisión del canciller. 
Seipcl, se ha celebrado esta mañana un Con
sejo de ministros extraordinario. 

La reunión duró unos quince minutos. 
«I hecho de que los médicos hayan per-

mitodo a Seipel celebrar dicho Consejo o» 
muestra que su estaño de salud es salis»0' 
torio. 

E L G O B I E R N O I N G L E S Y 
O B R E R A 

SITUACION 

Londres, •• 
Los periódicos dicen que varios nw'i'"^ 

permanecen en Londres a consecuencia 
lá situación bbr&ra'y ' que ' el mlnislro 
Trabajo ha desistido de" su proyectado 
a París", Berlín y Viena. 

RESTAURANT SER RA : : LAS PLANAS 
Es la casa predilecta de las familias, la m á s deliciosa por su cüraa fresco y agradable. Liamarnoí la alcn'ion 

a la distinguida clientela por el espl Todo los días músicaselocta. - Treiiüa.-Nadio loypaetfe servir mejor ni f1 
económicos que los hermanos Serrá-éndido m e n ú pava los días do P á s c u s hasta las 12 noche. Te l . 6373 G. 

ión 
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VIDA REGIONAL 
B A R C £ L O N A 

SABADELL. 

Hoy celebrará su flesla mayor la populó
la baniada de la Cruz Alia, babiéodose orga
nizada con tal motivo numerosos íestejos. 

Kntro ellos figura una carrera pedestre a 
Iniciativa del Atlétic F. 0., disputándose los 
corredores una valiosa copa. 

— Con motivo d« las obras de prolonga
ción subterránea del ferroearril eléctrico, ha 
sido vospendlilo el tránsito rodado en U oa-
rrelera de Rubi. desde frente de la eslaelón 
a la oarretera do Barcelona. 

— -Bn el Centre Exeurslonista del Vallés 
ha quedado abierta una lista de inscripelón 
para los que deseen concurrir a la excur
sión naritima a . la Costa Brava, organizada 
por ci Centre Excursionista de Catalunya. 

i — Desde el dia 3 del actual, todos los 
martes del presente verano habrá aadidOMes 
de sardanas en la Avenida Once de Noviem
bre, organizadas por el Foment de la Sar
dana.-i-

— Reina bastante descontento eatre los 
socloá del Centre de Sports por haber trans
currido tres fiestas sin celebración de parli-
do alguno en el campo de Sabadell. 

— Han comenzado las obras de asfáltalo 
do la Bambla. 

El corresponsal. 

L E R I D A 
Én la última sesión de la Comisión per

manente de nuestro Ayantamiento quedó en
terada la misma de una comunicación del 
Gobleno civil sobre expediente del arriendo 
del teatro Municipal y construcción del cha
let dejos Campes Elíseos. 

So ¿probaron varios dictámenes, entre los 
que véoios el del arriendo de, un quiosco en 
el mercado del pía y devolución de fianza del 
de loo hajos del mismo, que jamás debiera 
de haber sido arrendado, al menos para ca
fetín, sino para los usos a que su eons-
truccidn le destinara: reclamaciones sobre 
cédulas personales, concesión de instalación 
de mesas en la vía pública, eon una curiosa 
desestimación ae lo mismo que a todo el 
mundo se concede, en perjuicio de los pro
pietarios del café de Espafia, que pedían lo 
que todos los: aflos solían obtener, 

Se conceden plumas de agua, anlre las 
que consta una a las Hermonitas, eon arre
glo a las de nuevo servicio; se otorgaron 
diversas autorizaciones do obra* y coloea-
<lón de nuevo alumbrado, y, por fin, so 
accede a trasladar un urinario que. como 
todos los demás de la eiudad, v por defee-
tunsa Instalación de aguas, se nace irresis
tible o cierta distancia, eon objeto de que 
*ayan o molestar a otra parle sus emana-
•lones amoniacales. |Todo menos evitar que 
•>'' emitan 1 
. — Ki alcalde anuncia que está de ma-
DlDesto en el Negociado de Fomento el e i -
Cediente para la coostrucclén de nuevos 
«uarteles con objeto de que vayan a recla
mar todos aquellos que se crean perjudlea-
003 por el cierre de la calle de San Mar-
gn. de que ya nos ocupamos el otro día. 
Js ello un puro trámite legal, pues si el 
Ayuntamiento no sabe vigilar por los Inte
reses de la ciudad y desprecia las conve
niencias legitimas' del vecindario, i cómo Ta 
' '"grarto un narlicular? Lérida no va a 
wndeelr en lo futuro la memoria de aque-
nos que no supieron sefiaiar un medio que 
««tara el que quedara cerrada para slem-
j " ! una de las más naturales salidas de la 
"«aad. en ei antiguo portal de Sant Martí. 
. IA lo menos que se deje el paso para 
latones I 

Están alcanzando icrondes éxitos los 
^enes que artújn en la mieva cobla en 
y* Campos Elíseos y demás sitios donde 

'Sn contratados. Lo obtuvo enorme la au-
s, que dedicaron el iuoves a la ciudad, 
'-nao la cobla ovacionada. 

— Entre el elemento Joven de esta capital 
se está organizando una función al objeto 
de recaudar fondos con destino a aumentar 
la suscripción que "A B C" abrió' para los 
herederos de loa ambulantes de Córteos se
ñores Lozano y Ors, vilmente asesinados, 
cuando se hallaban cumpliendo con su de-

— Para Barcelona han salido la mayoría 
de diputados provinciales con objeto de asis
tir a la Asamblea de la Mancomunidad de 
Cataluña. 

— Con gran éxito actúa en el teatro de 
loo Campos Elíseos la compafiía de comedia 
que dirige Paco Alarcón y en la que figura 
U primera actriz María Luisa Monero. 

— Han sido licenciados los soldadas re-
«lenteme^ita repatriados pertenecientes a los 
regimientos de. Xavarra y La Albuera. 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 
Con motivo de la llegada a Espafia de 

los reres de Italia ondea el pabellón italia
no en" el Consulado de dkho país y on el 
Banco de Roma. 

— Con dirección a Torios* ha pasado por 
•>ia ciudad la Sociedad coral de Graoollers, 
compuesta de más de trescientos "cantal-
res 

— En nuestro circo taurino se lidiarán tioy 
cuatro toros de la ganadería de Flores, es
toqueados por los diestros liria y Jiménez. 

El ganado es de bonita lámina, bien ar
mado y de muchas arrobas. 

— Se ha celebrado la inauguración de un 
café-Jardín en la' terraza del Club Veloci
pedista de esta ciudad. 

— Por la superioridad se ha dispuesto 
que la Jefatura de Obras públicas de la pro
vincia formule el oportuno proyecto refor
mado neeesort^ para la terminación de ¡as 
obrar de la carretera de Rocafort de Queralt 
a Ccrvert. " 

E l corresponsal. 

- REUS. 

En' el pasado mayo la guardia urbana rea
lizó 246 comprobaciones de peso, denun
ciando á virios sisones, de pescado, carne, 
tocino j patatas. 

— El Colegio de Abogados ha celebrado 
elecciones reglanaentárlas, eonstituyéndose la 
Junta directiva para el bienio corriente y 
venidero por los siguientes sefiores: 

Presidente, don José do Rabassa. dipu
tados primero y segando, don Juan Soler 
S don Mlgqeí Perpiná;* tesorero.. don Juan 
BofarulI; secretario, don Juan Cachot. 

— E l Ayuntamiento en pleno ha acordado 
la unificación de. Deuda muniolnal. Ha 
acordado, además, la .eonstrucción de unos 
«uarteles de caballería en las afueras do 
esta ciudad. 
, rr- Han llegado a esta regidh 41 soldados 

licenciados del regimiento infantería de Al-
mansa pertenecientes al batallón expedicio
nario a MeBlls. 

— Por los dependientes municipales du-
rant- el pasado mayo se ha denunciado a 
4! vecinos Infractores de las leyes de poli-
efa urbana. 
, . . • , . E l corresponsal. 

Antes de este combate hubo unos match* 
de boxeo bajo la base del plato fuerte Giro-
ués-Leroy, quedando vencedor nuestro com-. 
patriota Olronés, por k. o. al tercer round. 

El martes daremos amplios detalles. 

EN LAS ARENAS 

El combate Ardévol 
Maciste 

Con asistencia de numeroso público se ce
lebró anoche, en la plaza de toros de las 
Arenas, el anunciado combate de lucha gre
co-romana entre Ardévol y Meciste. 

El resultado del combate, que había dcs-

f erlado gran interés entre la gente depor-
iva, fué declarado nulo. ... 

Hubo protestas. El público se Inclinaba 
a favor de Ardévol. 

Ü ü T l j V I A H O S f l 

Por esos teatros 
ROMEA. — Presentaolóii de la 
cr.mpama dei teatro Lara, da 
Madrid, con "Cumio de la 
Cruz", de Péiez Lugln y Lina
res Rivas. 

Vaya como escueta noticia, que no oirá 
cosa consiente la premura de tiempo: la 
novela do Pérez Lugin escenllloada por L i 
nares Rivas, obtuvo un excelonte éxito. 

Es obra de vivo interés en el asunto que 
transourre en un ambiente de aeseria muy 
Justamente observado y muy gracioso en 
los personajes episódicos. En ia corla tem
porada que esta compafiía ha de hacer en 
Romea, será probablemente "Currilo de la 
Cruz" la obr« que más público llevo al viojo 
teatro. 

La interpretación un delicado bordado por 
todo», sin excepción, y como éstos todos son, 
cfecllvamcntc todos los artisijs de Lara, 
habría que citarles uno por uno. 

1. breve l'jmpord^ ha empezado eon pie 
'Irme.—V. 

ESPAAOL. — Estreno da «La 
,campana de Orada o ol fiH de la 
Merleta». 

Amicbfttis y Mantúa han triunfado do 
nuevo eon una obra do ambiente popular. 
• La campana de Gracia» no defraudó las 
esperanzas que en ella habían cifrado au
tores, Empresa e intérpretes. A pesar de la 
larga duración de la obra, la función ter
minó después de las dos de la madrugada, 
el público cscuehó eon Interés y agrado los 
cuatro actos de que consta la trágica co
media. Los aplausos, que comeoznron en 
ol prólogo y fueron Justa y merecidamente 
tributados al actor sellor Jiménes que dijo 
Impecablemcnlc su parlamento.. siguieron 
durante toda la representación, acreciendo a 
medida que la obra se acercaba.al desen
lace. 
'Amlohalis La triunfado una ves más. Su 

éxito ha sido esta ves rotundo y sin que 
pueda dejar el menor asomo de duda, pues 
no hubo un solo momento en que el pú
blico manifestase cansancio. Puede decirse 
que «La campana de Gracia* ha superado, 
si cabe, el éxito de «La Marieta de l'ulí 
vln». 

En la interpretación, digna de todo elo
gio, sobresalieron Asunción Casáis. Visita 
López, Rosita Hernáez y la seftora Pin, que 
fué ovacionada en un mutis del segundo 
cuadro del último acto. De ellos cabe citar 
a AHonso Tormo, Pepe Santpere, Pepe Bcr-
gés, Arteaga y el sefior Glner. 

La presentación muy cuidada, siendo da 
alabar las decoraciones, pintadas por Bul-
lome y Girbal, los Jóvenes escenógrafos que 
paso a paso van hacia el camino del triunfo. 

Las ovaciones que se tributaron a los au
tores, obligaron a que Amicbatls y Man
tua se presentasen en el palco escénico al 
final de los actos tercero y cuarto. Amlchatls, 
al finalizar la!, representación, pronunció, re
querido por lis roces de muchos espectado
res, que asi ;']o reclamaban, unas palabras, 
felicitándose de escribir en catalán en los 
actuales momentos. 

La Empresa del Espafiol ha encontrado ait 
" E l Fill de la Marieta" la conlinuaclón del 
filón que le proporcionó "La Marieta". 

R. S. 
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